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AREIÇÃO DA PATR! : Estatisticas grapbicas 


O tabaco no Douro 


Quem nos levantará a pedra 
do sepulcro que é tão grande? 
Chegando, 


olharam e viram PLANTAS CULTIVADAS . PRODUÇÃO CULTIVADORES AREA PROVAVEL | | 


a pedra levantada :.: Milhoiros Toneladas , Nomeró Eootares 
EvANGELHO. Ee j h 5 
1920 — % a E (2) GR RO 
quanto maiores. são as adversida- 28. 1 1a ú 


vontade de paraphra- 
as das duas boas mu- 

lho: Quem levan- 
“sepulchro que é tão 


des que nos açoitam, maiores são 
| os esforços que fazemos para Te 
: &Bir e para nos rehabilitarmos. 
Houvesse quem soubesse dirigir 
convenientemente a complexa me- 
china do Estado, sem preconceitos h 

sectarios, sem preoceupações de : : : | 
baixos interesses, é vér-se-hia como à 
Portugal cecuparia uma situação 
Eingular entre as nações. 

Só o que as colonias portuguezas 
poderiam produzir, a bem da econo- 
mia nacional, seria mais que suffi- 
ciente para fazer de Portugal uma 
nação rica e essencialmente pros- 
pera. O aproveitamento das rique. 
zas coloniaes faz-se, porém, tão len- 
DE que deixamos perder mui-! | 
tas d'ellas, ou as utilisamos insuff- 
cientemente. . 
- E o que dizemos das riquezas 
coloniaes poderiamos affirmar de 
outras fontes da riqueza nacional, | 
tanto do sólo, como do sub-sólo, que 


o ser bem no sepulchro 
na a Patria, dotada de 
de tantas condi- 


alma o civismo outrora 
emprehendimentos 

ais na Historia é te- 
erebro o saber indispen- 
“as soluções mais 

crise nacional reclama, 

fe mod é nem póde ser obra 


onumencio do Jovto 


idade adulta). 


Domingo, 16 de abril de 1922 
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no jornalismo, etc. Nada de velhos, 
tendo em vista que aos 40 annos já 
se é velho. (Para este, não existe a 


Leia-se ámanhã 


E, com uma estouvanice, & que 

bem se poderia, chamar impiedade, | 
se o jornalista em questão não rei- 
vindicasse apenas para Os novos a |/ 
effectividade, ataca os pobres ve- || 
lhos com tal violencia, que até lhes 
nega o poder gerador.x 
E prosegue: 
«Dos velhos devem tolher o seu 
conselho e a sua sombra moóral, 
Mas devemos ser nós quem gover- 
ne o mundo, a politicar, & escrever, 
a orientar, a fazer belleza — já que 
somos nós tambem os unicos que 
podemos fazer amer». 

Houve em tempo um sujeito cha- 
mado Cicero, que escreveu um «Tra-! 
tado da Velhice». Montaigns, que 
era um pateta das luminarias, lêu |i 
esse Tratado. E, ao terminar a lei- 
tura, exclamou: — Il donne appétit 
de vieillir! 

Ante-hontem, ao terminar a lei- 
tura do «Elogio da mocidade forten, 
tambem eu exclamei: — Ainda bem 
que já cá cantam cincoenta e tres». 

Até aqui J. David Airada. 

Se houve em Portugal dois mi- 
nistros novos, um de 29 e outro de 
33 annos, que, por signal, não dei- 
xaram rasto perduravel de estadia- 
tas, na sua ephemera passagem pe- 
las cadeiras do poder, lá fóra os 
grandes políticos são todos velhos, 
visto já terem ultrapassado ha mui- 
to os 40 anmnos de idade, entre os 
quaés, para exemplificar, citaremos, 
para não fallar senão dos vivos, os 


. NA EDIÇÃO DA TARDE 
pe O Commercio do para 
K ENTREVISTA 


Impressões de theatro, 


-A MULHER EA MODA * 


E AS SECÇÕES 
Chá das Cinco, Dia a Dia, eto.: 


EC BE “4 J 
nd 


emorandum | 


vs Me 


em 
FECXKEKEKEEXZA: 
Eme 


O proximo folhetim 


Começa na terça-feira a publica- 
ção, em folhetim do Gomméecia do 
Porio, o romance denominado 


obra do grande voga pela belleza do 
seu conjuncto. 


é e tem de ser obra de 
e decisão. 

meditação justa e de 

“tem-nos trezido os 

sos. A' sombra da 

“e de meditação 

lo os maiores vicios 


ahi estão, em grande parte, ao 
abandono. E 
A par disso, o nosso progresso 
intellectual e moral faz-se- lenta- 
“mente, com paragens, porque a at- 
tenção dos dirigentes é desviada! 
para puerilidades e para desaven: 
-| ças e à sua orientação tende a dis-, 
ã ! solver costumes e a procurar trans- 
“crise em que ha tantos | formar em boa doutrina verdadel- 
1 se debate. ras monstrnosidades religiosas, phi- 
sem Os valiosos recur- | losophicas, etc. 
dispomos, o grau de re- Para refazer o que se tem des- 


seguintes: nos  Estados:Unidos, 
Woodrow Wilson; na Inglaterra, 
Lloyd George, Asquith, Churchill, 
Etr, Chamberlain, Cecil, VOL 7 3 
ma França, Clemenceau, Poinca: . i É 
Briand, Miilerand, Ribol, Barthou; | Caraciericam e cs da ES cRE 
ma Tíslia, Giolitti: na Sérvia, Pat) norga da flexibilidade articular, O 


[eee 
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chich; na Hespanha, Antonio Man: enqurecimento e a contractibilidade E 
enfraquecida dos musculos, a fragi- EPE 
O mesmo succede' tambem na |; 7 ” ; 
i F lidade dos ossos, as  ankyloses, os e cab 
sciencia, na litteratura, na arte. | athcromas, às scleroses, a: diminui- TEMPERATURA - 


Mas, afinal, o que é s Mocidade 
ao que é a Velhice? 
A Mocidade, sob o ponto de vista: 


cão do peso e da estatura, a desap-| Y PORTO LISBO) 
parição progressiva das faculdades y 4 e 


genitaes, o enfraquecimento da vis- 


nultiplas fórmas ma- 


truido e que, por ser respeitavel, 


rtamente teriamos ba- 
peso de tantos contra-. 


e “tantos desastres, 


ia devem servir-nos 
os mantermos in- 


lefeza dos interesses |. 


para não permitir 
busem da sua situação 
tenham por dever en- 
ra melhores destinos 
bem digna de manter 
o bom nome e a situa. 
el que conquistou no 


convenha manter, e para construir 
“em bases sólidas o edificio do futu- 
ro, torna-se indispensavel uma | 
acção collectiva, decidida e patrioti- 
ca, um conjuncto de vontades: fir- 
mes & sinceras. 

Só assim se preparará o resurgi- 
mento da nossa Patria, resurgimen- 
to que não chegará a ser resurrei- 
ção, porque a Patria não morreu, |. 
nem póde morrer, tão cheia d. 5 
talidade ella se tem mostrado, ain- 
da nos momentos mais adversos. 
Oxalá as gerações por vir pos- 
sam encontrar a, pedra levantada, 


essa Patria “yale affirma- 
ento: affinna-se-na 
ma paz. Sahimos 


e ens mate- 
uma situação mo-, 
es maiores, só por 


como as duas hoas mulheres do 
Evangelho, 4 
Essa pedra não será, porém, 
uma: pedra tumular, ainda que sa- 
crosanta, como a do tumnulo de 
Christo. 


, ás vezes, de nos 


a rato privilegio de 


É E 


Teltaharina k 
E: E 


erdade, se nós formos 

r o incidente levantado, 
or um dos represen- 
enno bolchevista, ape- 
rencias que a elle se 
laconicos telegrammas 


em sendo feitas, o nosso 
vêr modifica-se immedia- 
seremos levados a con- 
algom tanto mais com- 
prtante do que á primei- 


en ade Genova, decidi 


ind 
nde 


artigos: 


enomicas é transportes. 


à telegrama! 


Ha 


raça, 


heldento provogato por! 


emos & Conferencia de 
resumamos tanto quanto 
5 precedentes d'este la- 


fo se resolveu convocar a 
Se, 
mo tempo, que os seguiates 

deviam .ser os adoptados 
pelos, Estados que se fi- 
| representar em Senova: 
ncia de cada nação quan- 

regimen interno; segu- 

estrangeiros: reconheci- 

dividas do Estado; regi- 
lar e jurídico dos contra- 
en monetario e fnan- 
suppressão de tuda a 
da subversiva e attitude 


em dos trabalhos a estu-, 
erencia foi subordinada 
acceitação dos 
* precedentes, estabeleci- 
lh pazeuropeia, restauração 
In sem modificações nes 
| questões financeiras, ques- 


embora estes príncipios e 
E 


ão, tenho boas novas a 

é Preciso ser muito pru- 
| Bo agitar, e tomar, a pi 
Ó8es, a heberagem da ale- 


estava sendo tratado n'am 
narto claro e. alto. N'uma 
“Se um vaso de pelarganios 
velludado, e deante da 

rta, balanceava-se doce- 
à acácia, deixando fluctuar 
e a Seus cachos alvadios. 


enton soerguer-se no 
mitara cruelmente ferido. 
ma Peça envolta de algodão: 
enicado que lhe tornava. 

0 Tosto pallido, o braço 
Um apparelho e os antigos 


- Será a pedra angular de um no- 
ificio: — De um novo Portu- 


eo E 
artigos mada sê mi i 
conciliaveis tom as maximas do hol- 
“chevismo, o que é verdade é que, 
“| os governentes de Moscou, lá para 

elles é desde começo, puzerâm os 
pés à parede e ahi de asseverarem 
'que jámais reconheceriam as divi- 
das do czarismo, visto que esse re- 
l gimen lhes é odioso; que a propa- 
ganda era a base de toda a sus po- 
lítica, razão porque a ella não es- 
tavam dispostos a renunciar e que 
não havia.razão para exigir que aos 
estrangeiros fosse garantida a sua 
segurança, visto que esta lhes era 
assegurada pelas leis bolchevistas. 
Tal era, pois, a atmosphera em 
que foi aberta a Conferencia. 
Desde ha muito que se falla n'u- 
ma evolução” do bolchevismo. Essa 
evolução estar-seha realisando. 
Crêmos que não. Os bolchevistas, 
até agora pelo menos, não remuncia- 
ram a qualquer ponto do seu pro- 
gramma, da sua doutrina. 

“Na prática, elles consentem que 
apênas: parcialmente ella seja ap- 
plicada e, levados pelas cireums- 
fancias, não se esquivam a tomar 
alguns compromissos. 
Assim, acceitaram, como bom, o 
programma de Cannes. 

O reconhecimento das dividas, 
comtudo, era um dos pontos d'esse 
programma. 

Lénine, segundo as suas affir- 
mações, parece estar definitivamen- 
te resolvido a reconhecel-as. Im- 
põe, porém, condições: E' a ques- 
tão do desarmamento universal. 
Para quê? 

Por ventura não é a Russia a 
nação que tem em pé de guerra o 
maiar exercito? 

“Tehitcherine trouxe ainda a lu- 
me outras questões que, natural- 
mente, causaram espanto pela fór- 
ma audaciosa como foram apresen- 
tadas e dada a situação especial 
em que a Russia se encontra ante 
as ontras nações, 

Por isso Barthou protestou. 

Por isso Lloyd George, ironica- 
mente, disse que a satisfação dos 
desejos do delegado russo significa- 
va o immediata: anniquilamento da 
Conferencia. 


ferimentos reabertos na corrida pre- 
cipitada que o poz fóra do alcance 
dos guardas da fronteira. 
—Se mo permitte ser razoavel, 
annunciar-lhe-hei uma coisa que é 
melhor ainda do que um telegramma. 
—0b! diga depressa. 
Gabriel fez um esforço sobrehu- 
mano para parecer calmo, a fim do 
ouvir a bemaventurada noticia. 
— Sua irmã vem ahi... Mas é pre- 
ciso estar tranquillo. 
—Eu estou tranquillo. 
Como elle se applicava a fallar do- 
ce o lentamente, para não trahir o 
Pater do coração e para não demorar 
o momento feliz! Feliz? Ah! não com: 
pletamente. Não era sómente Ther 
za que deveria ter vindo, 
—Sua-irmã chegou... está perto. 
A porta abriu-se e a delgada e pe- 
quena silhuata de Thereza apparscia 
no quarto claro. Riu-se à entrada, é 
correu ao leito. 
—0h! Thereza! 2 
A porta cerrou-se, e os dois ir- 
mãos ficaram sós. Elle repetia o no- 
me cujas syllabas familiares oslabios 
articularam com doçura. 
—Sim, sou eu! Mas não falles ain- 
da! Dir-me-has depois porque me não 


com o intui 


O Tomo sé 


A «Se 


sabe, auctorisou-se, em 1 
lo valer aos lavradores cujos: vinhedos tinham sido desttuidos pela phyloxara, 
A produeção liquida do tabaco chegou mesmo a attingir mais de 245:090 Kilog. de tabaco, por anno, 
Essa producção tem decabido successivamente, por varias circunstancias. 

Os principaes districtos onde so fazia esta cultara eram os de Villa Real e Vizeu, havendo tambem uma 
pequena prodneção nos do Bragança e Guarda. 
O graphico demonsira evidentemente como, de 1900 para cá, o maximo de plantas cultivadas, a produ- 
cção, o numero de cultivadores e a área cultivada tésm diminuído, depois de terem subido em 1910. Edo 


peca 


Eai 


Pela semana... 


mana Santa”; considerações 


a proposito—<Mocidade e Velhice» 


A semana, que findou, foi a «Se- 
mana Santa. | 

E' a que precede o domingo de 
Paschoa. E' tambem chamada a 
«Semana Grande». . 

Na lithurgia. catholica, é toda 
destinada a commemorar a recorda- 
cão dos ultimos dias que Jesus 
Christo viveu neste mundo. 

O domingo, chamado Domingo 
de Ramos, reconda a entrada trium- 
phal de Jesus em Jerusalem. 

Os officios religiosos de segunda- 
feira santa, de terça-feira santa e 
de. quarta-feira santa acompanham- 
n'o, por assim dizer, passo a passo, 
nas suas ultimas luctas com os Ju- 
deus. A quinta-feira santa faz revi- 
ver as recordações da ultima ceia, 
da instituição da Eucharistia e da 
traição de Judas. A sexta-feira san-| 
ta é toda consagrada á morte de Je- 
sus; a lilburgia do sabbado de Alle- 
luia é como que dividida entre a re- 
cordação da sua sepultura e à espe- 
rança da sua resurreição. 

Nos primeiros tempos do Chris- 
tianismo, praticavam-se durante to- 
da a semana, mortificações rigoro- 
sas. Hoje, a abstinencia é obrigato- 
ria, a partir de quarta-feira eanta : 
o jejum preceituado durante a Se- 
mana Santa é acompanhado, nos 
tres ultimos dias, de prohibições 
mais sevéras, 


tentado evadir-me... Tm disseste 
nós estavamos? .. Nos? 

— Naturalmente! A tua pobre Fer- 
nanda tem sofírido tanto, tanto!... 
Ao mesmo tempo nós tratavamos.de 
te honrar cuidando dos soldados feri- 
dos. Ah! esta guerra! O que ella tem 
produzido de bello! Otem paláeio é 
agora uma ambulantia, e Fernanda é 
uma admiravel enfermeira... Nós, 
além d'isso, não nos temos deixado. 

—Nós!..—repetia elle, baixo. 

—E... Tu és forte, Gabriel? Pódes 
supportar a maior alegria da tua vi- 
da? So euto dissesse que ella... a 
Fernanda... Sim, está aqui! 

Mas Thereza interrompeu-se, as- 
sustada, vendo a alteração subita do 
rosto do irmão. 

—Ellal Não, não tenho força para 
a vêr! 

Consternada, Thereza ajoelhou-se 
á beira do leito. 

—0h! Gabriel, “realma-te e pensa 
no que ella tem soffrido! Ella veio, 
está perto, entregue a uma angustia 
gem nome! E” impossivel que lhe não 
tenhas perdoado! Tu tambem com- 
metteste erros, meu querido Gabriel! 

—Perdoar-lhe! Ah! Thereza, tu 
então não comprehendeste que a 


escrevias... Nós estavamos meio 


mortos de inquietação. 
—Não escrevia, porque tinha já 


amo, que nunca cessei de a amar? 
Mas tornar & vêl-a e pensar nas pa- 
lavras que ella mo dissel : 


| Afesta christã da Paschoa é des- 
tinada a commemorar a data da re- 
surreição de Jesus-Christo. 

Essa data, da qual dependem to- 
das as festas, chamadas moveis, é 
fixada para o domingo que segue o 
14º dia da lua que começa em mar- 
ço. O tempo paschal, durante o qual 
a lithurgia multiplica todos os si- 
gnaes de alegria, estende-se uesde 
a Paschoa até à vespera do domin- 
go da S.S. Trindade. 

A partir do decreto do quarto 
concilio de Latrão (1215), foi ordena- 
do a todos os fieis, que atlingissem 
& idade de discernimento, que com- 
mungassem, go menos, uma vez ca- 
da anno, no tempo da Paschoa, Es- 
te terapo, que é tambem chamado 
tempo paschal, não corresponde ao 
sera paschal litlhurgico. 

" determinado pelo bispo, em 
cada diocese, e comprehende habi- 
tualmente. a quinzena que precede 
a festa e a quinzena que se lhe se- 
gue. 

O estabelecimento da festa da 
Paschoa remonta á propria origem 
do. Christianismo. Reservava-se es- 
te dia para o baptismo de-um gran- 
de numero de cathecumenos, 

A fixação da data da festa da 
Paschoa deu logar a longas discus- 
sões. 

Os Occidentaes, conformando-se | 


Berti'hão. 


com os usos romanos, tinham sem- 
pre celebrado esta festa no domingo 
que segue o 14.º dia da lua de mar- 
ço. Mas, no Oriente, muitos “chris- 
tãos, julgando-se auctorisados pelo 
exemplo dado pelo apostolo S. João, 
celebraram-=n'a no proprio dia em 
que cahia o 14.º dia da lua. Em 325, 
o concilio de: Nicéa impôz a toda a 
igreja os usos romanos e encarre- 
gou o patriarcha de Alexandria de 
lazer executar cada" anno os caleu- 
Jos necessarios para 6 fixação da da- 
ta da Paschoa, a 

Os Gregos orthodoxos, assim ca- 
mo os catholicos, observam o decre- 
to do concilio de Nicéa; mas, como 
não acceitaram a reforma gregoria- 
na, o seu calendario está alrazado 
em relação ao calendario gregoria- 
no, ea sua Paschoa tem logar doze 
dias depois da dos Latinos. 


O brilhante chronista J. David 
“Airada escreveu em uma das suas 
chrônicas -«Béco do Fata-Sór - do 
«Correio da Manhãn, sob a epigra- 
phe Mocidade e Velhice, o seguinte: 

«Q. excelente uDiario de Lisboa» 
traz ás vezes coisas muito curiosas. 
Quando não nos póde dar coisas in- 
teressantes, -serve-nos: coisas curio- 
sas. Ante-hontem, por êxemplo, in- 
seriu um artigo curiosissirão, sob o 
titulo Elogio da mocidade forte. 

O auctor descobriu que os minis- 
tros são quasi todos novos (isto, no 
tempo em que o artigo foi puhlica- 
do)-— o do commercio tem 29 am- 
nos e o presidente 33 — e, a propo-| 
sito d'esta descoberta, desata'a pro- 
clamar a necessidade de pôr gente 
nova em todos os cargos, ás secre- 
tárias dos ministros, nas cathedras 
das Universidades, nas bellas-artes, 


E de ropante sentin se tão oppres- 
so, que Thereza teve medo. 

—Essas palavras, retrata-as ella, 
horrorisam-na, chorou com lagrimas 
de sangue o tel-as pronunciado! Ella 
ama te, está orgulhosa de ti! E escu- 
ta, Gabriel... Para obter a tua vida, 
o teu regresso, fez um voto... O pa- 
lacio, a sua casa... o berço de todos 
os seus... promettem consagral-o a 
viuvas ou filhos de soldados! 

—Ella! Fez isso? Por mim? 

E começou a soluçar como uma 
creança, : 

—0h! Gabriel, tu queres vela, 
não é verdade? , 

Elle vacilou. 

—E se ella se recorda dos meus 
erros? Porque eu errei.., Se o sem 
perdão não comporta a esquecimento? 

—lTu és cruel! -exclamou Thereza 
revoltada, 

—Não; tenho medo pela felicidade 
que sonho, medo porque a amo e não 
posso ver a sua affeição diminuida! 

—'Tu és doido! —disse a irmã, rin- 
do e chorando. 

E estava já longe... 

Gabriel esperou, perguntando-se, 
ello tambem, se essa espectativa não 
ia matal.o... Olhava para a porta... 


cruelmente incerta, e depois curvou- 
se para o beijar docemente, 

— Gabriel! 

E olhava-o avidamente; o medo de 
um mal entendido obsidiou-lhe de 
novo o cerebro fatizado. 

—0h! Fernandal... 

Ella não comprehendeu bem, nem 
uinda a intensa interrogação que olle 
punha n'esse nome, Tomo-lhs a 
mão e deixou-se cahir de joelhos jun- 
to d'elle. 

—Eu venho... para sempre. 
Primeiro tratar de ti... E depois. 
levar-te commigo. 

Elle tremia em todos os seus mem- 
bros; achava-se tão fraco! Estavam 
no limiar do uma vida nova. Perma- 
neciam como hesitantes no seu amor, 
que se não exprimia... Não so com- 
prehendiam ainda, achando-se no 
desconhecido um para o outro. E um 
sobresalto de dôr e de orgulgo suble- 
vou ainda uma vez a alma de Gabriel. 

— Sa volto para ti, não posso ser 
diminuído e humilhado. 

Ella encaron-o com os olhos agóra 
afogados em lagrimas, olhos sinceros, 
cheios de doçura, —um olhar que elle 
nunca tinha visto. E Fernando apor- 
tou-lhe a mão mais fortemente. 


Onviu o ruido leve da fechadura, e 
viu a esposa no limiar. 

Sob o seu oihar dilatado de extase 
la receio, Fernânda avançou, primeiro 


= —Não, não; tu voltarás como meu 
senhor. Senhor amado e honrado de 


biologico, é o periodo que se esten- 
de desde o nascimento de um orga- 
nismo 'até ao momento em que elle 
attinge o estado adulto. Nos séres 
unicelhuares, ella comprehende to- 
da a série das mudanças e das me- 
tamorphoses; nos animaes superio- 
res e no homem, ella é limitada pelo' 
desenvolvimento de todos os or- 
gãos: 
No homem, a mocidade dura até 
aos 25 ou 30 annos, segundo o sexo, 
a raça e O individuo; O estado adul- 
to chega mais deprêssa na mulher 
e nas raças meridionaes «o: que no 
homem. e nos povos do Norte. 
O caracter physiologico mais so- 
lente é o predominio da assimila- 
ção, "trazendo comsigo' o áppetive 
mais vivo, -o somno mais longo & 
mais profundo, a actividade mais. 
intensa, o funceionamento iaais fa- 
cil de todos os orgãos, que so cbser- 
vam nos novos. y NA tia 
Pela mesma razão, Os novos ão: 
iso 4 
os “adultos, variações, eUB| 
ptam-se mais facilmente, adquirem 
manos raramente caracteres novo: 
que poderão ser por vezes transmi 
tidos aos descendentes. l 
'A evolução sexual termina, o pe- 
rimetro thoracico e o coração au- 
gmentam até aos 25 annos, a esta- 
tura ás vezes até aos 28 cu 30: O 
craneo e o cerebro attingiram o seu 
“ultimo desenvolvimento, nas as cir- 
cumvoluções pódem ainda compli- 
car-se, porque o syatema narvoso é 
o ultimo attingido pelo estado adul- 
to. A maior parte das suas doenças 
reconhecem por origem a desmine- 
ralisação que traz comsigo o cresci- 
mento do esqueleto; certas infe- 
cções  atacam-n'a particularmente, 
prineipalmente as fibras eruptivas, 
sarampo, escarlatina, etc. Os cara- 
cteres psychicos especiaes da moci- 
dade são : memoria facil e prompta, 
imaginação viva, intellígencia aviva- 
da, credulidade, enthusiasmo, ete. 
E o que é, agora, a Velhice? 
Biologicamente, a velhice é aquel- 
Te periodo da vida, durante o qual 
todas as funcções se retardam pro- 
gressivamente, acabando por esta- 
cionar. Ella não é uma doença, co- 
mo alguem disse, mas um estado, 
uma estructura, e resulta necessa- 
riamente, pelo menos entre os sê- 
res complexos, animaes ou plantas, 
das condições primordiaea que fizé- 
ram que as cellulas sahidas do ovo, 
em vez de se separarem e viverem 
isoladamente, ficaram encóstadas, 
unidas, contrahindo assim relações 
de correlação. 4 
Com efeito, os residuas das pêr- 
das de funecionamento são de duas. 
ordens= uns são soluveis e são ell- 
minados pelos emunctorios natu- 
raes, rins, pulmões, pelle; os ou- 
tros “são insoluveis -e depositam-se 
nos proprios tecidos, onde appare- 
cem, constituindo assim o esquele- 
to, com todos os productos mecha- 
nicamente protectores, entre os 
quaes figuram principalmente as 
substancias cônjunctivas, 
Mas, ao cabo de um certo tempo 
de funccionamento, os tecidos, en- 
crostam-se com aquelles residuos 
insoluveis e executam, por conse- 
quencia.. de cada vez mais difficil- 
mente, trocas com o meio. 
D'ahi, todos os phenomenos que 


Elle lançou um grito de extase, e 
Fernanda achou-se quasi sobre o co- 
ração do marido. 

— Minha adorada Fernanda! Agora, 
posso pedir o teu perdão... agora... 

Ella pouson-lhe a mão na bocca, 
com um sorriso molhado de lagrimas. 

—Cala-te! Não falles assim! Um 
senhor não pede perdão... Todo 
esse horrivel tempo está esquecido, 
não é verdade ? 

E, do repente, ella notou que o 
marido estava muito pallido. 

—0Ob! eu fatigo-ts! E comtudo,/| 
se estivessés bastante forte, se 6| 
verdade que a alegria não faz mal, 
outra ha ainda para ti... 

Elle interrogou-a com o olhar. 

—0 Fernandinho veio... 

Ob! que outro grito de felicidade! 
E um minnto depois, Fernando entrou 
pela mão da mãe; ella quiz que elle 
o visse marchar: um homenzinho! E 
a-querida, a fiel Thereza, estava alli 
tambem para ter o-bemdito encontro. 
Gabriel cobriu de beijos o rostosinho 
expressivo, qna era a sua imagem: 

—Não te metti medo com as liga- 
duras, men-filho? . 

O pequeno endireitou-se altiva-' 
mente. 

- —Não tenho medo dos .feridos] 
lá no palacio estão muitos, São meus 


que sou altiva e por quem morria de 
pesar por te haver oifendido, 


amigos, 


menos tempo, aggravando-se, se- 
gundo a resistencia “do individuo e 
as condições da sua existencia. Phe- 
momenos analogos observam-se nos 
animaes é nas plantas. . ! 


res, porque os residuos sólidos fal- 
tam n'elles quasi por completo, 


pelo menos em politica, são estru- 


verge da Mocidade. 
Velhice 


-| Tóem, 


jo ouvido, da sensibilidade tachil 
e gustativa e das faculdades men- 
taes, Estes phenomenos apparêcem 
geralmente na especie humana per- 
to dos 60 armos, e duram mais ou 


Todavia, nada se constata de si- 
ante entre os séres unicellula- 


Psychicamente, os velhos téem 
mais ponderação, mais serenidade, 
mais reflexão, mais prudencia, mais 
experiencia, mais sangue, frio do 
que os novos; qualidades estas que, 


melmente essenciaes. 4 
Em amor, tambem a Velhice di- 


dissoluvelmente unidos por alegrias 
e tristezas, prazeres e soifrimentos, 
durante longos annos em communs 
sentidos, acabam, alfim, por bate- 
Tem  isochronamente . e rythmica- 
mente como se fossem um só.. 

- Por outro lado, os -biologistas 
téem constatado que-o embryão hu- 
mano recapitula — muito rapida- 
mente durante os primeiros mezes 
da sua evolução, mais lentamente 
nos ultimos — todas as fórmas da 
vida que precederam o homem nies- 
ta terra. “ E - 
-O doutor Jaworski tentou de- 
monstrar que o corpo do homem re- 
une em si, nitidamente reconhec! 
veis, todos os séres vivos que exis- 
tem actualmente n'esta terra e que 
n'ella existiram desde a origem da 
vida. Em outros termos, cada sér 
resume em si todos aquelles que o 
precederam; e o homem, o ultimo a 
vir, contém em si a Arvore biologi- 
ca toda inteira, a tal ponto que, se 
dissociassemos o seu corpo, se se 
podessem separar cada um dos 
seus orgãos e mantel-o isoladamen- 
te na vida, chegar-sehia a recons- 
tituir todas as fórmas existentes, a 
separar a tenra de todas as especies 
que n'ella viveram, desde o proto- 
plasma primitivo, até esta synthe- 
se, esta finalidade que somos nós. 
Quando mesmo não se queira if 
tão longe como foi Jawarski, póde 
comtudo aecceitar-se como plausivel 
a parte da sua theoria, que diz que 
cada”sêr resume em si todos aquet-. 
les quê"o precederam. E, assim, 
não nos'repugna crêr que cada ge- 
ração: humana recebeu das gera- 
ções, que a antecederam na vida, 
pela evolução, fixando-as pela here- 
ditariedade, todas as qualidades 
boas e-más, que exornavam estas. 
Ora, como a humanidade é de 
cada vez mais flagellada pelàs gran- 
des eausas mórbidas que a cor 
como a tuberculose, 6 can- 
ero, o alcoolismo, a syphilis, ete., 


—Diz como é que rezavas quando 
eras muito pequenino. 

—Jesus, papá—respondeu Fernan- 
do com um risinho de piedade poressa. 
linguagem primitiva. 

Gabriel chorou de novo como uma 
creança; o filho plhava curiosamente. 
—Tu és spldada e choras? Os ou- 
tros ás vezes tambem choram quando 
me beijam... Ea mamã chora tam- 
bem muitas vezes. 

—Mas isso já lá vai—disse alegre- 
mente Thereza. —R d'aqui a pouco 
levarás aos teus feridos 0 teu papá. 
Elle ha-de ter um uniforme e a cruz 
de guerra e tu terás orgulho n'elle... 

—Sim, hei-de ser soldado. 

Thereza olhou-os com uma ex- 
pressão ineffavel. Dizia comsigo que 
o laragora estava reconstruido, que 
os mal-entendidos se achavam dissi- 
pados para sempre e que brevemente 
poderia realisar o sen ardente desejo: 
o cumprimento do seu voto de se 
fazer religiosa. 

Conduziu comsigo, sem ruido, o 
afilhado, deixando o irmão entregue 
aos cuidados de Fernanda. 

Esgotado de fadiga e de felicidade, 
Gabriel adormeceu apertando a mão 


Cambio! sí Londres 
q 4 A A 


prevenções no sentido | | 
de se receberem. im- |) 
mediatas noticias da) 

- Vargada do hydro-avião” 
“Lusitania”, que s 
“realisará hoje, segu 


do as ultimas. infoi 


RR 
gressos da hygiene e da m EE 
não téem podifo infelizmente neu- 
tralisar, segue-se-que as gerações | 
porvindouras, recebendo por herêns | 
ça estas taras biologicas, tornar-ses 
hão mais fracas e mais gastas do 
que as gerações anteriores. A 

Portanto, os individuos, que 
tituem as novas gerações, emhbo) 
mais novos em idade, são, em ge- 
ral, biologicamente faliando, mais | 
velhos que os individuos que 03 pres. 
cederam na vida. a 

“Os resultados espirituaes, adqui- 
ridos pelo trabalho intellectual das. 
“gerações antigas, fixam-se, analoga= 
mente, nas gerações dos novos. 

“Porisso, psychicamente, estés 
são tambem mais velhos que os. 
seus antecessores, porque concena 
tram em si a sciência, a arte e a ex-, 
periencia, adquiridas e acumuladas 
durante seculos pelas gerações que 
precederam aquellas a que elles 
pertencem, o que, de resto, senda 
para elles uma vantagem, não dei: 
xa tambem de ser uma velharia. 

Em conclusão, e fallando relat 
mente, está mais perto da «mocida-' 
de forte» a geração & que pertence, 
J. David Airada, chronista do «Bê- 
co do Fala-Só» do «Correio da Ma= 
nhã», do que aquella de que faz 
pare o articulista do «Diario de Lis* 

080, 


pb 
ESSE 


LEIAM SEMPRE 
O Comenta do” Bovior 


É ornmenção dir ort=DA TARDE 


10" LA 


DO 
Automoveis, Electricidade 
Dias Costa & G 


— Famalicão 


meira, mais bella, mais ideal no pat. 
pel que aprendera, pelo amor que lhe 
tinha, junto dos soldados de França, 

««« Então ella ajoelhou-se denóvo, | 
subito emocionada e como que 
oppressa do que queria dizer, porque 
ia repellir a antiga fórma da sua vida, 
para seguir, mudada, n'uma senda 
nova... 

— Gabriel, mesmo mais tarde, mes+ 
mo depois d'esta horrivel (erra, 
continuarás a tua carreira militar 6 
seguir -te-hei por toda a parte, porque 
és a minha felicidade! Ê 

Elle olhou-a profundamente emo 
cionado: | RM A 

—. .. Esta horrivel guerra... 

Mas além d'esse quarto estreito, 
do seu lar reconstituido, Gabriel ra=. 
via os mezes que o sem paiz acabava, 
de viver—os soldados heroicos, 08, 
mortos sublimes, a fé pairando nos. 
campos de batalha, o sangne offere-. 
cido em expiação, depois as mulheres 
dando sem as contar as suas forças, &. 
sua juventude e » sua belloza, tudo. 
isso n'um irradiamento de esplendor, 
que tinha como uma vertigem... | 

E repetiu a meia voz: 

—A - guerra» + 


- à guerra rodo) 


da esposa, E quando despertou, uma 
hora mais tarde, quando as primei- 
ras sombras. da noite invadiam O 
quarto; tornou à ver Fernanda junto 


Fernanda rodeou-o com os braços. | 


| delle, na branca vestimenta de enter- 


ptoraves 7 


2 


Matinée ás 4 112 
Soiréc ás 9 1/4 


= m Sá da Bandeira — 


CESTA Tapes 
irrêvogavolmente 


. 


ultimas pano CAMA, META E ROUPA LAVADA E e Amanhã, Sagunda, LA ER 


Festa de 


.* reci 
dWassignatu 


HOJE, domingo, 


Dia 21—Homena 


gem a CHABY PINHEIRO. —Pro; 


— Program 


TOS e com Amigo da Penicha EERS Terça, 18, 


ma excepo onal.—Collooação da placa commemorativa, oferecida pelo eminente esculptar Teixeira Lopes 


TRINDADE 


As4 pe BIA 


i=—Symphonia 
227-0 reiampa, 


go 
10.º, 11.º e 13.º episodios 


8e9-Ramhoia ns escola 


UE pe 


nelro 
122 18-Torra Sagrada 


No Salão de Injarno — Wantoso concerto nola ria 6 


— INTERVALLO — 


raid Lisboa-Rio do Ja-|4a 10-Terra Sarrada 
u-o 


BATALHA 


AB 47610 17 


1—-Symphonia 
289-0 relempago 
9.º, 10.º, 1L.º e 19.º episodios 
1-0 rald Lisboa-Rio de Ja- 
nelro 


As bldesia 


!--Symphonia 
205-Rambola na escola 


| 


raid Lishoa Rio de Ja- 
neiro 


donativos no total 
que, 


do Porlo para distribuir por 
protegidos pelo nosso jorn 


feitores: 


No dia 20-Da snr.* D, Ro. 
sa do Sacramento da Sil- 
va e Cunha, em suffragio 
da glma da saudosissimá 
D. Elisa Carqueja, para 
pobres — (distribuidos em 
dez esmolas de 18000) ... 

No mesmo dia—De um 
neroso anonymo, sulira- 
Raça a alma de Joaquim 

into Ferreira Basto, pa- 


CARIDADE 


Continuamos a publicação dos 
de 9:4728540 
durante-o mez de março fin- 
do, foram eniregues ao Commercio 
bres 
, bem 
como pelas instituições beneficentes 
8 que eram destinados pelos bem- 


ra as Creches O Commer- 


cio do Porto 
Idem—Do sr, dr, 
nia Forbes de Magalhães e 
esposa, suffragando a al- 
ma de seu saudoso cunha- 
do e içmão Antonio de 
Bessa Pinto, para distri- 
buir pelos internados do 
Hospital de. Entrevados, 
edministrado pela Santa 
“Cash da Misericordia' do 
Porto 
Idem —D: q 
va Monteiro, em suffra- 
gio da alma do seu velha 
amigo Antonio de Bessa 
Pinto, sendo: 158000 par 
“ra o Asylo dos Velhinhos 
das Irmasinhas 


Po. 
bres é 108000 ra. 
“bres — (distribuidos Es 


- dez esmolas de 18000)... 
Idem—Ds um bondoso ano- 
“nymo, sufiragando a alma. 
“de Joaquim José de Souza 
“Mágalhões, sendo: 58000 
para as Creches O Com- 
mercio do Porto e 108000 
para pobres — (distribui- 
dos em dez esmolas de 


seis esmolas de X 
-vinte-e oito de 58000) ...... 
Idem — Do sor. Arnaldo 
Francisco Moreira, em 
-sulfragio da alma de seu. 
uerido genro, Manoel 
João Gomes, sendo: réis 
-5$000 para as Crethes O 
“Gommercio do Porto e 
“58000 para a Associação 
— Proteotora da Infancia... 
— Idem — Da snra D, Laura 
ERES Castro Souza Lima, 
— sufiragando a alma d> 
sem, inesquecivel marido, 
—  Amtonio José de Souza 
Lima Junior, para pobres . 
[distribuidos em dez es- 
“molas de 18500 é dez de 


at 


“uma pasa de familia, 
para indigentes do sexo 
“feminino — (distribuidos 
dean esmolas de 


Y 


— dem — De uma generosa 
— amonyma, suffragando a 
“alma do mallogrado Ale 
“andre Pinto de Almeida, 


mento, sendo: 58000 pas 
as Creches O Commer- 
cio do Porto e 58000 para: 
a Officina de S. José... 


— No mesmo dia—Do bondoso 
anonymo M, S,, em me- 
- moria do seu amigo é 


inesquecivel Benedicto 
Ferreirinha, para pobres 
—[distribuidos em cinco 

- esmolas de 18000) ....me. 
Tdem—Da firma Anastacio 
| Cunha & Pimentas, Sue- 

, cessores, Limitada, em 
“suffragio da alma de José 

» - Dias dos Santos, filho ex- 
tremoso do snr. José Cor- 
deiro dos Santos, socie 

* da mesma firma, sendo: 
“58000 para as Creches O 

— Commercio do Porto, réis 
“108000 pars o Tnstitulo 
de Cegos do Porto e réis 
358000 para pobres—(dis- 
«teibuidos em cinco esmo- 
tas de 28000, dez de 15500 

e dez de 18000). Es 
No dia 23—-Da familia de 
— | saudosa D. Maria Emilia 
de Jésus, commemorando 
“0, 3.º anniversario do seu 
fâliecimento, sendo: réis 
58000 para a Associação 
Protoctora ta Infancia e 
42000 para subseripção 
«sSalvairama vidas sc. 
No mesmo dis=Do anony- 
mo. M. 6. A.-em comme- 
d.ºsanniver- 


 siia 


ay 


à 


irslicação: seguinte: réis 
108000: para o Asylo dos 
Velhinhos das Irmási- 
nhes dos Pobres, 108000 
“1. 

dy, 

“+ 


10940] termplados e os recibos dos estabele- 


258000 


158000 


1008000 


10000 


108000 


58000 


508000 


95000 


» [Rosa do Sacramento da Silva e Cu. 


Do anonymo J.G.0. + « 28500 
Daanonyma A. B.. «+ 55000 
Do anonymo M, G. « 28500 | 
Do anonymo 4, P, + 108000 | 
Do anonymo «Gayav, « 4 55000 
Transporte. « « 1:0545920 

4! e 10798920 


ra a Officina de 5. 

osé e 108000 tambem 
para a subscripção «Sal- 
vai uma vidan .. . 
Idem—Dos snrs, e) 
José Rebello de Lima e 
Adolpho Antonlo Pereira, 
gerentes da Parceria Por- 
tuense de Sal, Limitada, 
em suffragio da alma do 
dilectó filho do snr. José 
Cordeiro dos Santos, seu 
Bocio e presidente da as. 
sembleia geral da mesma 
Parceria, sendo: 58000 
para as Creches O Com- 
mercio do Porto, 58000 
ra 0 Ágfylo da Primeira 
lancia Desvalida e réis 
108000 para pobres da 
freguezia de 5. Nicolau 
— (distribuidos em dez 
esmolas de 13000) ; 
Idem—Da snr.* D. a 
Dóres Xavier Costa, 
gando a elma da 
D. Elisa Carqueja, 


308000 


208000 


EDP." 


e como preito de saudade 
pela pranteada esxtincta, 
a filial n.º 2 (no Bom- 


358000 


e snr, Mario 
de Brito Navega, em me- 
* moria de sua estremteci- 
da filhinha Maria Alice e 
em commemoração do 2.º 
anniversario da sua mor- 


e, a Officina de S. 
E de 


No mes: ED; 
Olinda Adelaíde de Olivei- 
ra Minc'in e enr, John 
-Minchin Junior, em recor- 
dação da sua nunca sáque- 
tida netinha Maria Alice, 

- commemorando o 2.º an- 
niversario, que passa 
âmanhã, do seu falleci- 
mento, sendo: 58000 pa- 
“ra ag Creches O Commer- 
clo do Porto é 108000 pa- 
ra a Creche de S. Vicente 
de Paulo .. 

Idem—Do snr. Ruy ! 
“do, tambem em recorda: 

Fr da sua irmisinha 

faria Alice Ea Sa. 


- natprio Marileho à 


158000 


da alma do seu 


3 o 
consoeio Antonio Eduar- 
do Glama, para o Insti- 


4 s do Porto 508000 
e nsboi «6808620 


A.6508620 


| (Continua) 
'As relações dos indigentes con- 


cimentos de caridade acima menceio- 
mados, estão expostos no nosso es- 
eriptorio á disposição de todas as 
pessoas que queiram examinal-os, é 
serão publicados no: Commercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 


espaço. 
eme — 
“Para os nossos pobres 


“Do garidoso anonymo J. B. A. M 
Lean a quantia de 208000, a fim 
de ser distribuida por pobres soccor- 
ridos pelo Gomnercta de Ports. 

da 


Creches E 
O Ermimentio do Mort 


Em commemoração do dia dhoje 
e euffragando a alma de sua mãe, D. 
Luiza Sepalveda Sampaio dos Santos 
Poreira, recebemos da menina Maria 
Luiza a quantia de B$000 réis. 


Em cumprimento des disposições 
testamentarias do snr. Augusto José 
do Nascimento e Cunha, tambem re. 
cebemos da desolada viuva snr.* D. 


nha a quantia de 255000, destinada, 
ás Creches O Comercio do Porto. 
.———— oc — 


“Donativos 


Dosnr, Francisco de Almeida Gar- 
rett recebemos a quantia de 258000 
réis, sendo 58000 para as Creches 
O Commercio do Porto e 20/8000 para 
o Asylo dos Velhos das Irmisinhas 
dos Pobres. E: 


Ena ag de pub Qi aa 
' Salvai uma vida 


Nada mais grato e consolador do 
que saber que com o nosso esforço 
ou & nossa generosidade concorre- 
mos para o bem estar d'alguem. 

Recebemos mais os seguintes do- 
nativos: 


————— Seco. 
Officina de S. José 


Continua a ter o mais bondoso 
acolhimento, o interesse que n bem 
desta instituição de bensficencia so- 
| sim “tem desenvolvido «O Commercio 

o Do . 

Registamos mais os donativos se- 
guintes: 

Da snr* D. Albina da Cos- 
ta Alves da Cunha em suf- 
fragio da alma de seu 
pranteado esposo João Al- 
vesda Cunho . . 4 - 

Do enr, Adelino Alberto de 


805000 


il A dama Gris | 


[nho da mma da Fabrica, pertencente 


|Dr.M. Forbes Costa 


Ticatro Sá 


da Bandeira 


EMPREZA ANTONIO DE CASTRO 
COMPANHIA ALVES DA CUNHA 


Estreia om 1 do maio » 
Com a peça em 3 actos, de NICODEMI 


ALMA FORTE 


Assignatnra aberta para 8 peças differsntes tendo a preferencia 
os assignantes do theatro até so dia 20 do corrente 


ss 


Elenoos ALVES DA CUNHA, BERTHA DE BIVAR, ANGELA 

presentações), Maria Pinto, Alda Verdisl, Carlota Sau- 
de; Celeste Leitão, Isabel Berárdi, Maria Emilia, Maria Prata, JOA- 
QUIM PRATA, Antonio Palma, Ednardo Fraitas, Lino Ribeiro, Au- 


PINTO (em rep) 


gusto Torres, Arman: 
Noves e João Santos, 


Scenarios novos de Fredorico Ayres, Mergulhão, Salvador, Reis 
Filho e Almeida, 


| ARDIM PASSOS MANDEL | 


Domingo de Paschoa 


G-Festivas Sossões-4 
ás3 e 5 da tarde = = — — 
= — ás 8 1/2 e 10 1j4 da noite | 


Todas as Estrelas de Exito 


2,4 e ultima jornada-5 partes 


Charlot padeiro 
2 actos de gargalhada. 


5 actos por H 
Irene rins DUx | 


Jornal 107 (actualidades) | 
A” noite — Concerto no hail — 
Sexteto Alberto Pimenta 

| — Attractivos—Buffeta 


Amanhã — Unica noite 
em que se passam comple- 
tos o 13, 14, 15 e 16 (nltimos 
episodios) da SOBERANA DO) 
MUNDO 


Quarta. 19-No Sa- 
lão de Festas, Exposição de Mo- 
biliario, ao alcance de todas as 
bolsas, pela Fabrica Mobilia- 
dora Portuense, Limitada. 


ESSES ICIS ISIS EESC SC AC IC IS IE ISAS 


| 
[C) Gemuneeeiss dm fo 


HA 60 ANHOS - 
MARÇO pE 1862 


16 — Indo a sahir a barra a e3- 
cuna «Feliz Conceição», proprieda- 
de de Ignacio Monteiro, do Algarve, 
nma forte ventania atira com ella 
contra o Cabedello. A escuna, que 
não ha esperança de salvar, condu- 
zia materiaes para a ponte do cami- 
nho de ferro no rio Vouga. 

— DE PARIZ — Deu-se uma ex-. 
plosão de polvora no Mexico, mor- 
rendo 1:300 mexicanos. 

17 — A escuna «Feliz Conceição», 
depois de ter d ado toda a 
carga é posta a fluctuar e rebocada 
para dentro da berra pelo vapor 
uFoz do Douro». O casco sofreu 
avaria, 

19 — Chegando a auctorisação 
que o commandante da guarda mu- 
nicipal do Porto havia pedido para 
dissolver a Ran GE a o 
apego corpo é immediatambn! 
a RE tá 
— No ro vepresenta- 
se, pela primeira vez, o drama reli- 
gioso de Mendes Leal. (Antonio) 
«Martyrio e Glorian, que agrada por 
completo, 

— Reslisa-se a solemne cere- 
monia da collocação da pedra Tun- 
damental do novo hospitel de D, Pe- 
dro V, que vai construir-se no cam- 
po das Pardelhas, entre o sitio das 
Valas é a rua da Boavista. Ha de- 
monstrações festivas na cidade e à: 
noite ilumina a frente do ex-con- 
vento de S. João Novo, onde, provi- 
soriamente, está o hospital militar. 


HA 50 ANNOS 


“MARÇO pg 1872 


16 — Alguns cães, assaltando as 
margens «do lago do jardim da Cor- 
doaria estrangulam os cysnes. 

17 — E' ordenado ao director das 
obras: publicas do dietricto do Por- 
tar para mandar proceder ao levan- 
tamento da planta do convento de 
Monchique, para se dividir os ter- 
renos do referido convento em 
chãos, para serem vendidos separa- 
damente e proceder-se á aberiura 
de uma rua que vá de Miragaya á 
rua da Restauração. 

— Morre o snr, João Van-Zeller, 
filho: do fallecido Arnaldo Van-Zel- 
ler, respeitayel comerciante que 
foi da nossa praça. 

— Principiam os trabalhos para 
o prolongamento do passeio das 
Fonfainhas. 

19 — De noite a policia assalta 
algumas casos de jogo, fazendo 
muitas prisões. 

20 — A Sociedade Dramatica Gy- 
mnasio Portuense oifereca a varias 
familias da nossa sociedade um in- 
teressante espectaculo, no theatri- 


ao snr. David de Castro, filho da 
snr.º baroneza de Nevogilde, Todos 
os amadores são muito applaudidos. 


Ex assistant das olinions da Pare, 

milres e Borlim 
Cirargião dos Hospitaes 

Do-nças genito urinárias venereas 
e =yphilis 

6OS e 914 legitimas (alieêmães) 

Operações de cirurgia geral e especial 

Praça da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 


———— soe 
Hospital de Santa Maria 


A sua ponuria 
Da utilidade d“sta instituição so | 
póde avaliar pelo eresse que, no 
publico, está despertando o nosso 
apello para a melhoria da sua situa- 
ção economina. 
Recebemos mais as seguintes im- 
portancias: 
Do anonymo J. P. O. 
De um anonymo 
Da snr* D, Luiza 
Da enr.* D. Sara Wiran. 
De uma anonyma . 
De uma anomuma - 
De um anonimo ... 
Do snr. Arthur Campos . 
De um anonymo 
Da casa «Moda Infantil . 
Do anr. Borges Nata 
Do anr. Monuel José de Pai- 
es a] 
Deum anonymo .. 
Do anonymo M. A! M. 
Do anonymo L. J. M. 
De umu anonyma « 
Do sxr. Oliveira « 
Do snr. Julio de Mora: 


a | 
“a | 


Lima Carvalho . + 10500 
Doancnymo J.P.0. - 2. 25500 
— Transporte « 4 > 2:1058000 
2,1475500 


Transporte « 


3838 


Sociedade de Bellas-Artos 


Conferencia 


No proximo dia 25 realisa uma 
conferencia, dedicada aos socios da 
Sociedade de Ballas-Artos e senhoras 
& suas femilias, o ilnstro escriptor 
anr, Antbero de Figreiredo. 3 

— o 9 


se«—— 
A Mutual do Norte 


Renniu a assembleia geral dos as- 
Bociados d'esta Sociedade, sob a pro- 
sidencis do snr. Francisco Xavier 
Esteves, secretariado pelo snr. Luiz 
Manoel d'Olivoira, Ee apreciação do 
relatorio, contas da direcção e pare- 
cer do conselho fiscal rolativos ao 
anno findo, documentos estes que 
foram approvados por unanimidade. 

Foi exarado na acta um voto de 
pezar pelo fallecimento de nr, Anto- 
nio da Silva Pimenta e um outro de 
lonyor á Direcção pelo resultado do 
exercicio, e nome: una commii 
E Tá orar ds nova Orgao 4 

a sociedade, que ficos compos! 
dos nr. Prantisoo Javier Reto s, 
José do Sal, Antonio Domingos de 
Oliveira, Carlos Glavel-do Carmo, 
Francisco Bastos Monrão, o Conselho 
Fisorl o à Direcção. 
Procedeu-se depois á eleição dos 
corpos gerentes, que deu o seguinte 
resaltado: a 4 
Assembleia. geral — President 
Francisco Xavier Esteves; vice: 
sidente, José Ferreira Gonçalves; se- 
cretarios, Delfim Pereira da Costa e 
Eduardo Rodrignes Nunes; vicess 
cretarios. José Gaspar Ferreira Gon- 
çalyes e Pantaleão G. R. Dias. 
Conselho Fiscal—Vogaes effocti. 
vos: Antonio do Nascimento Junior, 
José Augusto Qaintans de Lima e 
Manoel Alves de substita- 
tos: Custodio José da Costa, Manoel 
Pinto d'Azegado e Manoel Botelho 
Pimentel Sarthento. - 
Direcção—Vogaes effectivos: Jay: 
me Baptista dos Santos 6 
Cardoso Martins; onbstitntos: Gal 
lherme d'Oliveira' Pinto e Mario San- 
to: 


e 
Os clectricos 


* Nos carros electricos começou a 
fezerso a sahida dos passagairos 
pela plata-fórma da frente e a entra- 
da, como até aqui, pela rectaguar- 
da, como ainda ha ponco tempo al- 
vitrou O Gonmercio do Porto, 
E uma excellente medida, ha mui- 
to reclamada pelo publico e por todos 
os qne viajam nos electricos. que 'se 
viam sériamenio embaraçados para 
poderem sahir dos carros. AA 
Com esta medida consegãe-se des- 
congestionar ne plata-fórmas de traz, 
dando ao mesmo tempo logar a que 
outras pessoas possam tomar o 6) 
ctrico, o que até aqui não aucc: 
Prevalecen o bom genso € se a 
dida é excellente só é para lastimar 
que ha mais tempo não tivesse sido 
posta em prática, s 
se 


Bruno 

As alumnas que fazem parte do 
Orpheon do Lycen Sampaio Brono f- 
cam avisadas de quo ha ensaio n'es- 
te lyceu, na segunda feira, 17, pelas 
3 horas é meia. 


E a 
Pessoal dos telsphonlos 


Na Associação de Classa dos Ser- 
vntuarios do: Trafego da Alfandega 
do Porto reonem ámrnhã, às 6 horas 
da tarde, em assembleia geral, 08 so- 
cios da Associação de Classe dos 
Empregados da Companhia dos Te- 
lephonios, a fim de se tratar de às- 
sumptos da classe. E 
ese <——— 


Musica 


A apreciada banda da guarda re- 


> | publicana executa hoje, da 1 ás 3. no 


jardim da Cordoaria, o seguinte pro- 
gramama: A 
1º parte—aLiagartijilla, passo do- 


É | ble, Martin; «Bailados egypcios, - Lui- 


; «Rondez-vous do Chasses, Lan- 
is; cl Pagliacci, op., Leoncavallo. 
parte—«Raymond «ouvertnres, 
A, Thomaz; elgis», «Fox Trot, Monte- 


Inegro; «Viuva Alegre», Lenar; «Na- 


signal Bmbiens, marcha, Bagley. 


Do Td 
Misericordia do-Porto 


O generoso anonymo C. D. 


85555001 


mandou entregor na Santa da M 
sericordia 503000 para serem distr 
buiãos por cegos 6 tabsrentnsas. 


Ámanhã á noite-Cinematograto 
BRRRERRRI 


Bos medida | ram fechadas as contas, que estive- 


Lyceu Central! Feminino Sampaio |. 


- | Tor dos setos 


- 


do Grey, Victor Craz, Emesto Alegria, Eduardo 


EE scsscncacosene eae see setas) 
* Palacio de Crystal 


A's 3 horas o meia da tardo 


A tradicional Festa da Pasciioa 


Distribulção de um famoso QUÉQUE pelos bébês 
Outros roorelos infantis nos jardins 


MUSICA pelos Voluntarios do Porto 
No Gil Vicente, ascolhlia sossão do CINEMA 


Entrada garal, IS000 
Ro restanrante —Chá e jantar-concerto, E outros primerosos:seralços 


4's 9 horas da noite 
CINEMA com escolhido programma 


BESSA MSN ISIS 


% 
sesesesesencococacociid 


Associação dos Jornalistas 


Assembleia geral ordinaria 


No passado domingo, reuniu-se 
com assistencia muito avultadi 
mais dos vinfe associados preseri 
ptos para a suá legitima constituição 
— a âssombleia geral ordinaria da 
Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Lettras do Porto, que ha 
via sido convocada, em obediência 
ao disposto no art 13.º dos respecti- 
vos estatutos, para a apresentaç: 
fo relatorio dos prineipaes aconteci- 
mentos sociaes e das contas ds di- 
recção, discussão d'estes documentos 
e eleição doa cargos sociacs. 

Não estando presentes nem o pre- 
sidente da assembleia geral nem os 
secretarios respectivos, foi convida- 
«do à assumir a presidencia um dos 
mais antigos socios presentes, q 


r. Catão Simões, que foi secreta-| | 


o  sprs. Ernest 
e Marcos Gnedes. 


* Lida e approvada a acta de se: 
são anterior, realizada em 13 de 
tubro ultimo, 39.º anniversario du 
instalação da socienade e para con- 
memoração do insigne jornalista, 
Antonio Rodrigues Sampaio, palro- 
no da Associação, foi tambem. lida, 
na meza uma carte do illustre conso 
cio snr. José Victorino Ribeiro, jus- 
tifitando a sua falta por motivo 
doença e dando o seu apais às di 
berações da assembleia no sentião 
da reconducção qa direcção actual. 


“O snr. presidente expoz os fins. 


«da rennião, accentuando que elles, 
de resto, eram constantes dos resne. 
etivos avisos convocalorios publica- 
dos nos jornaes, em corformidur'= 
«om o disposto no art. 12.º dos esta- 
Iufos, é seguidamente concedeu a 
palavra ao snr. presidente da dire 
eção, 

« “Levantou-se então é acercou-se! 
da meza presidencial o snr, João 
Chrysostomo de ira: Ramos, 
que, em succinto relato verbal, deu 
conta dos principaes acontecimen- 
tos. sociaes, desde 13 de junho de 


“| 1921, em que a actual direcção, da 
| Sua presidencia, havia sido eteita, 


até 91 de março ultimo, ém que fi 


ram patentes a todos os associados 
com a antecipação legal e alli esta- 
vam presentes, para exanie, apre- 
ciacão e deliberação. s, 

Nanou  circumstanciadamente 
todos os actos philantropicos ou be- 
nemeritog exercidos a favor da As- 
sociação, os quaes, logo desde o co- 
mmêço, d'esta gerencia, fizerem sen- 
tir o seu benéfico effeito, permittin- 
do não só augmentar o numero das 
pensões, mas também conceder 
uma subvenção extraordinária a to- 
dos os pensionistas. 

Referiusê ainda 


especificada | 


ação desafogada e 
de relativa prosperidade em que es- 
ta direcção entregava agora à sua 
guccessora a administração da nos- 
“sa Associação. 5 

Por fim,. entregou 
meza O seguinte par 


«CONSOGIOS:—Tivemos occasigo de 
ominar, como nos cumpre, o sumina- 
rio das contas da administração da mom 
sa Associação, no periodo decorrido de 
13 de junho de 1921 a 31 de marco de 
1022. 


fói lido na 


Por elles se observa evidentemente 
«a melhoria da situação financeira. prine 
ipalmente pelo aumento das receitas, 
vido especialmente a donativos e fes 
fivaes que, se demonstram a beneme- 
rencia de basiontes pes aftestam, 
por igual, o zelo que à solicita direc 
fem posto no desempenho suas 
eções, 


m as contas com um saldo de 
2889, por fsso que a recella foi 
10581890, é a Cesçezm À 
do marte da de: 


gada em titulos 5 
para augmento do fi 

O tundo da A: 
pelo eapitnl efteo 
fundos publicos. 

Dando-vos conta de sift 
sociação, cumprimos um d 
eis o 1 c 
cos prestado: pelá solci- 


og! 

, $ de abril do 1999. 
são de contos: e) Bento Coro 
nibal de Moraes, Jorge de Abrets 


O snr, Catão Simões enaltecer o va- 
ja direcção, sandando-s 
por esse motivo; oe Guedes, 
nº mesma ordem de ideias, fallando 
como antigo director e felicitando ígual- 


le Meno- (e Seoretarios, 


| 


O | seios, 


PESE ASS ERER VÓ 


4 Tournés Gremilia-Chaby 


E Theatro-Sirga == 
em Braga 


à Dias i=2 6 6-7 domalo 
Bi 4-Espectaculos da assignalura-4 
o com as peças 

Amigo de Peniche 
& Negocios são negocios 
j Bôa Gente 
Cama, meza e roupa 

lavada 


Preços da assignatura 

Frizas de plateia, 48800 — 
à Frizas de 1.º ordem e cama- 
| rotes de 1.2, 80500—Camarotes 
de 2.º ordam, 40800—Balcão, 
1.º fila, 20800—Idam, 2.4 fila, 
165000—Fanteuils, 20400—Ga- 
deiras, 14800. o 


Cereser mem 
Na bilheteira do Theatro- 
Circo, em Braga, todos os 
dias, encerrando se a assi- 
 gnatura a 28 do corrente. 
UERR E 
eae rem me 
mente Os gctuaes corpos dirigentes, ac- 
centuou que nunca a nossa Associação 
havia atingido tão alto gra de prospe- 
ridade e prestígio cemo agora; o snr. 
Ernesto de Menezes saudou tambem a 
direcção e propoz que ella fosse recon- 
duzids; e o snr. Marques Moura, fazen- 
do sentir que quando, em junho do anno 
passado, dera o seu voto a esta direcção 
tinho já de ontemão a certeza de que 
ella se desempenharia enbnlmente da 


songeiro resultado agora apreciado exce- 
dia em muito a sua confiante especta- 
tiva, e, por isso, propunha que a reelei- 
cão dos actunes corpos dirigentes fosse 
feita por unanimidade e por ncclamação, 


nesta altura, e, com uma prolongada 
salva de palmas, acclamaram os actunes 
directores, alli presentes, reconduzindo- 
os, assim, à todos, Dor maie um anno, 
Nos cargos que occupam 

Pela Tei organica da Associação, es- 
tão, portanto, reeleitos, per mais um 
amo, os seguintes associados : 
Assemblaio. geral—Presidente, Jullo 


es Tetxeira e 
Gueies de Oliver Ceres E: 
»Dirccção-—Presidento, João Chrysos- 
tomo da Oliveira Ramos; vice-presidente, 
Manoel Vaz Tassos; primeiro secrefa- 
rio, Luíz Ferreira G mes; segundo se- 
oretario, João José de Souza Martins; 
thezoureiro, Julio de Oliveira; vogaes, 
Amadeu Maia e Jayme Portugal. . 
Commissão de contas—Bento Carque- 
ja, Annibal de Moraes e Jorge da Abren. 
Junta de concilinção—Dr. José Domin- 
gues dos Santos, José Victorino Ribet- 
ro, Maximiano Ricos, Inlio Brandão e 
“Antonio Caldeira. » 
O enr. presidente da direcção por st 
e por todos os seus colegas, agradeceu 
a honra que acabava do seér-lhes con- 
ferida e prometteu que se continuaria 
sem desfalegimento a obra iniciada, a. 
qual agradavelmente havia sido re- 


Aproveitando o ensejo, referiu-se tam- 
hem ás relevantes dedicacões manifesta- 
das por muitos nufros consoctos para o 
Tenvanfarmento da Associação, nomeada- 
inento áquelles que tão, hrtlhantermente 
conslitulrm a Commissão de Festas. 
Conferencias e Recercoes, para a sole- 
mnisação do Dia da Imprensan, e, por 
susgestão desta mesma commissão, 
propoz, e foi aprrovado nnanimemente, 
[o oonterido o titulo de socio he 
nemerito, por haverem prestado a Asso 
einção beneficios on servicos crédores 
do seu reconhecimento so compositor e 
mustro Raul Casimiro, ao actor e diro- 
ctor de companhia Chaby Pinheiro, no 

io José Loureiro e ás 
D. Anna José Guedes, D. Igrsz. 
Castro Dins, D: Alignil de Paiva Cruz, 
D: Amelia Julia Brandão. Conto e D. 
Tanta Herminia Salgado, que tão gen- 
tilmente se prestaram a. collaborar na. 
obra-de bencfconcia- em que todos esta- 
mos empenhados, o tr 


DR. ORTISÃO MIRANDA 

Medico cimraião do Hospital 
da Misericordia. 

Director ria enierrinria do soxo feminino 


Consultorio: Run Jos6 Faleão, 91 
Telgp' “Ba 


O 
Collegio Nacional do Porto 

D'este acreditado estabelecimento 
de ensino, intellizentemente dirigido 
melo snr. dr. Antonio Maria Affonso, 
Pecepemosuma photographia dos alu- 
mnos e de alguns dos seus professo- 
res. 


A limpeza publica 


O pessoal continua em 
agrêver 

O pessoal da limpeza publica 
continua em grêve. 

Hontem, pelas 4 horas da madru- 
!'gada, reuniu na séde da sua asso- 
ciação, deliberando não se apresen- 
far Bo trabalho, apesar da ameaça 
da camara municipal, . para fazer 
imseripção de novo pessoal. 

Os militares continuam fazendo 
o levantamento do lixo que os mo- 
radores collocam & beira dos pas- 


Nenhum pessoal novo so apre- 
sentou para substituir os grévistas. 
—o se 


: | A morte de um guarda fiscal 


* Manuel Claro, -maritimo, de Lor- 


- | dello do Ouro, o anctor da aggressão 


ao guarda fiscal Ranl da Graça Cari- 
ta, que cahiu ao mar, em 7 de janel- 
ro Juitimo, perscendo afogado, foi 
bontem enviado ao tribunal de inves- 
tigação 'eriminal, devendo ser entre- 
gue & Colonia Penal Agricola Anto- 
nio Macieira, do Cintra, por só ter 
d'alh evadido. * 


Ê 


sua diffcil missão, enltentou que O li-| 


da 


da 
de 


Todos os assistentes se levantaram, | Ti 


de 


de. 


é 


4— 


A grande exosição de mo 


No sentido de colhermas infor. 
mes ácerca da exposição de moveis 
que na 
inetigurada no Salão de Festas do 
Jardim Passos Manoel, organisada 

elo 
Besta eldade Fabrica” Mobiladora 
Portuense, Timitada, 
Santa Cetharina 554 a 562, angulo 


nos 
onde mos avistamos com Os snrs. 
Antonio Teixeira e José Emilio da 
Silva Moreira, respi 
cios technico e gerente da Mobilado- 
ra, Os quaes amavelmente nos dé- 
ram alguns esclarecimentos ácerea 


Estamos certos de que o 
sita ao esforço empregado por 
abêrá corresponder com a sua vi- 


procuram por as fórmas. en 
andecer o sem estabelecimento, 
Fera servindo o publico. 


Part 


Os enrs. Antonio Gonçalves Jorge, 
Francisco Rodrigues Leii 
Borges Soares 
que se constitulram em sociedade, 
em nome collectivo, sob a firma so- 
cial de Leite, Gonçalves & Borges, 
para a exploração do commercio de 
mercearia 
lecimento anal 
foi adqnirido, por trespasse da filial 
de Guodes & Amaral, a 


“O sur. José do Bal partici 
que o sem escriptorio se acha 
lado na avenida das Nações Alliadas. 


Palacio de Crystal. 


mente, a tradicional festa da P| 
choa, que alli costuma rennir no dia 


lias do Porto. E 

Será dist'ibuido pelas creanças 
um famoso quégne, haverá nos apra- 
ziveis jardins diversões infantis e 
musica pela apreciada banda Vola 
tarion do Porto; no Gil Vicento, ses- 
são cinematographica com escolhi 
nba dE, além de ontras diver- 
sões, A 
No restaurante, chá e Jantar-çon- 
certo, bem como outros primorosos, 
serviços, dy 

A” noite, sessão cinematographi- 
ca, com excellente programma, 
aa 


De Ponte do Lima queixam se-nos 
contra o abuso dos pescadores de 
Vianna, do Castello qua, a jusante do 
Lima, mantéem redes fixas, cuja es- 
pessa barragem obsta á passagem 
da lampreia. ç 

Isto poder-se-hia evitar se a quem 
compete fizesse cumprir o preceitna- 
do no paragrapho 2.º do art. 47º e os 
arts. 51.º e 62,º do Regulamento dos 
Serviços Agricolas. 

Por esse Regulamento os pesca- 
dores são obrigados a levantar as 
Suas redes, em dias e horas determi- 
pados, e não podem adoptar redes 
permanentes, que fazem com que 
nestes ultimos annos raramente em 
Ponte do Lima as lampreias appare- 
qam, 


a nenem 
Usem o Sabonete Áregos 
tratem com ello a vossa pelle | 


=—————— > mc <- 
Congresso Partidario | 


A Commizsão Municipal Republi- 
cena avisa os delegados ao Congresso 
Partidario. que se realisa em Coimbra 
nos dias 21, 22 e 923, qne os cartões 
; de admissão distribuem se todas as |À 
|noites, na sédo da Commissão, Cen- 
tro Republicano Democratico, praça 
de Carlos Alberto. 


————— Sec < 
Morte sem assistem: 


Sem ascistencia medica faleceu, 
Da rua de S. Diniz, um individuo que 
apenas se gabs chamar-se Antonio. 

O cadaver foi removido para o ce- 
mitério de Agramonte, 


2 x Fes A 
Circo Royalagsis 
2.º apresantação da GRANDE COMPANHIA Eq 
Acrobatica, gymnestic”, Comiga, mímica g m 


bontem obtevs tão retumbante succasso]— 
mê 


le m tio 


ras de alegrla!— AMANHÃ, 2 aspoctao 


AMANHÃ 17 d'Abril — 


se exhibam completos os 13, 14.4 15, 
episatiis—-ULTIMOS - 


sensacional «Blm» de aventnres 


ERANA DO MUND 


ER: 


x 


veis da Fabrica Mohi- 
ladora Portuense, Li 
mitada 


onvir 


roxima quarta-feira será 
cio 


importante estabelecimento 


tarios 


da rua de|Bento 


rua Firmeza, e a que já hontem 

referimos, dirigimo-nos alt, 
ectivamente, so- 
exposição feta em consequencia 
não terem podido concorrer & 


feci 


inicio 


mblico 
morte 


as sai 
icipações . 
) commerciacs 


e Joaquim 
nho, participam-nos 


Rs atacado, com estabe-| AS 


rua de S João, o 


os 
le 


Festa da Pasohoa 


Esta tarde festeja-se no Palacio | par! 


Crystal, como é costume annual- 


hoje muitas das melhores famli- 


“As lamprelas 


No 


4, snr. 


cia 


N5 
realisou-se hontem 
obrigacionistas do empresl 
no do Estado de Alazõas, 


defeza dos seus inf 
resoluções sobre op 
dos trabalhos, , 
Comprovada a maior 
tar, 0 sor, Antonio 
Duarte Beça tomou a 
abriu a sessão, convidando 


o 
onte 
emprestirai 
gitadod 


14 emitticam va 
cancia de IB IOGA. 


Fazem annos: 
dia 16-D. 


A policia de defea 
deu ante-hontem a mmpNE 
sidencia do ex coronel 


» dadicada ds creanças—A! 
otacelos, às 8,9) 6 A a bom rirld 
pulos, 


às 8,80 8 10,30 


Jardim Passos Manue 1] 


URICA NOITE am 
8 n 


ERA 


Os obrigacionistas doa 
fimo do Estado de 


Salão do Contra 
= 


a comimissão encs 


o8 snrs, Imiz Per 


Maria Machado é À 


Costa Soares, 


a actividade da comi 
e Ep b 
as portuguezas, lendo vi 
mentos para po: 
a esperança de «quo com r 
overno federal o Estado 
faça a liquidação do 
Failarem os ente, À 
gueiredo, Alfredo Pit 
ques de Aguiar, Luiz 
outros sendo api 
vitres e trocan 
niões, 


senador sor, Pei 
parlamento tem df 
esses RE 
da defeza um vol 
proseguir nos 
rendo a todos os 
maneira que o. a 


o pagam 


Feu emprestimo, 
vem deixando, 


los sens esforços 6 


df 


estações. ui 


dal 


Taveira, nt 


concelho da Regoa, ni 
de compromettedor. 


Caixa. 65000; co! 
réis. Pharmacia d) 
go S. Domingos, 


Foot-Ball 
Pontevedra Athletico 
Club bate Sport vom- 
mercio e Salqueiros 


or 2—1 é Vistoria 
oot-Ball Club bate, 
Foot-Ball Club do 


Ba. Porto por 5—4 
 prectnaram-se hontem, no par- 
“que da Constituição, os primeiros 
ps do torneio internacional le- 
do a effeito pelo F. C, do Porto e 
| Sport Commercio e Salguei- 


“Ambos os encontros foram dis- 
dos com vontade, apesar de pre- 
indicados pelo campo que se encon- 
trava alagado devido ás nltimas chu- 


da * Pontevedra-Salzueiros 
- O Pontevedra mostron-ss o o 
que O EE sos incas isto é. Pa 
neo, com um bello ataque e uma 
elhor defeze. 


decorrer interessantes e mais ordet- 
ros do que os de hontem, isto no que 
diz respeito ao Porto-Victoria. 

Ambos os grapos deram já boas 
provas de ei. O Victoria e o Ponte- 
vedra são teams rapidos formando 
um conjoncto muito apreciavel e de- 
senvolvendo um jogo perigoso pela 
sua bella combinação. 

O Porto e o Salgueiros, que se ba- 
teram bem nos primeiros encontros, 
não quererão desmerecer hoje dos 
seus creditos s pelo contrario esfor- 
gar-sa-hão por produzir ainda mais e 
melho-. ú 

Tudo isto fará com que os matoha 
de hoje se transformem n'uma lucta 
renhida mas correota, attrahindo aos 

is campos milhares de pessoas de 
sejosas do apreciar a lucta. 

À ordem dos encontros é a se- 
geinte; 

Foot-Ball Club do Porto contra 
Pontevedra Athletico Club, ás 2 ho- 
Tas, no campo da Constituição. 

Sport Commercio e Salgueiros 


As suas passagens são rapidas e 
da effeito é todos os sens avançados 
leram mostras de grande rapidez e 
decisão. ' ; 
| Os «backss formam uma parelha 
apreciavel, já conhecida do 
publico. 


tado obtido, 2—1. 
vemos, porém, esclarecer que o 
ndo «goal» marcado pelo Ponte-: 
foi resultante de um declarado 
da ponta esquerda, que o 
não via on quia vêr. 
O unico ponto feito pelos encarna- 
Í | derivado de um «penalty» bem 
ado por Joaquim Reis, 
“melhores homens em campo 


ntevst ira:—0s dois «backsv, o 
io = centro, o avançado - centro, 
as às pontas 6 a interior esquer- 

o sem que os restantos desme- 
em, 
Iguoiros:—Magalhães, com de-! 
rordadeiramente apráciaveis; 
el, Neca, medio-esquerdo; e Reis. 
o esteve regular e os restan- 
Ora so esforçassem por pro- 
E pouco ou nada fizeram especia- 
Ê pode, Sae Teixeira, 
Bapenas prejudicou o seu grupo 
Sadebingo habitual. 
paisagem foi aa tnda 
primeira | e por Sampalo, que 
a “muito mal, tendo para re- 
im gesto verdadeiramente 
prio de uma pessoa educada; e 
anda parte por Lino, que igual 
feixou a desejar. 
Porto—Victoria- 


fesafio foi disputado com| | 


de parte a parte, Desde o ini- 
Porto desenvolveu um jogo ra- 
“muito interessante furando 
vezes as rôdes do Victoria, 

nc hrimisiro tempo apenas mar- 
go! 


.| do os sens adversarios com um 


olencia, deix: 
arcar. 


joga 


! | Bporting Club de Portugal deu nma 


Ação 
onto Pesto paços 
meu gesto não tem commen- 

nosso entender « minima 
je lhe poderá ser applicada é 

a A nsdiaa expulsão da aggre- 

ko à. gue pertence. Estamos çon- 

cidos | eia “a direcção do F. E, 
ei passar em branco es- 


bas devémos dizer quo a arbitragem 
O enr. Ivo Lemos foi defflcientissi- 
'ma. No primeiro tempo esteva favo- 
Favel ao Porto e no segundo prejudi- 
Immenso concorrendo bastante 

a derrota. 


avares Basto, um por Arthur Áu- 
to 8 ontro por João Nnnes. 
O Victoria conseguiu 5 goals, sen- 
dois d'elles devido a penalty. A 
e decer O ter vencido, 
ols o Porto podia e devik ter ganho 
excellente jogo que fez. 
4 ente daremos maior 
to d'estes desafios. 


Os desafios de hoje 


“Foot-Ball Club do Porto 
contea Pontevedra— 
A hletico Club e Sport 
Commercio a Salg vei- 
ros contra Victoria 
Foot-Ball Club 


-Elfectnam-se hoje os desafios 
tre os grupos acima citados, os 
estamos convencidos devem 


| Para o tribunal 
"Por um crime gravo foi enviado 
Ro tribunal de investigação Manoel 
de Oliveira Valverde, morador - no 
sa da Corujeira. 
"Prestou fiança, 


“liberdade, 
ce 


o 
Bailarina burlada 
A bailarina Blanche Donnabray, 
us fez parte da companhia do thea- 
tro Aguia de Ouro, queixou-se á po- 
icia contra Alberto Burnay Mendes 
Leal, da Avenida Defensores de Cha- 
ves, de Lisboz, por a ter burlado na 
| Quantia de 8803000 em uma troca de 
moeda portugueza & franceza. 
e 


sendo posto em 


——— SS sceo<——— 
* Noticias militares 


Revista do inspocção 
Pela repartição da finanças do 1.º 
“Pairro d'esta cidade (á run Elias Gar- 
cia), foram mandados afixar editaes 
avisando as praçãe reservi tas de va- 
Tas uuidadas militares, dormiciliadas 
nas freguezias do mesmo bairro, que 
altaram & revista de inspecção, de 
que devem solicitar gnias na refori- 
da repartição ató ao dia 25 do corrente 
“mez, a fim de satisfazerem a multa 
“Que lhes foi imposta nos termos do 
“Regulamento Geral do Serviço do 
Exercito. 
Findo aqgnelle prazo serão autoa- 
dos nos respectivos commandos e 
enviados ao tribunal competente. 
> soe <— 
“Grévistas augressores 
Na Avenida da Boavista um grupo 
de grêvintas serralheiros, agerediu, & 
| Cavalo marinho, o seu camarada Ma- 
noel Pinto da Silva, de Valongo, por 
não adherir á grêve. 
O aggredido foi receber curativo, 
de ferimentos qne receben na cabeça, 
do Hospital da Misericordia. 
bo agerussores fugiram. Um d'elles, 
* Segando a participação policial, 6 Ce- 
lestino Napes Coelho, 


contra Victoria Foot-Ball Club, ás 4 
horas, no campo do Covello. 

Com este desafio inangura o Sport 
Commércio 'e Salgueiros o sen ma. 
Enifico campo da jogos, vendo assim 
coroado do melhor exito o seu per 
sistente esforço, digno do melhor ap- 
plauso. - . 


Imprensa Sportiva 


“Invicta Sport” 

Recebemos 0 nltimo numero d'es 
te aprecinvel semanario de educação 
Physica que, como de costume se 
apresenta bem colaborado, inserindo 
uma minuciosa reportagem dos nlti- 


mos acontecimentos sportivi 
Os nossos agradecimentos, 
Pelos Clubs 
União Fost Ball Club 


da Foz do Douro 


São convidados tados os socios 
desta instituição sportiva que ainda 
não tenham os seus cartões dó iden- 
tidade, a procural-os todos 08 dias 
uteis, na séde provisotia do Club 
egito á rua do Gama, 14, e bem assim 
aquelles cujas quotas estão em atra- 


so a satisfazel-as o mais breve pos- quem 


sívol para regularisação de contas. 


Pelo Paiz 


O Sporting O de Por- 
tugal bato o Oxford 
City por 3-1. 


No desafio effectuado no Campo 
Grande, entre o Sporting Clab de Por- 
tugal e o celebre. inglez Oxford 
City, a victoria coube aos portugue- 
mes por B-1, e 

undo informações que temos a 
lncta foi renhida e o grupo portnguez 
uma tarde maravilhosa desorientan- 


jogo 
de passes e combini s dendida, 

om esta e Ra team da 
tão grande valor e de tão bellos pre- 
'cedentes como é o Oxford City, o 


excellente prova de fórma exceollenta 
em que se encontra. 


O Oxford City deve jogar hoje con- 
tra o grupo representativo de Lisboa; 
mas é possivel que ainda não seja 
essa o definitivo programa. No en- 
tanto, haverá antes do encontro, um- 
desafio treino de rugby entro uma 
quina nglo-portuguesa e outra an- 
glo-franceza. 


Pelo estrangeiro 


Rugby 
O Campeonato de França 
A final do Campeonato de França, 
de rugby, deve eff>ctuar-se no dia 25 


deste mea, em Bordeus, entre 0 Avi 
ron Bayonnais e o Stade de Ton' 


lonse, 
Hockey 


+ Franga-Belgica 


No din 17 d'este mes defrontam- 
ge, em Brnxellas, as dquipes de hockey 
da França e da Belgioa, para disputa 
do sen annual campeonato, proven- 
do-se uma luta do interesse. 


A VIII Olymplada 


O comité dos J 
Olympicos e o 
oing C. de França 


Paris, 140 «comité» francoz dos 
Jogos Olympicos acceitau a proposta 
do «Racing Club de Franças, reforen- 
te a organisação dos jogos da oitava 
olympiada nos terronos que aquelle 
claob possue em Colomb. 


Vende-se 


Maohinismos de fiação com- 
pleta, ou em parte, tambem ca- 
|noleiras, encarretadoiras, urdi- 
|eiras, teares de d versos syste- 
mas e larguras, maciinas para 
branqueação, tinturaria, acaba- 
mentos, lavanderia; tambem ao- 
cessorios para as mesmas, como 
tira-taco, bobinas, canelas, cor= 
reame, liços, algodão, e'c. 

Tudo em perfeito estado e par a 
entrega imme 'iata, 

Preços excepoionaes. 

Fallar na rua das Flores, 

n.º 83-10, 8214 


ss +— 
OS VADIOS 
Prisões 


Por não terem profissão e entro- 
garem-se á vadiagem, a pólicia pren- 
deu, devendo ser entregues Bo tri- 
bunal de defeza social: 

José Pereira da Silva, Benjamin 
Pinto, Manoel da Silva Domingos, 
Antonio d'Oliveira, Josá Alves Peixo- 
to, Antonio Vicira de Mattos, João 
Pereira d= Magalhães, Manoel da Ro- 
cha Coutinho, José Marques Macha- 
do, Manoel Leite d'Oiveira, Antonio 
Pereira, Julio Luiz Rodriguss, José 
Affonso Calheiro é Manoel Moreira, 

Os dois ultimos como declarassem 
que eram desertores do exercito, fo- 


1 


O il Lisa 


Mais ura dia passou sem que o by- 
dro-avião «Lusitania» podesse levan- 
tar vôo e seguir em demanda de Ter- 
ras de Santa Cruz. 

O mar encapellado e revolto, a 
tempestade, a situação atmospherica 
conjugaram os sets esforços o tor- 
naram impossivel a prosecução da 
viagem arriscada, verdadeiramente 
temerosa que os intrépidos aviado- 
ros e valentes militares Gago Conti- 
nho e Sacadura Cabral se propuzeram 
realizar. 

Talvez hoje, á hora a que O Com- 
maeroto do Porto comece a circular «O 
Lusitania» baja já descolado de Cabo 
Verde. 

Entretanto, o Porto espera, Por- 
tugal inteiro aguarda anciosamente 
por noticias e prepara-se para pres: 
tar as suas homenagens a quem tão 
nobremente o procura engrandecer, 


Manifestação patriotica 


A Junta Patriolica do Norte avistou- 
se hontem com as entidades militares, 
com quem combinon a maneira de dar 
unidade és manifestações d3 consagra- 
ção aos heroicos aviadores portugue- 
zes Gago Coutinho * Saccadura Cabral. 

Em consequencia do governo ler es- 
fabelecido que a grande consagração se 
flezesse á chegada so Rio de Janeiro, a 
Junta Pefriotica do Norte, que pri- 
meiro pensára em realísar as homena- 
gens portuenses no momento em que os 
nossos aviadores chegassem a Fernão 
Noronha," concordou em orientar todos 
Os seus esforços para que a consagra- 
ção do Porto tivesse o maximo brilho 
o morriento em que na cidade se tives- 
se conhecimento da chegada & capital 
do Brazil, 


Esta noticia será annunciads por 


meio de salvas de 15 tiros, dados por 


peças de artilharia, collocadas: em va- 
rios pontos da cidade, 

A Junta Patríotica do Norte pede a 
todos os proprietários de fabricas, au- 
tomoveis, navios, etc, que n'esse mo- 
mento façam 'silvar as sas machines 
em signal de regosijo pelo acontecimen- 
to de tão grande importancia mundial, 

'A mesma collectividade vai diricir- 
se Ao exc.m* bispo da diocese para lhe 
pedir que n'esse momento os sinos to- 
n festfyamiente, afim de que o acto 
tenha a Imponencia que requer. 

Uma hora depois de ter sido annun- 
colado o acontecimento, realísar-se-ha na 
praça do Infante D, Henrique a consa- 
Eração do arrojo e temeridade dos dols 
portiguezes que reat-ram assim as tra- 
dições dos nossos navegadores. Ah! se 
fará a invocação do sonho idioso do 
Infante, sendo oradores o tenente Pina 
de Moraes e drs, Teonardo Colmbra, AL. 
berto de “Aritar, Santos Silva, Barata 
da Rocha, etc. a ! 

As bandas militares, como o quartel 
general determinou, percorrerzo as miss 
principama da cidade, concentrando-se 
na praça do Infante, onde collaborarão 
ma apotheoss sós heroicos portuguezes, 


"Missa solemne 
'A igreja tambem se associa és ma- 


nitestações de regosijo pelo bom exito 
ds heroioa viagem aérea, pois que ums 


commissão de parochianos de collabo- 
ração com as confrarias ersetas na Igre- 
a de Foz do Dovro, além dos festejos 

resolveram mandar e 


memente approvado 6 seguinte tele 
gramma-saudação enviado so ministro 
da marinha: 

aBze.mo anr, minisiro da marinha— 
Elabos—a Junta Geral do Districto do 
Porto vem perante v. axo. apresentor 
congratulações pelo exilo com que os 
intrepidos aviadores portnguezes ver 
ceram duas primeiras dtapes do patrio- 
Hleo e formidavel ratd Lisbos-Rio, es 
forço titanico que cenuncia o valor da 
raça Tuzitana, fazendo votos tambem pa- 
ra que s gigantesca aventura se con 
suma gloritemente em honra da Patria 
a da republica, —(s) José dc Soura Re- 
to » 

Em resposta, fol pelo mesmo corpo 


8 | admintstrafivo recebido o felegramma 


que segue: 

«Prestdente Junta Geral do Districto 
Porta-—Lishoa, 18-— Agradeço, em nome 
marinha, saudacões enviadas e palavras 
que as acompanham reconhecendo no 
espirito qua as ditou as grandes quall- 
dades proprias da alma nacional-Mt- 
nistro da marinha. 

Ainda esta Junta, na alludida sessão, 
approóvou que se expdisse nos destem!- 
dos aviadores, logo que chegassem ao 
Rio de Janeiro, um ontro telegramma, 
Ebudando-os. 


A ivreja e a travessia 
Lisbon-Rfo de Janeiro 


O snr. arcebispo de Mytilene, D. João 
de Ttma Vidal, mandou redfetr n sequin- 
te cirentar aos parochos da capital: 

D. João Evannelistn de Lima Vidal, arce- 
bispo de Mutilene, vigario geral do 
Patriarcado de Lisboa . 

Tendo-nos sido communicado que 
ámarmnA, dia 15 do corrente abril. será 
annunciada ao povo de Lisbos, com sal- 
vas de morteiros, a chegnda dos nossos 
heroicos e genines aviadores Gago Con- 
tinro e Sacadura “abral aos rochedos de 
S. Pedro é S. Paulo, em demanda do 
Brazil, por ares nunca d'antes navega- 
dos, muito recommendamos aos reveren 
dos parochos de Lisboa que, em signal 
de regosijo por uma tão grande facanha, 
que sobremaneira honra a nossa Patria 
e a:nossa raça, mandem repicar os ai- 
nos das sua jerejas, se a essa hora já 
n'ellas se tenha cantado a «Gloria in 
excelsis Deon, da misen do din, cu, não 
se celebrando n'agumas delas as sole- 
mnidades do sahbado de Aleluia, esta 
já tenhn aparecido em qualquer igreja 
da canital, 

Lishoa, 14 de abril de 1922 — Jogo, 
arcebispo de Mytilena.n 


O custo da viagem do 
oLusitania», 

Numa entrevista concedida a um 
jornalista de Lisboa, o director interino 
da Aeronaitica Naval, commandante 
snr Moreira de Carvalho, declarou que 
a aviação dispende com e raid a quantia 
re 230 contos incluindo aparelhos, ape- 
trechos, vencimentos do pessoal e pa- 
zolina, Excedeu-se apenas em 30 contos 
o crédito aberto em 1920 para a traves- 
sia aerea do Atlantico, 

O director da Aeronautica Naval ac- 
erescentou que, se por um ínfeliz acaso 
este raid se não completar, ontra dquipe 


ram entregues ao quartel general da 
divisão 


de aviadores está prompta s repetíl.o, 
desde que lhe déem os necessarios ele- 


O Emunrio do 


Boto 


Rio de Jana 


mentos. Ha ainda a f-zer o raid à Gul- 
né, a volta de Africa, a ida à America 
do Norte e até mesmo & voltá ao mundo. 

A remuneração aos dois aviadores 
| que estão tentando a travessin do Allan- 
tico é diminuta. Além dos vencimentos 
ordinarios de commissão em terra, Léem 
mais 458000 por mez e uma gratificação 
diaria de 48500, que só recheém quando 
vôam, 


- O pai de Gago Coutinho 


Uma entrevista 


| O «Diario de Lisboa» dá conta de 
ums entrevista que um dos seus redacto: 
res teve com o paí do distincto aviador 
Gago Continho e a qual publicamos em 
seguida: 

* «Puxei o cordão da campainha o es- 
perei a preta, Sabin já que era uma 
mulher terrível, cerebéro de catadura 
feroz, tapume intransponível, pintado 
de alcatrão, que a toda a gente oeculta- 
va o paí do snr. Gago Coutinho. 

Segundo andar da rua da Esderanca, 
bairro de ovarinas e de pescadores, om- 
de o cheiro da marezia é sempre vivo e 
os nredios são remendos de côres já ve: 
lhas ú 

Quem me appareceu, porém, não foi 
a preta. Foi um sacerdote de batina e 
volta, certo ar amavel que confirmou a 
prectosa indicação do «Diario de 'Noti- 
class, pi 
—Sim, é aqui «ue realmente mora o 
pai do aviador Gago Coutinho. Chamo & 
crinda, e 

Nem lhe del temp> a pensar quando 
ella appareceu, a testa hostil de rugas e 
«um que deseja?» seeco e de poncos ami- 
gos. E. 
—Vá dizer so enr. vago Coutinho que 
venho “da parte do official... Urgente; 
preciso fallar com elle. pese 

- A preta mediu-me bem, toreeu a hoc. 
ca virando a cara, foi lá dentro, fechan- 
do antes a porta, mas volto pára a 
abrir. ao já 
A casinha é modesta, Casa de jantar, 
já arrumada a louca do nlmoco, com Ta- 
ranjas e oleographias de calendarios e 
almianaches. Deixei a preta, atropeles ca- 
deiras e metlime por um quarto. 

—E' este o pai do snr, Gago Couti- 
nho, indicou a preta. 

E! um velho de 90 annos, carcomido 
de rugas, barbas brancas, olhos humf- 
dos de lagrimas, certa nevor a retobrir 
as pupilas. Lembra uma sanguinea de 
“Antonio Carneiro, com muita ternura 
de feições, barba como um cocar de 
plumas nevadas;—louro palído que o 
fumo do cachimba sempre queima, 

O seu quartinho é modesto, Cama de 
mogno, uma cadeira e... E mais não 


vimos, porque passamos Jogo Á casa de 
Jantar. X 

Já lá vou, sim? E sénte-es,.. Parece. 
me que já o vi. Não passa aqui na 
rua? ] f 

A preta: 

—Elle está sempre á janala., E sei, 
se os dias Mem sol. | 

José Viegas Gago Coutinho surdiu 


depois, muito tremulo, Soho Hovrato, 
como uma velha quinzena de kaki ama- 
relo. As barbas longas iapsvsra-lhe a 
gerja. O nariz forte, com eqnimozes sec- 
osso muito descar- 


, com um certo musgo branco que 
os anmios comtumam pôr na casca das 


Sabe, ane, Gego Coutinho, venho 
da parto áaquelle official que é muito 
da pt rima qe 


baid 


—Stm, 6 isso... 

—E tem confiança na viagem, 

—Espero! Espero! Ainda hoje ma le. 
vantei és cinco horas para owvie 08 mor- 
feiros... Mas nada! 

A sua memoria adormece novamen- 
te. E" ums conversa difícil, desconjun- 
tada, em que nós faliamos mais do que 
o bom velho, 

—Ble fallon-he na viagem... 

—Fallou, sim... Rapaz de poucas pa- 
lavras. Sempre foi assim. Aqui em ca- 
ca, almoçava, dava duas voltas nó tra- 
pezio e la para o escriploriô.., 

A preta continua a ser o meu poza- 
delo, pezadelo negro, guardião feror, 
que não se afesta, 

— ela para o escriptorio fazer calcu- 
Jos. andava é volta com. . como..é 

—aAstrolablo e o corrector... 

—lsso... N'uma grande ingenuidade 
que os noventa annos desculpam: mas 
não seria melhor que elle vendesse oz 
inventos? 4 

—Não, não era r.elhor, snr. Gago 
Coutinho, para gloria nossa. 

—Sim.. sim, não digo que não, 
mas... 

—Tem conflança... 

—Espero! Espero! Úlhando a preta; 
Ella tambem... Sabe-se lá. Mas olhe 
que essa sua pergunta dá-me que pen- 
sar... Se não hei-de '>r confiança? Está 
visto que sim... 

—Setu filho já lhe escreveu?... 

=—Já, De Las Palmas, Trouxe-me à 
carta o «Loanda», vapor que tocou lá... 

—E que lhe dizia élle? 

—Pouca coisa... stava bem, Foi 
sempre homem de poucas palavras... 

O bom velho ficou um pouco indeci- 
so. Queria dizer qualquer coisa, Rebus- 
cou as palavras, unfu-as e, depois, tez 
phrase; , Ê 

—&lle, em Cabo Verde, poula ter des- 
eldo n'outra parte... Eu conheço aquil- 
lo... Na ilha do Sal, dó outro lado... 

—Seu filho lá sabe. Quem foi com tão 
grande certeza 8 Jus Palmas e Cohn 
Verde sem errar a rota é porque sabe... 

—Em Les Palmas não Os queriam 
deixar descer... porque vinham de um 
paiz desconhecido... 

Sorrimos: 


pu 


Até rebentou um cabo do apare- 
| lho, i. 

Quem The feria dito isto? Ficamos 
inderisos. Seria a carta do 

—O snr, Gago Continho 189... 

Resmungou a preta; 

—Te, sim senhor e escreve... 

—Hontem escrevi uma carta a meu 
filho, para o Rio de anneiro. Não havia 
sellos aqui na rua, s6 hofe a posso dei- 
tar ao correio. 
| a a o Rio de Janeiro! E se se per- 

e 

—Não perde, Quando ella lá chegar, 
toda n gente... o flen conhecendo... 

À —Em pequeno elle já tinha tenden- 
cla, 

—Eu estava em Africa; elle cá em 
Lisboa, estudava para engenheiro... Fez 
até dois annos e queria ir para a Alle. 
manha, Mas depois não poude,.. cem 
mil réis,., e elle foi para a Escola Na- 


—Fez o curso depressa. 
: ia debito annors Já o tinha con- 
eluido, informou a preta, sempre de tes- 
ta trazida 2 o tempra de 


“| Para isso já os bombeiros volimtarios 


+21 morteiros a chegada do hvdro-avião 


—Desconhecido, não... Hespanhola- , 


é Combina do Bo 


Depositaria do Pão de Ló de Margaride, 


de Leonor Rosa 


da Silva (Suc.) 


Participa aos seus clientes que se esgotaram hontem, ao 
começo da tarde, as remessas avultadas d'este famoso artigo. 
Mas, no proposito de attender todos os pedidos, pôz a caminho 
uma «camionete» que ao fim da tarde regressava de Margarido 
com 300 kilos do famoso Pão de Ló, que hoje será vendido, 


Cortez & Mathias, L 


imitala, Successor 


Aproveitam o ensejo para agradecer aos seus clientes a 


penhorante preferencia dada á 


CONFEITARIA 
eses8ee- 


DO BOLHÃO e 
OBOCSSCSDdCO 


N'uma grande ternura limpando as 
lagrimas dos olhos, não sei se de emo- 
cão, se de catarata; 

—AIS os mestres disseram que fazia 
muita falte... Um «ia, quando estava na 
fragata «D, Fernando», alirou-se à agua 
para salvar um marinheiro... Em Afri. 
ca, Moçambique, os inglezes queriam 
ocenpar territorio... “4eu filho..., tio... 
tou. Ho... appareceu-lhes e elles não 
tiveram tempo de levar a sua áyanie... 

E preso na névoa da suas recorda- 
qões que se asgarçam ui e alli, o bom 
velho de 90 annos, sem saber que está 
sendo entrevistado, não sabendo talvez 
o que é uma entrevista, tremulo, balbu- 
ciante, olhos a-uis, revoentos, humidos 
de Tagrimos, que elle cecca, volta a di. 
zer: 
—Essa sua ideia... Se pu tenho con- 
fiança... Espero! Espero sempre! Sel tá. 
Passo os dias a esperal-o, Fila tambem, 

—Será uma glorta para Portugal; 
voltará, sim... o 

—Meu filho nunca quiz comendas. 
Quiz sempre andar de peito descoberto, 
Aceitou a commenda de Christo quando 
fof Madeira, por ser a commenda de 
Christo... 

Quando chogar... 

—SIm, chegará... 
os morteiros... 

=—Talvez logo, dissemos, despedin- 
do-nos,» 


ida hoje não ouvi 


NA PROVINCIA 


Matosinhos-Lega, 15 | 


Por inlelativa do Centro Toão Cha- 
gas, reuniram-se alli os representantes 
de varias colectividades de Matosinhos, 
para resolverem sobre ce festejos a rea- 
Waár aqui por dccaslão da chegada do 
hydro-avião no Brazil. 

- Estavam representadas n'essa reu- 
nião, que foi importerte, quasi todas as 
colectividades do concelho, associações, 
casas de benaficencia, Imprensa, ete. 

Ficou constitulda uma grande com- 
missão, que tratará de colher donativos 
para essas festas, do programa dos 
quaes consta uma sessão solemne no 
“Theatro Constantino Nery. 

Na redacção do semenario local nO 
Commercio de Leixõoss está patente 
uma subscripção para ser offerecido um 
pequeno hydro-avião em prata aos avia- 
dores Saccadura Cabral e Gago Coutl- 
ao quando do seu regresso a Portu- 


Abriu a subscripção o snr. Alexandre 
Bastos, com a quantta de 100800 réis. 


Gondomar, 14 

Lavra entra Ed “vivo emhusiasmo 
pela ronlisação rafd; gereo Lisboa- 
io de Janeiro, aguard: ; com fm- 
paciendia e anciedade notícias dos srro- 
Jados e intrepiãos aviadores que com o 
sent emprehendimento fizerem despertar 
& alma da Patria, que vibra unisona na 
mais ardente fé patriotice, 

Nesta localidade projecla-se levar a 
etfeito uma manifestação festiva lor 
que haja conhecimento da chegado ao 
Rio de Janeiro dos valorosos aviadores, 


de Gondomar tomaram « iniciativa de 
“uma reunião para assentar no program- 
ms das festas & reslisar é para a qual 
convidaram ax principaes entlândes d'es- 
te concelho. . 

- Louvamos tal inic'stiva que é digna 
do nosso maior applauso, 
Labruce, 15 

Continua despertendo o maior inte- 
rêsse O raid Lisbos-Rlo de Janeiro, em- 
prahendido pelos destemidos seronautas 
enrs, Secosdura Cabral é Gago Couti- 
nho. 


Aguarda-sa, com anciadade a chega- 
da do «Luzitania» ds terras de Santa 
Cruz, 


da 
Brara, 15 

Continua a commissão promotora das 
festas em honra dos aviadores portugue- 
zes que estão reslisando o raid ao Bra- 
all, à reunir ara tratar do programma 
e de outros trabalhos, estando assente 
mais uma marcha aux [lambeaur, que 
sahírá do governo civil, percorrendo as 
principaes ruas da cidade 

No corpo de policia constituiu-se uma 
commissão para promover festejos. 


Oliveira d'Azemeis, 14 

Ja está elaborado o programma das 
festas para commemorar s chegada do 
hydro-avião oLuzitanian ás letras de 
Santa Cruz. 

Do prógramma consta: 

Salvas de morteiros, repique de si- 
nos, silvo das fabricas, marcha aum 
flambeauz, musica na praça José da 
Costa, missa cantada em acção de gra- 
qas e melhoria de rancho ás internadas 
do Asylo-da Infancia Desvalida. 

“A commissão patrintica manda an- 


nunciar no Parque com uma salva de 


a Fernando Noronha e ao Rio de de 
meiro, +“ á, 

No montra da Camisaria. Landureza, 
fol afixado o telegramma do Commercio 
do Porto que comm: icava o adinmen- 
toda portida do eLuzitaniam, 


S. João da Madetra 12 

8. João da Madeira, à quem sempre 
interessou tudo quanto seja em bem da 
sua Patria, e ndmirou Os que arriscan- 
do a sua propria vida se sacrificam em 
nome do nosso querido Portugal, não 
podia deixar passar indifferento nº arro- 
jada tentativa dos heraicos aviadores 
Gago Coutinho e saceadira Cabral. 

Ao ser aqui conhecida a chegada do 
ulLuzitonia» és Canartas, lógo se formou 
vma commissão nara se levarem a plei- 
to varias festas cívicas e religiosas, as 
quaes se realisarão no haver conheci 
gnento da checn?a no Rio de Janeiro dos 
intrepidos aviadares, 

“A súbscrinção nara tal fim tem 
muito hem recehida por todos os 
joanenses. 

ao haver conhecimento tambem da 
chegada do avião a Fernando Noronha, 
ouvir-se-hão 21 morteiros, o silvo estri- 
dente dos anitos das 7 fabricas 2 vapor 
lotnes e o repicar dos sinos. 

As festas principnes, como acima dt: | 
zemos, sé se realisam ao haver conhe- 
cimento da chegada ao Rio de Janeiro. 

O enthusiasmo é grande. 

Espera-se que o telegrapho esteja per- 
manente nos dias de maior anciedade 
por noticias. 


a e 
DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correta de Barros, dire- 
“etor do Instituto. Ophtalmologico do 


3 


Porto—Rua Sá da Bandeira, 263 
das 14 ás 18. 


A Paschoa 


Commemora-se hoje uma das mais 
commovedoras festas christãs. 

E" a Paschoa, A christandade fes 
teja a Resarreição do Deus-Homem, 
do meigo Rabbi da Galileia, que, pelo 
mundo, andon prégando as mais st- 
blimes e limpidas- doutrinas de que 
póde envaidecer se n humanidade, 
Palavras de amor, palavras de paz, 
palavras de perdão, foram as que à 
Sua amoravol bõeca de sonhador 
prégou, e que se espalharam pelo 
mando, como perfumadas rosas de 
ideal belleza, purificando as almas, 
tornando os corações melhores! 

A Paschoa é das festas christãs a 
que toca mais o coração dos verda- 
deiros crentes. E' quo Jesus Christo 
representa a encarnação do espirito 
na sua mais sublime e inatingida per- 
feição, é o Homem que se torna Deus, 
é o coração que não sabe odiar, que 
nonca soube o que era o mal, Por 
isso todos os crentes commemoram 
fostivamente, no meio da mais pura 
alegria, o domingo de Paschoa, a fes- 
ta da familia, em que todos á volta 
da meza illuminada se rennem cele: 
brando a sua Resurreição, depois da 
agonia tragica e dolorosa da Paixão. 

A Paschoa! E' sem duvida uma 
linda, encantadora festa, que o tem- 
po que tudo devasta e destroe ainda 
não conseguiu anniquilar dás almas 
dos homens. E'a tradição que não 
morre e yae resistindo 8 todos os 
combates e a todos os assaltos, E 
bem preciso é que, n'este desvaira- 
mento de almas alguma consa fique 

ue lhes dê o coniorto, a tranquili- 

ade e a paz de que necessitam, 

Resurreição! Eu Ê 

A festa que hoje se celebra é gra- 
ta a todos os corações. ; 

E quando á volta das mezas per- 
fumadas pelas primeiras fldres pri- 
maveris, 6 iluminada pelo brilho das 
lnzes, todos os que se amam ge reu- 
nirem, nenhum deixará de bemdizer, 
no intimo da sua alma, a encantado- 
ra festa e a memoria de Christo que, 
ha vinte seonlos, soube, com as suas 
mansas palavras de amor e de bon- 
dade, dar á humanidade a mais és- 
plendorosa das suas doutrinas mo- 
Taes e aos corações a certeza 6 a es- 
perança n'um mundo melhor do que 


Festa da Paschoa, abençoada se- 


e 
lar ge sos corações dos que acredi 


'tam trazes a Fé, e dá-lhes o conforto 
de que ellas necessitam! 


————— Ss svoe<— 
Caixa de Beneficencia- 
aos Tuberculosos 


A direcção da Caixa de Beneficen- 
cia aos Tuberculosos de Santo Ilde- 
fonso distribue hoje, ao meio dia, na 
sua séde, á rua do Bomjardim, a es- 
mola mensal de 28500 a cada tuber- 
culoso da freguesia. | 

Da mesma direcção recebemos a 

uantia de 28500 para os pobres pro- 
igidos pelo «Commercio do Porto». 


Ferias. 


Cura de rapouso—Aras — & 
"e campo-—Ares dg mar 


Hotel Lusitano---Hotel Reis 
End, Telegraphico: LUSITANO 


Figueira da Fozou LUZO 


sro e<——— 
Esmolas 


Na secretaria da Ordem do Carmo 
foram entregues as seguintes esmo- 
las em beneficio da sôpa economica e 
do prato da noite dos irmãos pobres, 
d'aquella heneficente instituição, 

Do snr. Delphim Ferreira da Cos- 
ta, em tratamento no Hospital réis 
1008000; do enr. Antonio da Silva 
Cunha, 1008000; da gnr.* D. Thereza 
Oliveira Faria Dias e seu marido sor. 
Mario Ferreira dos Santos 10000; da 
snr* D. Maria Rosa da 'onceição 
Leite de Souza, 108000; da snr.* D. 
Maria do Carmo de Oliveira Maia, 
108000; da anonyma J,, em cum 
mento de uma promessa a Nossa Se- 
nhora do Carmo, 5000 e dos snrs, 
Rebello & C.º, Limitada, 205000. 


CAMBIOS 


: Papeis de credito: 
::: Coupons 


Banco Popular Portuguez 


egas 


RUA DO LOUREIRO 1: 


a 


Prisões 


Foram presos: 

José de Passos Pinto: da rua de 
Santo Izidro, por, em uma fabrica de 
esmaltagem na rua de Santa Catha- 
tina, devido a negligencia, ter occa: 
sionado um desastre que originou - 
car com os dentes partidos e com fe- 
rimentos graves na cabeça, O opera- 
rio Mario de Mello, da rua do Monte- 
brllo; e Manoel José da Silva, da tra- 
vessa da Areosa, que fôra encontra: 
do dentro de um predio da travessa 
da Regeneração, com o fim de turtar. 


> so<——————— 
Kermesse 


Com auctorisação do sor, gover- 
nador civil, uma commissão de mo- 
radores da rna Heroes de Chaves, se- 
guindo o exemplo dos annos anterio- 
res, realisa hoje uma Kermesse, que se 
repetirá todos os domingos até ao 
dia de S. João. 

O producto das kermesses reverterá 


Domingo, 16 de abril de 922 3 


Companhia Poriugueza Hugine, boo 


(Antiga casa Estacio de Lisboa) 


Sanogenol — Tonico poderoso 
Agua oxygenada 


FILIAL: 119, rua Sá da Bandolra, 122 — PORTO 
é ' 


ese sese 


* Gazolina Shell: 
Petrolcos Olcos a 


Vendo o depositario na Maia, nos sous depositos de 
Barreiros e Aguas Santas. E 


DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


Depositos permanentemente abertos 
ao publico 


O que desejo ás minhas o 
Collaboradora nota-—Varias recaltas : 25 


y é do 
Aleluia! Permittam-me v. ex. 
que faca côro n'este grito de accla- 
mação e de alegria que, n'esta excc]- 
sa solemnidade da Paschoã se ex- 
pande de todas as boceas da liuma- 
nidade catholica. Essa palavra he- 
braica, é um antigo canto que 5, 
Jeronymo introduziu da igreja grega 
na igreja latina. Significa; «Lôuvai 
o Etêrnom, d y 


massa feita com as nozes, até 
bar o creme, Depois batem-se alg 
mas claras com assucar no po 
de suspíro é deitam-se por cimí 
ra cobrir tudo, aré 

Creio que a torta de nozes 
agradar sos gulosos. Fi; 
mas ao fazêr-se mais pequi 
is indo a metade os seus ci 
mn 


mn 
; devo 
a care, 


E todos nós, sem excepção em| De e: — Uma futura doi 
tempos que já passaram néste moô- | de casa. : , a E 
mente, após a abstinencia quarea| p 


mal, effusivamen! sejavmos, de 
coração, a felicidade uns aos outros 
Hoje, por desventura, ha muito 
quém desdenhe, presuimpçosamente. 
d'essa encantadora e espiritual éx- 
pansão; mas eu, minhas presadas 
senhoras, ainda sou do tempo anti- 
go e, por isso, lhes répito: Allelnia ! 
Tenhi fodas, de coração arden- 
temente o desejo, as mais jubilosas 
festas na compênhia de todos os se- 
res que amam, cg 

“Isto não é para que v. exc.“ me 
mandem o folar, Credo! Nem por 
sombras tive. tal pensamento A 
a não está para folares nem para | Vi 
olias. ff; 


Dissolvam em meio litro de lei 
eia 


regando-lhe as vogaes com accentuz | 36 & ver! 
agudos, o que implicaria esta arcu- | instantes, de 
sação; E" mén.. d'essa argui-| Postas, pedi 


m ) 

Assanhado, porque quem falla ou E 

escreve da fórma como me escreveu, 

dando-me duas magníficas receitas. 

deve possuir um coração de ofro, 
Tem a palavra a minhá nova e 


amavel collaboradora ; 


«Minha boa senhora (nem sem- 
pre). Como leitora assídua do seu 
uCabazs, é apreciando devéras a 
boa vontade (lá isso sim) de v., tomn 
A liberdade de lhe escrever à fim de 
pedir a publicação de um doce, qué 
muito aprecio e que se chama uOvos 
queimados». Ê 

rando ser attêndida, envio 
tambem a y. duas receitasinhas 
v., sincera apreciadora — 


“Não se chamam «pancônhas» os. 
croquettes, ou coisa parecida, que. 
se envolvem em folhas de couve | é 
substituir as da bananeira e cuja) 
receita nos deu, no ultimo «Cabazm,. 
a enr.* D. Maria do Céu, Informa- 
mae ella, toda meticulosa como 
que, para evitar reclamações dip 
maticas que às vezes se possam d 
e se acantelarem susceptibilidal 
se deve dar no cosinhado em 
tão o nome de epamôinhas», e 
o que sahiu. ade 

aaa por id Salada 
ca ou ypográ ica?» pergun! 
a snr* D. Maria. do Céu, Quei 
desculpar, mas não lhe posso re 
ponder, porque é segredo de 
tado, “ » 

E 


Cheio, cheiissimo o mercado de. 
hontem, verdadeiro mercado de dial 
de festa; multidão incessantemente 
renovada de compradores e relativ 

uantidade de vendedeiras, bem | 
fornecidas e orgulhosas da sua fa-. 
zenda e da papelada que lhes en« | 
trava nas algibeiras. a 

As lombardas eram muito io 
curadas, o que não era para admais 
ração, porque todos nesta festa 
querem saborear uma bella sópa; 
compravam-se, pois, as lombardas 
desde 400 réis até 18000, conforme 
o tamanho, k À 

Não abundava muito a couve 

ênca, custando tres pés, não gran | 
E 500 réis. D'ahi pára cima, cone | 
soante a vista, a 200, 300, 400 e afã | 
& 500 réis. Mólho de tronchos razos, | 
veis a 250 e 300 réis. b 

Variedade no preço dos grelossl | 
8 300, 400 e 500 réis. Cada pé de nas 
bo em média 100 e 150 réis, as 

O broculo o mólho de 700 aj 
18000; e couve flór, 18200. | e 

Couves de olhos, a 300, 350 e 
réis o mólho; e de folha a 150 e % 


is. 
Ervilhas a 18500 0 kilo, as a 


Ema, X 

Bolo Pie-nic, — Uma chavena de 
manteiga, duas de assucar e quatro 
ovos. Bate-se até fazer bolhas e dei- 
tam-se depois duas chavénas de mai- 
zena, uma de farinha triga e bate-se, 
Acrescenta-se-lhe um calice de vinho 
do Porto, mexe-se e despeja-se na 
'Sema que devê estar untáda com 
manteiga, e vai ao forno bastante 
quente. 

- Bolo de came, — Carna de porco, 
um quarto; carnê de vacca, um 
quarto; e carne ae a eo 
quarto. Tudo passado pela machi- 
= Um aliga dê vinho do Porto, 
um ou dois ovos e dois pães de mô- 
lho em leite. Amassa-se muito bem, 
enrola-se no véo do porco e val ao 
forno a fogo forte. z A 

Se v. gostar, é só pedir mais pe- 
ceitas. — Ema.» 


Eu não peço: recebo órdens, V. 
exe. tem o «Cabaz» no seu dispór, 

Quanto aos «Óvos queimados», 
confesso a minha desventura de que 
é dôce que me parece nunca comi; 
nem o encontro no meu receituario. 
Peço, pois, a alguma das minhas 
leitoras que os saiba fazer, me va- 
lha n'esta entalação. Não se es- 
queçam, não? 


A estimada Drazileirinha e «dus 
tura dona de casa» agradece em 
carta não só o interessê que tomei 
pelo seu pedido, mas a boa vonta- 
de da senhora que publicou a recei- 
ta dos pátes-à-crénes; e antecipada 


mente ào uConvalescente dê Tole- 18000. 
dom, se lhe dér 8 conhecer a receita | brar; é as de grão & so . 
do vol-au-vent.. bem havia favas, bem cheias, a; 


réis. À cenoura continua, a grandi 
a 500 réis o mólho. Ramos de salsa 


Declára que a receita dos pútes- 
d-crépes é o que desejava; mas in- 


teressar-se-hia multo pela do vol. É bio ado réis. Alfaces, tres Dea 
Rent se a obsequiassem com A sbola continha: a 900 réis , 


d y j Kilo e a batata grande a 800. Quanta 
ca AR d'esta maneira a sua Rn UARPERA e SD: “o Td 
fo pequenina do tamanho de avi 
lás a 800 réis. x 

Na secção de fructa, muih 
ranjá, & 18000, 18200 e 18500 0 qua 
teirão. Maçãs a 100, 150 e 2 


«lomo gósto de cumprir o que 
promelto, envio a v, um delicioso 
dôce, receila que me foi mandada 
por uma patricia minha, Sendo bem 


Fo 


feito, é dóce saborosissimo e dura | cada uma, : 
muito tempo sem se deteriorar. Veio pouca pescada, seia X 
Chama-se ge, para nove, dez e onze é 


Torta de nozes. — Levar a pon- 
to de pasta dois kilos de assucar ; 
e, para se fazer um creme de nozes, 
unta-se um kilo de nozes (pesam-se 
primeiro com a casca), que são pas- 
sadns na machina, e tres ovos. Faz- 
se à parte um bolo batendo-se seis 
claras em ponto de suspiro, juntam- 
sê às gemas, duas chavenas de as- 
sucar, tres de farinha de trigo, 
uma de manteiga derretida, outra 
de leite, uma colherinha de fermen- 
to ou bicarbonato dê sóda. Deita-se 
esta massa n'um taboleiro untado 
de manteiga é vai ao forno quente. 

Depois de cosida córta-se como 


de o duzia; € 

s 8 28000. e 
do oo dinariamênto concorrida, 
a secção das aves, Gallos à E e 
88500 e 78000; ris a 0 
68000 e 58500. Perús a 158000 € 
168000; e coelhos a 38500. E 

Até patos se venderam: vi dam) 
pd ui MG ra É 

arreca, muito gy LE 
Rom pernas, 68500. Boa ee 
para quem tiver márreca se di É 
zer della sem prejuizo. 


a favor dos pobres da freguezia do 
Bomfim, 


se quizér, isto é, em pedaços gran- 


*, 
des, collocando-se entre estes al . 


QERNALDINA Rieing 


4 


28 


Goimbra. 15 


Em virtude da roptura de um eano 
astá paralizado o serviço do forneci- 
mento de agua aos domicilios, falta 
que se faz sentir extraordinaria- 
mente. 

Veltou-se portanto ao antigo uso 
de mandar buscar agua em potes ao, 
rio Mondego. 

A camara municipal, que é con- 
siderada ponço zelosa pelos interes- 
ses dos municipes, ainda não poz 
em pratica as providencias adopta 
das em casos identicos de mandar 
distribuir n aguas conduzida em pi- 
pas.—(C. 4.) 


Braga, 15 


“Anuncia-se para os fins do mez 
porrente, n'esta cidade, a realização 
do 3.º congresso economico nacio- 
hal, tendo sido a comunicação [eita 
á direcção da Associação Commer- 
cial, que se prepara para receber os 
congressistas. 

— A commissão executiva local 
da commissão de propaganda dos 
“Padrões da Grande Guerra promove 
para fins de junho ou principio de 
julho-n'esta cidade um concurso hy- 
pico e uma recita particular no Thea 
“tro-Circo, em que tomarão parte um 
Wistincto grupo de senhoras e cava- 
lheiros de-Braga e Porto, reverten- 
do o producto para a grande subs- 
“cripção nacional. 

—Amanhã. na Sé, o rev.mº arcê- 
bispo celebrará de pontifícal, pre- 
gando o rev. cónggo Lourenço In- 
sullar o sermão da Ressureição. 

Os parocos realisam a costumada 
visita pascal. 

- — À procissão do Enterro, hon- 
lem A nóite, foi colhida a meio do 
ifinerario por uma copiosa chuvads, 
que a desorganizou, recolhendo 
apressadamente a Santa Cruz. 

— — Esteve ha dias em Braga o se- 
nador da republica e ex-ministro dn 
agricyltura:snr. dr. Cesar de Lima 
Alves, que aqui veio propositada- 
mente para tratar com o seu parti- 
cular amigo snr, dr. Guilherme da 
Costa e Sá, gerente technico da Fe- 
deração de Syndicatos Agricolas vo 
Norte, da proxima visita de estudo 
dos alumnos do £.º anno do Instituto 
Superior de Agronomia ao Minho, 
ficando assente que venham a Bra- 
ga na próxima terça-feira. 

* São em numero de 25, acompa- 
mhando-os aquelle esclarecido pro- 
fessor «cathedratico e o assistente 
snr. D. Manuel de Bragança. 

- Como cheguem ámanhã ao Porto, 
de onde seguirão dara Vianna do 
Casteloe Ponte da Barca, parte 
hoje para alli o snr. dr. Costa e S& 
para lhes apresentar em nome da 
avoura do Norte os seus comprimen- 
tos. —(R. B.) 


Penafiel, 11 

Esteve muito pouco concorrida a fei- 

ta annual de S, Martinho, devido ao ma 

tempo, pois tem chovido constantemen- 
te, 


* —Commemorando o feilo heroico dos 
nossos soldados, na grande guerra, hou- 
ve no passado domingo uma formatura 
geral do regimento de infantia 32, na 
parada interior do seu quartel. Assisti- 
ram todas as corporoções. o elemento 
official e muito povo. fe nd 

- O alferes snr, Malafaia proferiu um 
bello discurso repassado de patriotis- 

dEda 


a mo salão do | Fo T>- 

nafidelense, offerecido Bos rapazes. 

7 Na proxima segunda-feira 17, rea- 
pa visinha freguezia de Bustelo, 


Jis: 
“a romaria de Nossa Senhora da Saude, 
“a mais concorrida do concelho, —/B. X.) 


$ 


Realisou-se hontem, no nosso theatro, 
tam serão de arte, cujo producto reverteu 
em beneficio do cofre da Misericordia, 
siluação financeira não é das mais |. 
afogadas. 

- No serão tomou; arte o Orpheon-Ovn- 
nse que, com geral agrado, cantou 
- alguns numeros do seu variado reperto- 


tbem tomaram parte.os distinctos 
2 ares de violoncelo e violino, snr. 
uiz Antunes e José de Almeida, sendo: 
piano acompanhados pela snr.* D. 
elia Simões. 
antou diversos trechos de operas a 
» D, Judith de Lima Fuentes, 
) thentro estava completomonte cheio 
dispensando a plafeira a todos os ama- 
s constantes applausos. — E 
No: o entro houve hoje uma 
leme para comemorar o 4.º 
EO batalha de La Lys, 
promovida pela Commissão das Padrões 
1 Grande Guerra, — psi 
“convite do snr, major comman- 
do batalhas de infantaria 24 
idiu & sessão o juiz d'esta comarca 
“dr, Alfredo 'Aracão, tendo por se- 
retarios os srs. drs. 'Alberto dz Oliveira 
Cunha, abbade de Ovar e Pedro Cha- 
s, senador. Discursaram, além do pre- 
nte o capitão Rodrigues Leite, te- 
Caseiro Alves, profe: 


nado! 


sso particular amigo e con- 
-snt, Annibal Rezende, che- 
da sub-civcumseripção do Moco- 
ue, Africa Oriental, abriu, entre 
Si e alguns seus amigos, uma subs- 
“eripção “para as obras do parque 
La-Salette, a qual rendeu 16 li- 
as. que. vendidas ao cambio de 
565000 réis, produziram 8968000 
15 sa c - 
Não temos palavras com que 
jossamos, louvar esta bella inicia- 
ivo do nosso quegido  conterraneo 
e grande patriota. 
* —Tambem o snr. Joseph Man- 
“fa. actnalmente na America. man- 
don entregar à Commissão Patrio- 
ica Oliveirense. 9 mroducto de 10 
dollars ou sejam 1248000 veis, para 
s obras da nova-capella de-La- 
alette, y 
| —Com grande afíluencia de fieis. 
tio-se ventisando as ceremponias 
Semana Santa, na igreja matriz. 


Estarreja, 13 


A “Pelo dislincio medico-veterinario snr. 
é Affonso Perd) |, de Soeiro, foi apre- 
lado S de hontem do sena- 
lo municipal, um livro com o plano pa- 
Ta o fomento geral do concelho de Fs- 
“ fanrrejg,. dividido em seis partes: 1.4! 
“bygiene publica; 2.º, eslhetioa e melho. 
- ramentos da 3.º, fomento com- 
ercial. e industrial: bereficencia 
publica; 5.º, serviços camararios; e 6.º, 
ropaganda a fnvar no concelho e de- 
fem os eus )) 
— Est 
“Jidad 


isto. rovelagor dn alta menta- 
a faculdades de frakalho de que 
do o seu atctor, ostá deslir 


Vide fino, n ser o guia par j 
tantos cue se projectam n'este | 
“eoncelho e de que iremos informando os | 
Jeito 


ossos prrnliena e que. 
recompensar os gran- 
or elle prestades ao nos- 


27 de março vitimo, foi desdobrada em 
duas a secção médica Valença-Monsão, | 


que ficou colocado o antigo médico da 
primitiva secção dr. Manoel de Portu- 


lbinha, notario, que foi collocado em 


- A camara tambem adquiriu, por 


lar, alzozando bastante a lavoura, 


| gente 2 pela suarãa republicana, deram 


um incendio, não se celebra a Semana 
Santa, que todos os annos atlingia gran- 
de brilhantismo, 
Para a sua reconsirucção organizou- 
se uma grande commissão, presidida 
pelo nosso parocho e brilhante orador 
sagrado rev. Donaciano de Abreu Frei- 
re, que tem angariado importantes do- 
nalivos.—(€) 


Murt: LEA 


Reuniu hontem a: Commissão 
Central de Soecorros ás Victimas 
da Murtosa, resolvendo distribuir ás 
victimas sobreviventes, como que 
um folar antes da Paschoa. Toda 
esta gente se mostra immensamen- 
te reconhecida para com aquelles 
que de algum modo se lembraram 
d'ella. 

Todas ellas pedem a Deus a feli- 
cidade para aquelles que, n'um 
gesto nobre, lhes minoram as agru- 
ras de uma vida insuportavel. 

—A nossa ria acaba de matar 
mais um murtoseiro, Vindo de Es- 
tarreja, onde foi com seu pai ven- 
der uma maré de moliço, cahiu & 
agua, só voltando a apparecer no 
dia seguinte, o menor de 14 annos 
José Zargo, filho de Manoel, Vidrei- 
ra, moliceiro, e Antonia Telhõa, 
desta freguezia.—(M. P.). 


S. João da Madeira, 12 


Para Lisboa partiu o snr. Ma- 
noel Luiz Leite Junior, socio da im- 
portante firma industrial da nossa 
praça Manoel Luiz Leite & Filho, e 
administrador do quinzenario local 
«O Regional». 

—Tem estado doente o snr. José 
Ferreira de Oliveira, agente banca- 
rio n'esta localidade —(J. C.) 


Gondomar, 14 


No dia 23 do corrente realisa-se, 
no aprazivel Monte do Crasto, um 
dos pontos mais interessantes dos 
arrabaldes do Porto, d'onde se: dis- 
fructa um surprehendente panora- 
ma, a festividade a Santo Izidoro, 
que costuma ser muito concorrida, 
—A. B.) 


” Mindello, 14 


- Temos estado debaixo de um ver- 
dadeiro inverno, apresentando os 


nossos. ribeiros ndes cheias, 
atrazando bastante os trabalhos 
agricolas. 


- —Vindo de Guimarães chegou a 
sua casa, n'esta freguezia, na ulti- 
ma, quarta-feira, gravemente doen- 
te, o nosso amigo rev, conego dr, 
Manoel Moreira Junior, arcypreste 
e professor do Lyceu da referida ci. 
dade. k 

Fazemos votos pelo seu rapido 
resfabeleeimento. —(M. R.) 


Onldas do Molódo, 14 


Reabriu, no logar de Sergude, 
proximidades d'aqui, a aoreditada 
pharmacia Gomes, do snr. capitão 
José João Gomes. 

—A fim de se submeiter a uma 
melindrosa operação, partiu para 
essa cidade a snr.* D. Estrellá Gou- 
veia Conceição, acompanhada de 
seu marido snr. Luiz da Conceição 
Pinto e da distincta medica snr.* D. 
Maria E, Azevedo Taveira Leal. 

— —Tem chovido nos ultimos dias, 
* —Estão doentes: a esposa do 
snr. Antonio Pereira Coutinho e o 
snr. Antonio Augusto Ferreira. 

- —Chega | aEahA a Fontellas, 
com demora de quatro dias, e na 
companhia de sua esposa, O snr, 
dr. Annibal Augusto Sardiva de An- 
drade, distincto medico municipal 
e sub-delegado de saude no visinho 
concelho de: Santa Martha de Pena- 
guião. —L(€.) j 


Monsão, 13 


Por despacho «a admmistração geral 
dos Caminhos de Ferro do Estado, de 


a saber: uma de Valança a Friestas, em 


gal Marreca, e outra, de Priestas a Mon- 
são, para que foi de novo momeado o 
dr. Manoel Evangelista da Silva, sub-de- 
legado de saude n'este concelho e medi- 
co do estabelecimento thermal do mu- 
nicipio, a a A 

—Reltirou d'esta v' a n dr. Telles Pa- 


identico, logar em Moçambique. —/0.) 

; “Hhavo, 1 
- Devem começar brevemente as 
obras do novo mercado, que à cama- 


ra municipal vai construir no mes- 
mo local do antigo, ampliando-o ao 
tHgo, A 


dobro. Ê | 
As plantas e projectos, da aucto- 
ria do snr. Carlos Mendes, de Avei- 
ro, téem estado em exposição, sen- 
do muito apreciados, pois são real. 
mente de magnifico e grandioso as- 
pecto, - 
Coneluido elle podemos orgu- 
lhar-nos de possuirmos, talvez, o 
mais lindo mercado da provincia. 
Oxalá que a actual vereação pos- 
sa levar a cabo o seu emprehendi- 
mento. 


compra, o antigo convento da Senho- 
ra do Pranto, que val adaptar para 
escolas e repartições publicas. 
“—São em numero de 22 os na- 
vios que, da nossa barra, largam 
em breve para a pesca do bacalhau, 
na Terra Nova, E' já grande o mo- 
vimento nos estaleiros de Cal da 
Villa. A 
—Está bastante doente o nosso 
bom amigo rev. conego José Maria 
Ançã, o inspirado poeta das vEz- 
pansões de Aima» e «Poema da Ju- 
ventude». Fazemos ardentes votos 
pelo seu rapido restabelecimento. 
As companhas de arrasto da. 
Costa Nova do Prado, tiveram, n9 
anno findo, grandes prejuizos. Diz- 
se que vão liquidar, deixando assim 
de haver trabalho de pesca n'aquel- 
la linda praia, o que muito prejudi- 
ca à sua vida economica, affectando 
tambem muitissimo o movimento 
commercial d'esta villa. 

—0 tepo continua muito irregu- 


D. G.) 


Louzada, 13 


Pelas 9 horas da mantiá e por meio. 
de arrombamento n'uma parede interior 
a que tiraram uma pedra, em poucos. 


cadeia d'esta villa, aproveitando-se da 
accnsião em que uns trolhas que alli tra- 
balham foram jantar. 

do alarme dado por uri preso foram 
logo perseguidos pelo carcereiro e msi 
gente, - conséguindo captural-os na pro- 
xima freguezin de Pias. 

Dos 3 que ficaram, 2-fambem tenta- 
rem fugir, não podendo conseguir, im- 
pedidos com a presença de pessoas que 
accudiram. Acompanhndos - por muita 


logo entrada jna cadeia. 

—Para a proxima c grândiosa festa 
do Senhor dos Afflistos. mesta villá a 
realisar nos-dins 29 e 30/de julho, já 


dssn igreja ma-- 
devorado por 


estão coniraciadas as nlamailas mhusi- 


nhados dos seus camaradas por- 


mnecendo-lhes esclarecimentos sobre 


rario. da Universidade do Porto, a 


o snrédr, Antonio Solalinde, membro 


versidade Central, ao enr. dr, Go- 


mbia dos seus collegas do Porto, para 


!Lyceu, que de resto já acompanhara 


instantes, evadiram-se dois presos a | à 


Murça do Douro, 11 |recido um delicado copo de agua: Hou- [5 horas, Festa da Paschoa, cinéma, 


Ao Inlelar a minha correspondencia 
para O Commercio do. Porto apresento 
Os meus cufprimentos, 

—Perliu para essa cidade afim de se 
guir, com sua esposa, para o Brazil, 
|ondê é estabelecido m'aquella praça, O 
nosso amigo sur. Augusto Cardoso. Pin- 
to. Que. tenha .boa viagem e que seja 
feliz nos seus negocios como o tem sido 
é o nosso desejo. 

Para esse effeito mandou hoje rezar 
uma missa a. Nossa Senhora da Espe- 
rança. 

—Após a chuva torrencial veio o 
bom tempo, o que é excellente para a 
lavoura. 

—Aqui os. preços estão cada vez mais 
elevados n-cênteio, cada 16 litros, 68: 
o trigo 108000: o milho, 78500; e as ba- 
latas, cada 15 Kilós, a 98000. O azeite 
querem por cada 26 litros 10080, coi- 
sa que não se vê nos outros concelhos, 
pois, pasando aqui o nosso amigo snr. 
Abilio Augusto Costa, negociante na vi- 
inhn freguezia de Freixo de Numão, nos: 
disse que vinha de dar um passeio a 
Mirandella e immediações, monde fez 
compra de alguns almudes de 2» litros 
a 78000 réis. 

—Passou hontem o anniversario na- 
falicio da menina Dioguina Cor-eia Gon- 
galves, filha do nosso amigo snr. Albino 
Augusto Correta, commerciante n'esta 
terra. —(€.) 


Agueda, 12 


Esta medrugada manifestou-se incen- 
dio no armazem da Cooperativa de Ague- 
dns, cujos prejuizos foram avaliados em 
cerca de 3.0005000, que estão cobertos 
pela companhia de seguros «Sagres». 
4) 


Vieira do Minho, 12 


Tem chovido muito e está frio. Não 
parece que se está em plena Primavera! 
'A floração das arvores e vides está 
muito atrazada. x 

—O0 juiz d'estta comarca, sr. dr. 
Antonio de Magalhães Queiroz, seguiu 
para Ponte do Lima, em gozo de férias 
paschones 

—Em 9 do corrente fo; preso Juve- 
nal. de Guilhofrel, porque, acompanhan- 
do. outro individuo, roubou-lhe 2008000 
e espancou-o! 

Vinham ambos da Galiza. Deu-se o 
facto perto da serra do Morouo—(C.) 


ARREDORES 
Matosinhos-Leça, 15, 


O actor Chaby Pinheiro esteve 
hontem aqui, de passeio. A 
Ao saber do precario estado da 
infeliz indigente Rosa Careca, que 
se encontra sem recursos para se 
sustentar nem roupa para se co- 
brir, dirigiu-se a sua casa, deixan- 
do-lhe o valioso donativo de 258000, 
A pobre velhinha, so verificar a 
importancia que lhe foi entregue, 
cahiu desmaiada com uma synco- 
na cardíaca, mas já está restabele- 
cida. ” 
—Decorreram sem qualquer in- 
cidente as ceremonias religiosas da 
Semana Santa, no templo de Mato- 
sinhos. + Ea: 

Hoje realisou-se a procissão do 
Enterro, que percorreu o adro. - 
* No próximo domingo de Paschoa 
toca durante o dia, no corêto do 
adro da egreja, a banda de musica 
de Matosinhos. 
—Realisa-se hoje 4 noite, no 
theatro Constantino Nery, a festa 
artistica do Orpheon de Matosinhos, 
A casa está toda passada, não tendo 
sido possivel satisfazer todos os pe- 
didos de bilhetes. — (S, L.) 
Ss 


Os estudantes hespanhoes 


EH > 5 
Os estudantes hespanhoes, que 
se encontram entre nós, estiveram 
hontem em diferentes pontos da ci- 
dade, tendo ido de tardo vinitar as 
installações da Faculdade da Univer- 
sidade do Porko. 
Na de Medicina estiveram os estn- 
dantes que cursam igual Faenldade 
em Madrid, e ao edificio da Technica 
e de Soiencias foram todos acompa- 


tnenses. 

- Os academicos hespanhoes eram 
aguardados por diversos professores, 
entre os quaes os snrs, drs, Mendes 
Correia, Leonardo Coimbra e Couto 
dos Santos, director da, Faculdade 
Technica, quo lhes mostraram as de- 
pendencias das duas Faculdades, for- 


os laboratorios, salas, muasas, etc. 
A certa altura chegou o snr, dr. 
Gomes Teixeira, ilinstre reitor hono- 


quem os estudantes hespanhoes fo- 
ram apresentados, 

O-sabio professor esteve conver- 
sando durante alguns momentos com 


da Junta para Ampliaciones de Es- 
tudios, é funccionario do ministerio 
de Estado - (negocios. estrangeiros) 
de Hespanha, que dirige a excursão. 
N'essa conferencia, a que tambem 
essistiram os srs, dr. Leonardo Coim- 
bra e Modesto Barreto, presidente da 
Associação dos Estudantes do Porto. 
tratou-se da visita do Orpheon Aca- 
demito a Madrid, por occasião da 
entrega do grau de doutor, na Uni- 


mes Teixeira, 

A visita ao edificio principal da. 
nossa Universidade foi demorada, 
percorrendo os estudantes de Ma- 
ôrid as dependencias das duas Fa- 
culdades n'uma das salas das quaes 
foi exhibido um film. 

Da Universidade dirigiram-se os 
estudantes: madrilenos, em ecompa- 


Gaya, a visitar o atelier do ilustre 
esculptor Teixeira Ilopes. 

O eminente artista mostron-lhes' 
Bs suas salas de trabalhb, onde os 
acadomicosapreciaram diversas obras 
de Teixeira Lopes, especialmente o 
busto, em marmore, do dr. Gomes 
Teixeire, a proposito do qual o dis- 
tincto esculptor fez referencia a di- 
versos processos de trabalho de es- 
culptura, sendo citando Rodin é ou- 
tros mestres. 

Das alas do otelier passaram os 
estudantes a visitar a casa, ou me- 
lhor, o musen do grande artista. por 
que com. efrvito, os objectos alli ex- 
postos, como quadros, esculpturas, 
moveis, adornos constituem um ver- 
dadeiro e uotavel museu. 

Teixeira Lopes, foi de uma panho- 
rante amabilidade para todos. 
Acompanharam os academicos 
nesta visita o snr. dr. Leonardo 
Coimbra, esclarecido director da Fa- 
culdade de Lettras e osnr. dr, Au- 
gusto Martins, distincto professor do 


Os estudantes madrilenos à Univerei- 
ade. 

Desde Lisboa que acompanham 
Officinlmente os seus camaradas de 
Madrid os estudantes snrs. Luiz de 
Castro Norton, Marcello Mathias e 
&rlhur de Olivaira Ramos, 

Tambem vieram na excursão os 
professores snrs. drs. J. Puyal e José 
Ranoco. da Tiniversidado va Madrid. 
A? noile foi offerecido no restaurante 
do Palacio de Crystal pelo Orpheon A-a- 
demico do Porto um jantar nos hespa- 
nhões; que decorreu com enthusiasmo 
sendo erguidos calor>sos brindes 

O jantar terminou com vivas a Por- 
tugal e 4 Hespanha, 

Os nossos hospedes estiveram tambem 


cas de Fafe e Vista Alegre. (C.) 


de vinhos da Fi 
Fernando Alberto 
guido de ter praticado um abuso de 
confiança na quantia de 50.0005000, 


filha seguiu hontem no rapido para 
Lishoa o snr. Manoel Borlido, fancio- 
nario superior dos Caminhos de Fer- 


engenharia snr, Casimiro Costa San-. 


Braga o snr, Enrico Ferreira Mendes. 


Antonio Felix. 


va brindes. 
| Dall dirigiram-se para o Salão da 
Trindade onde á sua chegada a banda 
da guarda republicana tocou o Hiymno 
hespanhol. 

Os estudantes hespanhoes seguem es- 
ta manhã para Salamanca de onde re- 
gressarão a Madrid. 

- > 0 —< 
f “Di J | ] 
ia da Imprensa 

Nas folhas do «Livro de Honra» a 
cargo do grupo de senhoras quo per- 
[correu a zona n.º 2, inscreveram-se 
tambem os conceituados commer- 
ciantes snrs. Domingos Fernandes & 
Filhos, com 1005000, e um anonymo, 
com 25500. 

Sabemos ainda que muitas casas 
d'esta zona que assignaram o «Livro 
de Honra», ficaram de enviar breve- 
mente os seus donativos. 

A'manhã os nossos collegas Er- 
nesto de Menezes e Henrique de Cas- 
tro Lopes percorrerão as varias ca- 
sas e estabelecimentos do Porto e 
Gaya onde as commissões de senho- 
ras não poderam ir na terça-feira, 
por falta de tempo, 

O proprietario da importante Casa 
das Carmelitas, enr. Albino de Al- 
meida, onde a respectiva commissão 
não pôde ir, enviou a quantia de réis 
205090. 

Ainda com referencia ao especta- 
culo realisado no Sá da Bandeira, o 
snr. dr. Julio Macedo pagou uma afau- 
teuil» com 105000; o snr. Manoel Pin- 
to Lopes enviou 105000 para paga- 
mento de uma cadeira; e o snr. C. da 
Cunha den 45500 por uma cadeira, 


o 
Leva de presos 


Os sub-delegados de saude enrs. 
drs, João Alberto Vieiri e Azeredo 
Antas inspeccionaram hontem, nas 
Cadeias da Relação, os seguintes pre- 


boa, à fim de cumprirem pena maigr: 
Arthur Maximo Alves Gomes Frei- 
re, que assássinou sua mulher na rua 
de Santa Catharina; Joaquim Henri- 
que da Silva Lobão, que: matou uma. 
rapariguinha em Paranhos; Antonio 
Gonçalves, o «Béiço rachado»; Anto- 
nio Manoel Paredes; Josó Maria, Gon- 
calves de Freitas; Manoel de Jesus 
Alves o «Conde»; e Manoel Maria 
Martinns 0 «Parreira». 
+ 0» <—— 
Cadeias da Relação 
Esmolas 
Nas Cadeias da Relação foram 6n- 
tres as seguintes esmolas; 
Anonymo D. L., 118000, para se- 
rem distribuidos pelos. enfermos que 
estivessem na enfermaria; coube 500 
réis a cada um e 35000 foram para 
melhoria do rancho. 
Dois anonymos, 705000, quantia 
que junta zo rendimento nas caixas 
que os presos, como de costume, 
collocam em Quinta-feira Santa em 
volta da cadeia, que rendeu 4345670, 
perfaz um total de 5045570, que foi 
distribuida por 566 presos. é razão de 
890 2 cada um, sobrando 830 réis, que 
deram entrada no cofre das esmolas. 
Uma anonyma entregou a quantia 
de 35800, que, como não tivesse divi- 
são por tantos encarcerados, den en- 
trada no cofie das esmolas, 
Uma anonyma, por intermedio do 
snr. José Pereira Junior, entregou a 
quantia de 405000 para ser distribui- 
da pelas mulheres, 
Coube a cada uma a quantia de 
400 réis, sendo contempladas 98, so- 
brando 800 réis, que foi para o cofre 
das esmolas. a 
————> << — 


Falsa queixa 


Victor Manoel Paz d'Oliveira, em- 
pregado commercial, residente em 
Chaves, apresentou queixa na polícia 
de que no Hotel das Duas Nações lhe 
tinham furtado objectos de ouro de 
valor importante. 
Encarregado o agente Baptista de 
proceder ás devidas averiguações. 
apurou que o queixoso fez uma qnei- 
xa falsa, com o fim ds se eximir ao 
pagamento da; despeza no Hotel, 
abandonando alli uma menor, que vao 
ser enviada para Chaves. 

A policia procura o Victor para 
restar contas dos seus actos, 
e m—< 


- Fiança 


“No. tribunal de investigação pres- 
tou fiança de 60,0005050 o negociante 
meira da Foz, snr. 
arques Pinto, ar- 


na Parceria Vinicolá do Norte, 
tea 


Mundanismo. 


Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa e 


ro do Minho e Douro. 

—Partiu para Lisboa o snr, Paulo 
Mechias e familia, FE 

—No rapido seguiu o snr, Silverio 
Cardoso Pinto Queiroz, 

—Para Lisboa partiu o capitão de 


tos. 
—Com sur familiz seguiu para 


—Seguin para Coimbra o sar, dr. 


—Para Aveiro partiu o snr, Mario 

Duarte, ; 

Chegou de Lisboa o snr. Guilher- 

me Cunha Reis, 

—No rapido chegaram os snEs. 

dr. Assumpção Faria e Angelo Fer- 

reira, 

—Encontra-se em Guimarães o Sr. 

dr. Luiz Martins Costa. 

—Para Felgueiras partin o snr. Os- 

car de Queiroz. 

—Seguiu para Braga o snr. dr. Fe- 

lix Barreirr, deputado da nação. 

—Partin para o Minho o snr. dr. 

Custodio Ramos. 

—Vinão de Ponte do Cima regres- 
a Lisboa o enr, P. de Moraes, of- 

ficial da armada e antigo depntado. 

Encontra-se em Valença do Mi- 

nho o enr. A, Dias Monteiro, sub ins- 

pector de finanças, 

—Para. Vianna do Castello seguiu 

o snr. José M. Baptista Camacho, 

| Regressou do Minho o snr. dr 

Candido de Almeida Gomes, antigo 

capellão militar. 

—Retirou hontem para Braga, in- 

teiramente restabelecido após a ope- 

ração a que se submetteu no pavi- 

lhão particular da Ordem do Carmo, 

O importante proprietario e capitalis- 

ta snr. Avelino Correia. As nossas 

congratulações. 

CR a ag 


O QUE HA HOJr 


HESURREIÇÃO — Haverá missa 
solemne da Resurreição nos tem- 
Plos onde se effectuaram as sole- 
mnidades da Semana Santa. 
EXPOSIÇÃO DE ANDORES— 
igreja dos. Exlinctos Francisca- 
nos estarão em expo: o todos ns 
andores que figuravam na antiga 
procissão de Cinza. 

MUSICA — No jardim da Cordoa- 
ria, da 1 ás 3, pela banda da guar- 
da republicana: 


sos, quo ámanhã seguem para Lis- | M! 


musica, etc. A' nojte cinema, 

FOOT-BALL — No campo ds 
Constituição. 

MATINEES — No Atheneu Com: 
mercial do Porto; & 1 hora. 

— No Instituto Commercial Por- 
"tuense de Dança, á rua de S. Mi- 
guel. 

- BAILE FAMILIAR — No Centro 
Escolar Hespanhol; ás 9 da noite. 


ESPECTAGULOS 


SA' DA BANDEIRA — «Cama, 
mesa e roupa lavada»; &s 4 e meia. 
e 9 e um quarto. 

AGUIA DE OURO — A revista 
«Bichinha Gata»; ás 8 e meia e 10.8 


meia, 

NACIONAL — Benefício — «Mo- 
ços e velhos»; as 9 e um quarto. 

PASSOS MANOEL-—De tarde e 
& noite sessões cinematographicas. 
Concerto. 

TRINDADE — Sessões cinema- 
tographicas de tarde e á noite. Con- 
certo pela banda de infantaria 6. 


CARLOS ALBERTO — Sessões 
cinematograpbicas, de tarde e á 
noite. 


BATALHA — Si:sões cinemato- 
graphicas, de tirde e á noite, 


OLYMPIA — Cinematographo, 
de tarde e á noite. 
CIRCO ROYAL — Variados es- 


pectaculos ás 4 e meia, 8 e meia e 
10 e meia. 

SALÃO ERMEZINDE — A operé- 
ta de costumes «O Saloiop, péla. 
companhia Mesquita; ás 8 horas, 


A'MANHÃ 
ESPEGTAQULOS 
SA' DA BANDEIRA — Récita “d 
actor Santos Mello — «O amigo de 
Penichen; és 9 horas, 
AGUIA DE OURO — À revista: 
«Bichinha Gata»; ás 8 e meia e 10 e 


eia, 

CINEMATOGRAPHO — Nos Sa- 
les Passos Manoel, Trindale, 
Olympia e Batalha. 

CIRCO ROYAL — Varlados es 


Fallecimentos 


Fallecen a noite passada o nosso 
amigo snr. Joaquim Carvalho de As- 
sumpção, pai querido do tambem 
nosso prezado amigo snr, Henrique 
Carvalho de Assumpção, esclarecido 
engenheiro-inspector e director dos 
estudos do norte. 

O eaudoso extincto, que contava 
87 annos de idade, desemponhou du- 
rante algons annos, com zelo e intel- 
ligencia; o cargo de gerente da Com- 
panhia Alliança-Fondição de Massa- 
rellos. pn 

Era um bello caracter, gosando, 
por isso, de muita sympathia por 
parte de todos os que com elle pri- 


avam. 

A familia enlutada, especialmente 
a sen filho, aqui deixamos expresso q 
nosso profundo pezar. 

Os responsos funebres realisam- 
se ámanhã, ás 4 horas da tarde, na 
igreja de Massarelos, 


Como notioiamos, falleceu a enr.* 
D. Adelaide Duarte Souza de Oliveira 
Brandão, saudosa esposa do nosso 
amigo enr. Alexandre José Vieira! 
Brandã: PRE» 

- Os officios de corpo presnte reali- 
gam-se na terça feira, ás 10 horas, na 
igreja da Trindade, estando o serviço 
a cargo do acreditado armador snr. 
“Alborto Pereira. 


Mara, alcão de Carvalho, 


“Lisboa, 15 — Fallecerem os snrs.: 
Alberto Cesar Gomes de Oliverra, 
consnl de Portugal na Corunha, de 
62 annos de edade, conhado dos enrs. 
drs. João Luiz da Fonseca e Luiz 
Fortunato da Fonseca, medicos; dr. 
Decio Sanches Ferreira, de 0 annos 
de edade, proprietario do Instituto 
do Radium, e irmão do enr, Mario 
Sanches Ferreira, proprietario e la- 
vrador em Alcobaça. | : 

Com 85 annos falleceu em Carva- 
lhaes, Anadia, o snr. Eduardo Maxi- 
mo Gaspar da Cunha Serrão, antigo 
fanceionario dos correios, para sndo 
entrára em janeiro do 1857, tendo-se. 
aposentado em agosto de 1908, | 
O extincto, que foi um funcciona- 
rio geloso exerceu, entre outros car- 
gos, os de chefe dos serviços dos 
correios e telegraphos dos districtos 
da Guarda e Aveiro, e era pae dos 
snrs. Humberto Julio da Cnnha Ser- 
rão, engenheiro-chefe de divisão dos 
telegraphos, e Mario da Cunha Ser- 
rão, empregado tambom dos cor- 
reios. a 5 

| EE === FE 


Sá da Bandeira 


Hoje, de tarde e á noite, despedi- 
da da engraçada comedia «Cama, 
meza e roupa lavadas. . E 
—A'manhã, récita do festejado 
actor Santos Mullo, com «0 amigo de 
Peniche» e um acto variado, | 


gnatura com «O Emigrados. 
—Dia 21, rócita de homenagem ao 
distinoto actor Chaby Pinheiro, com 
um programma excepcional, 
Aguia do Ouro 

Está marcada para hoje a 1.º re- 
presentação da revista «Bichinha Ga- 
ta», de Ernesto Rodrigues, João Bas- 
tos, Felix Bermudes e Ino Ferreira, 
com musica de Wenceslau Pi 
Julio Almada, Estreia-se a actriz Ma- 
ria Litaly. - y 
—A'manhã, mais 
ções. * + : 
Waciomal E : 
* Reelisa-se hoje um espectaculo, 
em beneficio, 
velhos», 


Palacio de Crystal 


A' tarde, festa da Reschoa, com 
distribuição de um magnifico quégue 
pelas cronnças, cinema, musica e di- 
versões infantis. Chá e jantar-con- 
certo. À" noite, cinematogtapho. 
—A'manhã, cinema. 


Cisco Royal 


Foi bem recobida a companhia 
que Hontem se estreou, na abertura 
desto circo, que apresentou nume-] 
ros de agrado, que foram applaudi- 
dos. E 
Nas duas sessões de hontem o 
circo encheu-se por completo. 

—Hoje, matinge dedicada ás crean- 
ças e á noite dois variados especta- 
culos. - 

—A'manhã, mais dois espectacu- 
los, á noite. 


duas representa 


Vêr O que ha hoje 


Sementes 
Arvoredos 


E Roseiras 
Horsira da Silva-& Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 


igreja de S. Nicolau realisa 


[derado e conhecido arria: 


—Terça-feita, 9.º récita de asst| 


, com a peça «Novos e| 


B BLI 


OGRAPHIA 


" Ruth»; uSatidades infim 
primas Tida, Aida e 
muita estima e um: 


Ha Penumbra da Grande Guerra—0 
supplicio de uma alma 


Por MÁRIO DE CAMPOS 


“Em meio da terrivel crise litterá- 
Tia em que estamos, crise que é 
nada mais nada menos, que os de- 
bates para uma nova orientação ar- 
tistica, de quando em vez apparecem 
obras de grande valor, casos isola- 
dos que raramente se repetem. Com 
eifeito, «O suplicio duma Alman, do 
tenente-coronel Antonio Mario de Fi- 
gueiredo Campos é uma obra incon- 
testavelmente valiosa, posto que seja. 
mma pequena plaquette historica, 
baseada n'um episodio da grande 
guerra. 

Mas não devemos julgar do valor 
duma producção pelo numero de 
Paginas, o que seria estulto. 

«O suplício d'uma alma, já reco- 
nhecida como uma obra de inexcedi- 
vel valor, tanto assim que deve fi- 
gurar entre as producções da inte! 
lectualidade portugueza na próx 
ma Exposição Internacional do Pio 
de Janeiro, «O suplício d'uma al- 
ma» é o estudo d'um drama cuja fi- 
gura primordial e unica é a nobre 
grã-duqueza de Luxemburgo, primo- 
genita do grã-duque Guilherme e da 
infanta portugueza D. Maria Anna, 
filha de D. Miguel'I de Portugal. 

Nesta pequena e lindissima nla- 
quette Mario de Campos, n'uma 
prosa brilhanfissima, -chein de cores 
vivas e de relevo, faz uma leve pas- 
Sagem pela historia do grão-ducado 
de Luxemburgo, até -ao momento 
em que.os allemães (agosto de 1914) 


rompendo - com. todos os tratado |. 


n'uma violacão que, segundo o es- 
eriptor suisso Feyler, das tres ou- 
tras, «é a mais grave e a menos jus- 
tificavel», prendendo-se immediata- 
mente com a ascendencia da for- 
mosa grã-duqueza, para entrar defi- 
nitivamente no drama politico, que 
a obrigou a isolar-se no claustro 
das carmelitas de Módena. 

Ouçamo-lo, que a sua prosa hem 
trabalhada vale mais que todas a- 
críticas que se lhe possam fazer. 

«Os allemães talam o solo do 
ducado. 

«Segundo uma versão romanes- 
ca, a grã-duqueza, sciente do que se 
passava, corre á bella ponte Adol- 
pho, obra prima d'um grande artis- 
ta francez, e atravessa-se no cami- 
mho seguido pelos invasores Um 
oficial prussiano, de pistola em pu- 
nho, intima brutalmente a soberana 
a deixar livre a passagem. 

uNa mesme occasião—és dez ho- 
ras “da manhã-de 2 ds agosto de 


Netigiario religioso 


Segunda-feira, 17 de abril— Da 
oltava. Missa opria  omitte - se 
a imperada, Prefacio proprio. Para- 
mentos de côr branca, 


Lausperenne—Na igreja do Bom- 
fim e'nas capellas de S. José das Tay- 
pas e Recolhimento das Meninas Des- 
apnávadas, de Nossa Senhora das 

Jôres. , 


Terça-feira, 18 do abril Da oitava. 
Missa propria omitte-se a imperada. 
Prefacio proprio, Paramentos de côr 


“ Coimbra, 15 — Fallecem a snr* D. | fra 


porenge-—Na igrejas da Mise- 


ricordia, Carmo e Santo Ildefonso. 


uiu-se hontem, na igreja 
de Santo Tidefonso, o Pão de Santo 


Antonio recebendo cada pobre 1 kilo |' 


e meio de pão e 500 réis em dinhei- 
ro. é 
Na caixa das esmolas, além d'ou- 


itros donativos, foram encontrados 


254000 dentro de um'envellope, uma 


mota de 105090 e ontra dê 54000. 


o Semhora ia Boa Nova 


Conforme os annos anteriores, na 
6 NO PrO- 
ximo dia 23 do corrente uma impo- 
nente festividade em honra de Nossa | 
Senhora da Boa Nova. ) “ 

“Ao pulpito subirão dois distin ctos 
oradores sagrados, estando encarre- 
tado da decoração da igreja O consi= 
dor sor. Al- 


berto Pereira, 


“ Conto do Agrolongo i 
Na proxima quarta-feira, ás 11 ho- 
ras da manhã, reza-se na igreja dos 
Terceiros do Carmo uma missa por 


alma do benemerito conde de S. Thia- 


go de Lobão, que tantos e tão rele- 
vantes serviçós prestou a casas de 
caridade, deixando o seu nome liga- 
do a actos de benemerencia. A missa 
é mandada dizer por sua desolada 
esposa, a snr.* condessa de S, Thiago 


de Lobão. 
— Annlhal de Barros: 
no ' 
| O seu funeral 


apesar da falta de espaço com 
que luctamos, vamos dar notícia da 
justificada homenagem que represen- 
tom o funeral do esclarecido enge- 
mheiro-chefo da camara municipal 


'snri Annibal deBarros, à quem con- 


sagravamos verdadeira amisade e 
por quem tinhamos a maxima consi- 
deração. g Ê 
O seu funeral realison-se na tarde 
de quinta-feira na igreja de S. Nico- 
Jau e constituiu uma grandiosa  de- 
monstração de saudade pelo pran- 
teado morto, q 
O templo foi pequeno para com- 
portar tão numerosa como distincta 
assistência, pois viam se alli larga- 
mente representadas todas as clas- 
ses sociaes, f 
No cortejo fnnebre incorporaram- 
se todos os chefes, funccionarios su- 
periores e pessoal menor de varias 
repartições da Camara do Porto, os 
alumnos da Escola Commercial de 
Oliveira Martins acompanhados da 
respectiva bandeira, grande numero 
de amigos pessoaes do finado, etc. 
Na igreja, fazia a guarda de honra 
um piquete de bombeiros municipaes, 
de grande uniforme. 

* Âos responsos presidiu o rev. Ma- 
noel de Souza, acolitado por ouiros 
ecclesiasticos, vendo-se ao centro da. 
igreja os asylos do Terço, S, João, 
nbto do Collegio dos Orphãos, 
etc. 

“A chave do ataude foi entregue 
ao nosso amigo snr. dr. Paulo Fer- 
reira esclarecido lente da Faculdade 
de Sciencias do Porto, compadre é 
amigo dedicado do extincto e que 


“| Por sur veza entregou ao também 


nosso amigo «nr. dr. Armando Mar- 
ques Guedes, ignalmente compadre 


[do saudoso morto. 


» A's szas e borlas do feretro segu- 
raram, em diversos turnos, numero- 
sas pessoas em destáque no nosso 
meio eocial, representantes de varias 
colectividades, amigos do saudoso 


ques e Pomares 


no Centro Hespanhol onde lhes foi offe- 


PALÁCIO DE" CRYSTAL =I4's 


CATALGGOS GRATIS: 


extincio, etc. x 
- Sobre -6 feretro foram colocadas 
artísticas e valiosas cordas de gran 


1914-—é expedido ao imperador alle- 
mão o seguinte protesto de S. A. R. 
a Grã-duqueza : 

«O: Grão-ducado está occupado 
n'este momento por tropas allemãs, 
Q-meu governo apresentou immed'a- 
tamente o seu protesto às anctori- 
dades competentes, pedindo explica- 
ções sobre os motivos d'esta occupa- 
ção, (Chamo a attenção de Vossa 
Majestade sobre a urgencia destas 
explicações, e sóbre a de salvagnar- 
dar, antes de tudo, os dirieitos do 
Grão-ducado», 

«Noutra versão registada por nm. 
clegante diario parisiense, e assen- 
te sobre o testemunho ocular dum 
eminente engenheiro do Luxembuz- 
go, circustancias que conferem Ao 
seu depoimento o caracter dum do- 
cumento historico, supprime-se u 
pormenor um pouco theatral da pon- 
te, cubsistindo o essenciai da narra: 
tiva anterior, isto é, o protesto ime- 
diato. : 

uFinda a eucrra, a soberana é 
obrigada a abdicar. A ferrivel sibia- 
ção que a collocava entre dois po 
derosos adversarios levou-a talvez 
a hesitações, que a diplomacia dos 
vencedores viu com maus olhos. O 
resto é de todos sabido». 

E termina perguntando se não se- 
ria por hereditariedade que recolheu 
ao convento, ou por um desejo de se- 
guir o exemplo da sua avó materna 
que morréu no convento de Santa! 
Cecilia em Ryde. na ilha de Wight, 


“Problemas sexuaes em Portugal 
Por CHRISTIANO DE MORAES 


E” uma obra seienlifica e como tal 
mais para olhos pe-itos do que para 
pessoas acostumadas literatura e á 
i arte, No emtanto, é um trabalho valioso, 
' um estudo profundo c consciencioso de 
| um problema que tem suscitado as mais 
; agitadas e enthusiasticas discussões nos 
(meios de phylosophia médien de todos 
Os paizes de maior ou menor cullura, 

Christiano Moraes com um estudo 
aturado, chegou a importantes conclu- 
sões através do seu livro que é bem 
feito, tratando em tados os capitulos da 
sexualidade accentuando sobretudo um 
“ bem vincado fundamento prophilatico. 

E! um trabalho inteiramente pessonl 
que honra o seu auctor, ha pouco for- 
mado na nossa Faculdade de Medicina 
e obtendo sempre as melhores classifl- 
cações. 

Emfim, é um livro que todos os peritos 
deviam possuir, porque não só analysa- 
vam o seu valor. como tarnbem tomavam 
conhecimento de um trabalho inteira. 
mente pessoal. 


des dimensões, de florês naturaes e 
artificiaes, Bouquets, palmas gerbes, 
com sentidas dedicatorias, 

A aparatosa decoração do templo 
pertencia á antiga casa José Maria 
da Silva. 


gurando desde a porta até & 
os alumnos d'aquella Escola, 

Tambem acompanhou 'o cadaver 
de sem paio enr. Femando de Bar- 
ros, aspirante de marinha, bsm como 
o snr. Antonio Barros, = 

-A Camara Municipal, qua estava 
largamente representada no foneral, 
em signal de sentimento pela morte 
do seu engenheiro-chefe não abriu as 
suas repartições e. mandou arvorar a 


edificios aseu cargo. di 
“No funeral honve bi 
sentações, | 


Dr. Antonio Cortez 


. Ose “funeral 


astantes repre- 


E 
RE a aos oe o pos 
“dr. Correia Pinto, amigo do 
Ciro «sendo ENO los: in. 
ternados dos. Asylos do Terço, S, 
João e Associação Protectora da In- 
MENCIAS ago almas Eae 
A chave do 
ao nosso amigo. 
Pinto Malheiro, sogro do finado. 
Para segurarem ás azps: do fe; 
tro foram 


ataúde foi en 


di 


convidados varios do: 


nos ter visto os seguintes snr; 
Visconde de Francos (Castro 
E Sola), dr. Jorge Couceiro da Costa, 
meretissimo juiz do Tribunal do 
Commercio; dr. Adriano Anthero 
de Souza Pinto, dr. Alberto Pinhei 
ro Torres, dr. Bernardo Lucas, dr. 
Agostinho de. Almeida Rey it 
eção do Atheneu Commercial. com: 
posta pelos snrs. 
raga, Armando Peixoto, Alvaro 
| Frederico Braga, José Dias Alves 
' Pimenta, Sebastião B, Silva Ayres 
|e José Ribeiro Silva Junior; Joa- 
| quim Lemos, Monteiro Andrade, en. 
| genheiro Avelino Monteiro de An- 
drade, Eduardo “Azevedo, Antonio 
Augusto Soares, dr. Mario de Vas-| 
concelios, Eduardo Ribeiro de Sou- 
za Joaquim Cardoso Pinto Malhei- 


mingos Alves de Azevedo, escrivão 
Alexandre Moutinho, Domingos Al- 


solicitador José Joaquim Cardoso 
Teixeira, escrivão Manoel Correia 
Lopes, Narciso Cardoso de Souza, 
Henrique C. Silva e Souza, José 
Ferreira Bento, etc, - 

A direcção do 'Asylo do Terço se- 
gurou tambem n'um dos turnos e 
os seus internados acompanharam 
o extincto até á ultima morada. 

Sobre o feretro foram depostas 
corôõas, bouquets e gerhes de flôres 
naturaes e artificiaes, destacando 
se entre outras as seguintes : E) 

«Adeus Antonio, meu querido 
marido — Pede a Deus que dê mui- 
ta coragem à tua Berta»; «Saudade! 
etema de sua mãe Camilla»; «A 
memoria querida de seu irmão An- 
tonio — Dulce e Alfredo»: «Ão seu 
bondoso neto — Eterna saudade de 


ado genro — Saudades infin- 
das de seus sogros»; «Ultimo adeus 
de saudade das tias Elisa e Laura»; 
«Ão bom Antonio — Saudades de 
sua tia Leopoldina Malheiro Trinda- 
de»; «Ultimo adens de seus tios AI- 
cina e José Magalhães»; «A maior 
saudade de sens tios Zulmira e An- 
tonio Ferreira»; uSaudade dos tios 
Amelia 'e José Ferreira: uSentida 
homen! a 
lheiro,- esposa e filhos»; «Ão saudo- 
So sobrinho e primo Antonio — O 
ultimo adeus da familia Figueire- 
don; «À seu primo Antonio Cortez 
“= Com immen 


«assistentes. Entre outros, lembra. |, 


ro Alberto S. Cunha Figueiredo, Do- |- 


ves Machado, “Alfredo Vasconcellos, |- 


sua avó Maria Ferreira»; «Ao seu |. 


agem de seu tio Joaquim Ma- | Os, 


de de Julia de Figuei 
Arthur de Moura Portuga 
«Beijos de sua prima. 
lhães»; «Saudade eli 
primos Maria Luiza 
dade dos Santos. 
ves dos Santoss; 
primas Natercia e 
ultimo beijinho do al 
tonio de Oliveira Lopes «q 
saudade do seu muito ar 
Pinto Teixeira Rodrigues de 
lho»; «De Joaquim Moreira da, 
e esposan; «Eterna saúdade, 
nando Martinho e familian 
Maria da Gloria Ferrão Pinto 
reira e Fernando Pinto More 
«Saudades de Maria e Joio à 
ton :' «Saudosa recordação de 
quim Ferreira da Costa e Cj 
Azevedo Costa e filhos; 


oemi 
erna q 


«Saudosa recordação de U 
Alves Ribeiro»; «Com muitas e 
dades de Maria Vasconcellos e 5; 
seus filhinhosn; «Saudoso ade) 
Domingos Alves Azevedo é 
lhas»; «Ultimo e sentido a 
Berta Pinto Abreu de Va 
e Camillo Conseil de Vas; 
«Saudade de Alcina Ribe 
gues»; «Com muito sentim 
Silvina Machado Pereira da Ci 
filhas»; «Homenagem de muil 
sideração de Clara Ferreira d; 
ta e Filomena Mellon; efe, 
“O finado foi; vestido com. 
toga de advogado. 1 Daa 
O funeral foi dirigido pel 
sos amigos snrs. Antonio. 
E Ferreira, tios, isca 
decoração do lo pert 
& importante orar Tum 
e RAD Portuense, 
indos os responsos foi. 
depositado em jazigo de a 
cemiterio da Irmandade da | 
sendo até alli acompanhado por 
soas de família e amigos, 
—O snr. dr. Caripos Monteira 
fez-se representar no funeral. 
seu filho o snr, Heitor de Ca 
Monteiro. 


D, Eva da Silva Lan 


tá 


'Ose) 
Na capela do cemiterio de 
brões, em Gaya, renlizot-se, | 
tem, de tarde, perante numi 
'sistencia o funeral das) 
da Silva Lapa, extremosa 
snr. José da Silva Lapa, 2) 
acreditado constructor naval, 
“A inditosa senhora qui 
encerrada em um ataude 
seda branca esteve deposit; 
camara ardente, luxnosamente 
corada, vendo-se grande nú 
Ea e bouquets de flores nal 
e artificiaes com as seguintes q 
catorias:, nas 
- «Ultimo beijo de sua irmr 
na e seu cunhado Manuel Perei; 
tSincera homenagem» Levar 
saudades d'uma saudade q 
mais finda»; alien 
amarguradas pelo cruel 
«Ultimo SER ê 
da Fonsecam; 
Barros»; «Saudades de 
Gloria Mendes e Joai 
Beira»: «A sua muito en 
Eva-—Ernestina e Camila»; 
homenagem de Manuel Fé rel 
berco e Souza e Rose de Fre 
berco e Souza é Rosa de Fri 
nha Oliveira»; uMuitas s 
sua muito amiga Leopi 
drigues de Oliveira»; 
cor o da sua muito | 


Oliveira: aSandoósa : 
familia Manuel Antonio: 
etc. R o, 
O cadaver foi remoyid 
aquella capela n'um landi 
do, seguindo-se um grand 
panhamento de pessoas « 
da familia dorida, pes: 
de seu paí, destacando-se 
ra da Assocação de Clas; 
tistas Constructores Ni 
Margens do Douro, 
Presidiu aos responsos O 
abbade de Santa Marinha, 
Brandão, e a chave do at: 
entregue ao pai a 


“A fim de segurarem 
ram convidados, ent; re outr 
guintes snrs.: ga 

- Antonio Correi 3, Mani 
José Pinto Correia, Jo 
Lapa Junior, Alfredo da. 
“Alberto Correia Romão Ch 
sé Barbosa, Manoel Rodri 
pa, Domingos - Rodri 
| Germano Souza, 

José Chaves, Guilh 
sé de Pinh 


o om 


nr. Júlio Cardoso | co, 


dr. Guilherme | de 


MPC 


Olsematorio Meteorologia 
k l la 


o do Mi 
EmiSdeabril 


mosph., 

ratura, ao nivel do mar 6 8% 
latitude, 765,70. de 

Temperatura á sombra, 10 

Maxima da vespera, 1! : 

“Minima, 900, 

Gran de humidade, 70, 

Evaporação, 2,40. 

Chuva, 3,80. 


Vento; rumo, N. NO 
“ Velocida: 


Vento: ramo, N. NO. 
Estado do tempo: varia? 
16 de abril — Print 

rora, 4,18, Nascimento do. 
Occaso, 7,11. Lua, 19 dias. 


MARÉS DA BARRA DO 
Preamar: 5,48 (altura 3,3) 
ra 8,10). Baixamar: «+; 
0,10, (altura 0,76. | 


17 Be abril=Princtpi 
416 Nascimento di 
Occaso, 7,12. Lua, 20 dias. 


MARES DA BARBA DO DOU 
Preamar: 633 (altura 2 ia ú 
Ta, 2,86). Baixamar; 0,98 (alturas 


Ojo? (alimra 1,00) 


O Commmecio mo forte: Domingo, 16 de abril de 1922 


RR E 
Allemão 


VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias 


da Cruz, pelo pedif, chefe de mis, 


Diario de Lisboa 


em & Crmmeeto do Pato: 


Brazil, 5 Oj0 1908. 
At Brazil 4 070, 


AR 
a, 


Ea 
Eu 
cai 
4 


CEGROSTS 


00046 


PO00999 


4994 


9º Nota do dia 


0994 


9494 


“Armazem de pia- 

nos, orgãos e 
“músicas dos 
auctores mais 
“reputados e 
conhecidos 


Ordem do exercito k : 
Ao pao inf. 4, Campos Felizes, 
pelo pedir; est-m., g 
Distrbata bol | Goncalves: tar 1 tape” med qa 
e a «.« | Judice Formosinho; 23 do 3.º 
o : 23, com. do 3. 
Eai Cie dat. mai. Camossa do Abreu 6 alt. Companhia de Seguros 
tes praças do exerci À f Machado; 30, com., cor. 
olpnai oe erga a ponta D JEAN inf, da res, 18, Geraldes de Macedo. Saito ds 
i aria 34, O) i o 1 é 
Gaia S praças das | motivo disciplinar; Official ai Pão Gapital, 
Abril, 15 |bos, assegurando a disso De | art. alt. Figueiredo Machado; n.º] - Esp ROMNNOSOD 
- ordem publica, Eeprelaiacanto tata E RE O AEE S ) 
ES ' " à) an- | mes* de ; ten. . ajud. 4 ' 
da dos aviadores. Virá áma- BEER commando do fenen- | inf. de res. no 20 ENTE Sutra o See Roberto Cudell 
nhã a grata noticia, no dia | coronel Za E sita EDS tale Seixas; n.º 35, com. | Rua Garrett; 95; 1.º Escritório “teohni 1993 
) - - | do 2.º Balalhão, maj. de inf. n.º 93, soriptoi echnigo 
solemne da Resurreição? A) pogiato fe 00 homens, que em 2%) Raul Verdades; Setarspo de meto | Assemblla garal ar- Rua P. q E 1411º 
Terminou a Semana San-|coincidencia não podia ser| fazia 'a conceniação em Sacavem” ado NIE erDoO blnaria pie ado maes 
ta. Rememorou-se a tragedia | mais sugestiva e symbolica, co-| Carcarate é Charneca. — Vememilo a a pagan 3207 AONVIDAM-SE os |O PR SAP 
da Paixão, Romperam as alle-|mo indício de possivel termo &| ctor gêra, cor Seia ps qe a pane Sl LM aan elas arena Sad LOH9999099990994 
. ' n a ““ ins Ce a. mM a 
luias festivas. tristeza nacional. . rg ipeator ferabçcor dAlhão Epi proa 61, com. ten.cor. da na Rg é FT 
-O sentimento patriotico con-|  Aguardemos sempre com te- O ontta ; no al, capo vb al APRE sembloia geral ordinaria, |. hi É q! p Hi HI 
tinua, no emtanto, na especta-| naz. confiança os altos desi-| concaição Baredensrul ds tecerta | ques de Carvalho; res na 80, njui [Board o ( horas EMMA MSM 
k É - : 5 E 1 j À El pétrea 
tiva anciosa, aguardando cada | gnios. O caminho da Gloria | Sunremo Tribunal Militar, eDDSaraE: DeiES ci e Amtonto | Fins da rounião: Para derreter — Compramos. 


1.º-Discussão do re- (f 


o E a ê Reforma 3 E q 
i pnssasdea dia o termo da gloriosa jorna-| tem espinhos dolorosos, CCE E Gomes de Souza Junior; 1.º grupo |Iatorio e contas do con-| à rama a rio o) prece ue ATO 
Cambio s/ Bruxellas. A cor. da reserva Travassos Valdez. | ten o m E di SE SEEN Spital pntho do arara OURO bras one o aan : 
Cambio s/ Suecia. . .- 169,45 0==HBHBJPBJ SE: >| Colocana G.N.R.oco | ten.-cor. med. -director do hospital | sparecerdo conselho fs- Em barras e moedas--Com- 
ij o cor. Sande mil. de Coimbra, Ad; Luiz d ( 
——— meses | Cambio s/ Rio de Janeiro .... 737 Lemos e o alf. de cav. Abel Louren-| Oli a Besos Adriano Luiz de | cal, relativos ão exerci- - pramos,agio. . .« . - 1200% 
Cambio s/ Vienna....«. - 38250 tá ço Simões; na carreira de tiro de| Tl “essa cio findo em 31 de de-| PLATINA— Para derreter: Compras ais - 
O “RAID, LISBOA-RIO DE JANEIRO [Sacro pico Sine raças der dot mod grana” COP. aggog 
a781 y em cav. 2,0 ten. Carlos Chaby. Varias noticias 2,º—Apreciaruma pro-| PRATA—Para derreter: Compra- 
e 18756 y a o ninho do afoanta o gem ed o REIS an mos grAGDA aU Valdo inda qq 
To 585 a 7.º divisão, o alí. de cay, 6 Aiva- | . O snr. ministro das finanças confe- ú É ç 
E AR) q m ro Costa: cav. ES renciou hoje com o seu collega do com- | gulamentação doc) do| 5 4A E. [9] RA 
pradecimento seio Tudo indica que a sahida do Luzitania,, Maior; art. e ccapR Eiras ad mercio sobre assumptos relacionados | artigo 53º dos: estatu- k Ed Se Los a * 
! À 385,00 se fará ámanhã |Lacerda, maj. Pinto da França, | Com & applicação do crédito de tres mi-| tos. “Rua 81 de Janeiro, 148 ç 
pero É 410,00 é =| cap. Braz Oliveira é Ferin Ccnti- | ões de libras. -, o Se-Rlsição Dara Ghia, as terças, quintas e sabbados damos ( 
minha esposa ainda con- “90:95| - O oruzador «Republica» continua) No ministerio da marinha rece nho; de mont., ten. Felix Captivo. |, A Snr” duqueza do Porto conterencion | OE O a Cor “ Tcaqui os valores das ultimas operações do Sd 
uma longa e pertinaz | €: 8,00 | pairando a um quarto de milha dos | beu-se um telegramma do comman”| Bat. 3, com. ten, Candido Perei- hoje largamente com o'snr, presidênte | corpos gerentes da Com jendo 2a 


do ministerio, 
Dizin-s 


panhia durante 


o exerci- dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 


aver ligeiras. alterações. 


- 0.15 | Fochedos de S. Pedro e 'S, Paulo. dante do «Luzitanias, dizendo que|ra; grupo-cav", cap. Faria Le: a á a 
o No ministerio da marinha foi esta | tentaram hontem levantar vôo; mas | ten. Francisco Ester TER 3, Ee ia-se hoje na Arcada que os altos | Cio findo, . 
« 240,00 | tardo recebida a seguinte informação, | não o poderam fazer por causa do | Mac Bride e Valente Carvalho; 6, | Commissarios MAS ABRO SUS IM Oca mi: na * GAPê 5: , ES n 
281,00 | Via cabo: a estado do mar. Se o tempo o pormit:| ten. Marques Osorio; 7, alf. Almei | due Pa virá repor por todo. Assembleia geral ox. /À: ERA E DO 

«S. Vicente, 150 tempo vai ma- po O o Eae a 8, Eos mil. Beta e) rare ds RE Várde great [et traordinaria Riga (Pitch=Pine) 
lhorando, sendo  possi hy-| 10, uy +  obuzes camp, all. |n ; “ERS - ERC Ed E À id ri 
deeravião Iovanto” qto” dmana par | do porto ca Praia, = | Gualter Cheiros; 7 grupo de eis. | put obraa de temente. CUP pato xo “convidam os 
a cidade da Praiá,» — en. Silva Duarte & alf. do 24 Costa liquidar a Caixa de |snrs, accionistas a re- 


em obras d Em vigas de diversos cumprimentos 

: ; 7 Monteiro; 9, fen. mil. Pinto de Ma- | credito A seieota E : * ge o 2980" 
O posto de Monsanto commanicou | RIO DE JANEIRO, 15--Continua 0] cedo; 10, co 7 | Credito Agricola Muluo de Gaya, com | unirem no mesmo dia é Ha em deposito bom mogno Honduras 

hoja e os vapores «Avon», «Darros | enthusiasmo pelo raid, agora levado | ciano Mertinss 15 caps BS a séde em Guetim, por não fer iniciado o |local, pelas 16,30 horas —sCarvalho americanos— «Nogueira 


o «Princoza Mafalda», perguntando | até ao extremo pela aproximação da | Fernando Gomes e ten. med, mil.| “o e pad oi | proias é ato E: ora ia 


a prostou por largo 
que nada conseguia REU E) Eee 
"Cambio s/ Suecia, 


| marcha dostruídora, a 


ça, como as melhoras 
tam de uma maneira, que 
ontra livre do perigo, 


Alfandega do Porto 


imunho-lhe aqui a minha - -|por noticias do hydro-avião. A ros-| partida dos dois gloriosos aviadores,| Mario. Augusto Cardoso; 13, alf. do a RES o Mi - = - , 
atid ão e o e profundo re- - ABRIL 15 posta de todos elles foi negativa. para a ultima étape da sua gloriosa | » Vieira da Silva; 16, ten. supr. da one iG dao 7 Gti ER reunião: JN Pedidos para: equi  nh 
porque a par da sua |, , Rendimento aproxiviado: - Monsanto não conseguia ainda viagem inções, | SUarda nacionsl republicarta Andra- |. Fo nomeado capitão do porto de Ca. | Discutir e votar 0 pro- “*A MODERNA LIMITADA: 
elligencia, foi inexcedivel | Até 13 723 contos | commanicar com o «5 do Outubro», ada potes ais 651) de e Sousa; tesour. alf. da admin. | minha o capitão de fragata snr. Ro- |jecto de reforma de al-|] R: de ões, 202-PORTO Teleph. 3400 H. 
es que a doença requeria, 89 >» |embora tivesse já procurado ligação, | cujo prodncto se destina a oferecer Paula Jardim; sccr., alf. da admin. driguea BARIo a guns artigos dos espanta ESSA E 4 
multados são paramim tudo + -=— por intermedio de outros navios. aos gloriosos aviadores portuguezes. Alvaro de Oliveira, TA cOpinião» reaparece brevemente | tos. 
o sia od —— 0 mm r “ 


Principe de Bourbon 


Presldencla da republica 
e Parma 


F; Conseroração— An leneia par- 


« 12:124 libras 
EEE » 


a Fr 1 ” > ————etset—s 

18, cap. da 2.º comp. Euzenio | mas com filiação partidaria, talvez re-| Lisboa, 12 de abril de e - à 
Tartes o esconcellos, Et, mil. | constituinte, 1929. | “mM pl 7 sá 
o Antonio Teixeira Montrro; | Compeltou mais um anno de existen- i - E q 

| 21, offcial auxiliar de art. Alberto [oia «A Vanguardas, : dá O primiponio dna; E MU Lala 

|| Joaquim Correia; 28, cap, chefe de| Foi nomeado consul de Portugal na |: 2 Berta | RR) , A o 
mus. Ferreira Barros; inf. 4, alf. |Catalunha o snr. Alte da Veiga. - |(a) Joaquim Xavier d'O. ad : aguia qimros 0 
“ riol Pena, |. A chegar pelo vapor BENEDICT | 


» *a ticular 4 : A sua entraia em Lishoa | mil. Alberico de Almeida: cap. da O ministro da Hungria em Pariz ten- ena 
“O'sur. presidente da republica foi Os principes de Bourbon e Parma. 2.º comp. o da 1.º João Baptista Lou- | ciona vir brevemente a Lisboa cumpri- nbr 14) bat 
bom estado e aos melhores preços | 


- condecorado com a banda de Car- | foram esta manhã a Cintra e ao Es-| reiro: 28, com., cor, José Correfa mentar o governo portuguez. Ê T E 
Rio de Janeiro—No Salland, Hen-| Nó rapido de Madrid chegon hoje |lacio de Belem pelo secretario geral é CASA x ] pd z 


Exportação los 1, pelo rei da Romenia. toril, sendo á tarde recebidos no pa- 
tique Ferreira dan Neves, 1 ex. pra-|9 deputado brazileiro sur. dr. Macedo | da republica, snr. Jayme Athias. * 18917 EM Nevyogilde, a À as É - RI 
ER obra; Ljno da Cunha Reis, Li- REDE que por estes dias será rece-) Seguem “âmanhã no eud-enpress, : ' == E ximo Eine do pao bi Se empodo “da 8 
da, 3 ex, livros. — - |bido pelo snr. presidente da repnbil- |para a Suissa, onde estarão alguns ' ' |electrico e da praia de Souza Coelho & Pedroso L , > 
Londres—No Darino, Pheysey &loa em audiencia particular, tenclo- | dias, indo depois para Luxemburgo. ” Carreiros, aluga-se uma | SU h Do SW UNI RUV] ai 


nça é cuja presença para 
esentam um lenitivo. Ê 
u ferir estes dois dis- 


TA 


— Em mui 
domercado. 


mas como a essas susce- 

Eppom a razão, eis 0 
en desabafo, e a expres- 

tera do que sinto, a 


3, 15 de abril de 1923, 


(40) | g., Limi ; E E 
cisco Affonso Bacellar, | Sea Limitada, 250 sc, sarro de vinho; nando regressar ao Brazil no dia 25, i casa, com 20 divisões, pa asa a . E 
E “ |Jacintho Monia & C1, 17 no dito; =— Novo bispo de Moçambique Ijardim o garage, Vê-se) Séde em LISBOA a 
Tonga, 1 ton into Conselho de ministros Lapind pr pres : ai a é o RA dias, Tem O 16, Largo do Terreiro do Trigo, 1.º 1 
f eith—No Pachdisp, Companhia, fer TR Ss aa do dum da Conferencia de) SEA " PORT 
ag 8 boras. da manha de hoje [Nincica o Industrial do Lonaas, 13 A pronta reuntão  No dia 20, na igreja doa Mercês À conferencia de Gongya | ondres Durante. a reunião os peri: | o Filial no PORTO ama 
x ptlepedos e Est: d. da fei Fab , — tos Tí atraram-se absoluta-| Rfr : pras é a 
dps tag | a RNP ÃO Hai, to io do cao o ic, | ob 0 praia oras A Frampa rosotirá à [nono cimuanôgontoo o Sioatem MOME-PIO Bra | 10, Travessa da Fabrico, 1º o 
a a im: a, 4 vol. i! o! x S . a ás AS 
Us EStdos EMEA Sa Pe do datérior cardeal pairiarcha e assistentes os fronte italo - britan- | ola not ento às Baran | ra mo da Sgonotras Mao) Telegrammas (Bro =" "eo 
E TURNO div. merc.; Jeronymo Martins & Fi- Lotaria de Lisbi enrs, arcebispo de Mitilene e bispo de, ” nica A discussão promette ser demo-| tos, fundal; 1840 És = PORIO— «. 
Dn eta do to is Sim de dos Lotaia do Lisboa ir ga o o o ROTA it ted, opo dt at) JO MULA MA DO gar mo Porto, vemos, tontos 
Dis Rus Nove de Junho g4. [10 & C+, 43 vol. div, mero.; Manoel E pl iCa DeLO Fovey Bão politica da conterencia/da- Geno- | uminccordo: à G * |de trigo muito finas, Inhas, 
dias, * RU no» > | Francisco da Costa, Limitada, 52 vol. Os numeros mais premiados | beneficiado Eduardo Coelho, primei-| va, Barthou declarom ter recebido - u nha O 
Rua do Rosario, 215; de Santa | gitos: União Commercial, 28 vol, di. ) ã À GENOVA, 15.—A sub-commissão Pensões poa OVA ÃO a en 3 


Ns) extração da lotariada Santa o pacato de estemorias da Sé Pa-|instrucções do chefe do governo fran- 


Casa da Misericordia, effectuada hoje, 
os numeros mais premiados foram 
os seguintes: : 


de Santa 'rhereza, 104; 
ua das Flores, 112, do Terreiro, E 
Cabotagem 


boleira, 21; Silva, Martyres da 
A ,S : ) 
Iberd 1 Pop Ee Lisboa —No Estoril, Manoel W. 
dim, into Magalhães, Lar- | Jones, 100 ton. aparas cortiça; Ma- 


) ap) A delegação aaa dos negocios russos adiou para áma- E eo adirecção Rojes' ap melhor nego doar sy a ; 
gg S ab et o nom a, a GO PERES TERES 
Emprestimo para Timor | [incluida na commissão política, SRERU da Ea Thereza de Jesus BERNA k $a 

: Informou que 2 commissão de re- A Russia já encontrou o terreno | Antunes Monteiro, viu- 


3 [E gl “ E] 
ç «| parações tinha rejeitado as. exigen- inspirar-se-! VB, POT si 6 como Tepre- | EE ! ER | 
Desiraça ao fomento dps ia da Alemanha o que dotieniba-| cencasaões” que cs aids encaram] neitana de ata fia me | 6 | E Wi] BIRO 


tos, ç 


o raspa 1902. , É 
a, 53; Ferreira da Costa, Lar RO! Montenegro, 70 ton. dita, 14 ' a approvação de medidas coerci- i Maria da ) nta p 
E a isa O ; ' ç ! na reunião de hontem, posto de par- | nor, Maria da Apresenta- , 
npo Lind nana Rua is eye de so O governo negociou com o Bancol'vas por parte da Belgica e da Fran-| te o rticipio de Trosipes sidade Pê ção, residentes em Bra- 
ral, 2891; Ino, Praça Mar- Elo “de Janeiro -No Balland 6.105 Nacional Ultramarino um emprestimo | ça, conjunctamente contra a Allema- Conferencia entro mi-|£% como unicas herdei- 
Hb 


mbal, 122; Falcão, Rua de 
61; Lemos, Rua do Mon- | litros. 

Oriental, Avenida Rodri- Bahia—No mesmo, 2,500. 

itas, 297; Pharmacia Moder-| | Santos—No Bargondier, 8,300, 
Freixo; da Liga, Rua do| Londres—No Darino, 585. 

Laboratorio Homespa- Dublin—No Endymion, 809. 

Cathar' , 618, Cardiff—No Shenstone; 160. 
= Allemanha—No Africa, 6631. | 
França—No Amiral do Lamouraix 


o Bolama, 780. 


de 1.2505000 patacas, destinado a |nha, em consequencia d'este paiz ter ras á pensão annual de 


imo) 


Carregamento a chegar 
ao TEJO entro 20 a 25 
deste mez. A 


É QUALIDADE BOA À 
“PARA PANIFICAR 3 
PEDIDOS A x 


Empreza Commercial e Indus- 


ha de serviço permanente, g 
e as seguintes pharmacias: | 180. 
4 Angola: 


Es 
Ira & Irmão—Mouslnho da Sil=| - NAVEGAÇÃO 


Visita presidencial aos 
aos Açores 


alves & Filho, rua de Nossa 
| Luz, 150, Foz; Alves 
Avenida da Boavista, 
illa Alves, Exercito Li- 


EM 16 DE ABRIL 
DOURO 


WIM 


obras de fomento em Timor, “| violado o Tratado de Versalhes. nistros alliados 1505, legada por seu ma- 

D. Herminia da Con- 

O «Diario do Governo» publicou, responsabilidade, renunciou a sua nha, 'ra, viuva, residente em 

É É Os tratados da paz 
sidencia parochial e quintal anexo, |tor Poincaré informado Barthou da rido, o Focio n.º 10:688, 
- Noticia qua 8) i 

oticla que sê Não COMA | nnia dos Phosphoros à fabricar 6 pôr imsaiasoo: do resistir é frente Italo: | cm sd dO 'ocenpon-se de diversos | ta dias, a contarde hoje, 

agem ao Brazil o  rial; Limitada 
viagem ao Brazil. de gado caprino, ovino, bovino e sui- i 
CP eaia Taca E: PrinO, 4 sui dos “soyials,, gand, dos dos falecidos para 


Tendo Lloyd Georgo ameaçadore-| . GENOVA, 15. — Barthou, Lloyd |rido e pai, o socio n.º 
Diversos diplomas essar a Londres, so a delegação | George, Schanzer e Jaspar, delega- | 6:087, Sebastião Antunes 
Sra franceza continuasse a insistir na ex-| dos, respectivamente, de França,| da Silva Monteiro. 
Poblcai folha official clasão da Allemanha na commissão | Gran-Brotanha, Italia o Belgioa con- 
uiicados na folha Oficial | olitica, Barthon, sob sua propria | ferenciaram demoradamente estama-| ceição Lamas de Olivel- 
hoje os seguintes diplomas: q i ica. 
osneraia apedendo, a pancada de E io acido especulação ERRERAEe aia 
uveias, districto da Guarda, a re- po em volta da noticia que dizia j 3005, legada por seu ma- 
pata ia cailição a escola official e intenção de ir a Genova, Re dele- Reunião da conferencia feia Augosto de Cas- 
ae gados francezes se considerassem dos embaixadores ro Silva Sotto Maior. . 
de cla qua o nã Despacho anctorisando .a Compa- | desligados das ordens de Pariz ou| PARIZ, 15. --A conferência dos|, Correm editos de trin- 
«Diario de Lisboas diz que se E fa kE ogamad: 
prevê à visita do snr. presidonte da | rog denormina dos venêdo ip sDhO|britamnica. =, jassmptos teohnicos, relativos á exe | Convocando - quaesquer 
republiga aos Açores, quândo da sua | Decreto permittindo a exportação Um “ultimatum,, dos |cução dos tratados de paz, assistin- | outros filhos legitimos, 
E ssa q alliados à delegação | do á reunião Foche o general Wey- legitimados on perhilha- (GEESia nd 5 . 
Não houve movimento devido ao as estações officiaes, porém, Não |no, mediante garantia de importação. “lque reclamem a parte prapn Recado nei Coreana; N ta 
98; Andrade, Mar- | mau estado do mar. se confirma esta notícia. de raças reproductoras das mesmas BN! i A a: 
especies. Dantas go eb Gra ion antro os as lhes possa pertencer [46 Praga de Carlos Alherto, 85-86 


NA ARGERTINA 


) ral, 2! 
6  Pabria, 122; Luiz Ferreira 4 - 


dica, 11 
jardim, 


ezes Lima, praça das Flô- ção do porto de Lisboa, sendo varios | que o snr. Ayres de Ornellas, com ou- | q different Hi alliados qi pe a é PEA 
8 elló É, Barry, vapor portuguez Carcavel- fi it it tidos. O | tr: irucl 5] dou “diffsrentes paizes Tesol- | agencia Havas foi inaugurada official- ra 
dé A rua da Esta; Re capitão dans ri com AB Os funccionarios. compromettidos. O | tros elementos constitucionaes da con-| yeram rejeitar as propostas apresen- | mente pelo telegramma de Poincaré |: 2210 


de Freitas, 167; da Liga, rua 
omjardim, 284; 
tico, rua de Santa Caltha- 


ircado cambial esteve pouco 
tado durante o dia, fazendo- 
ignificantes transacções. No fe- 
ou indeciso, havendo compra- 
84 SJ o vendadores & 4/4. 


“COTAÇÕES 


— Em 15 de abril 


do Campo, praca ds 
Barros, rua do 
Silva Pereira, 
osta Cabral, 375; Confian- 
le Santa Catharina, 960; 
rua do Bomjardim, 485; 
- rua de Santa Catharina, 


R$: 


“Avenida Rodri- 


le | 


& 
8 
a 


LEIXÕES 
Entradas: 

Lisboa, vapor portuguez Bolqma, 
capitão Silva, 695 ton., 1 dia, carga 
diversa, á Companhia Nacional de 
Navegação. (Entrou em 14 de noite). 


dias, carvão. (Alliviar para entrar no 
Douro). 

Cette, vapor hespanhol Maria Ele- 
na, capitão Palacio, 207 ton., 26 dias, 
cascos vazios. (Abrigado para entrar 
no Douro). E 

Portos do Brazil, por Tenerife, va- 
por francez Amiral Gauteaume, capi- 
tão Robert, 2.874 ton., 19 dias, carga 
diversa, à Comptoir Maritime Fran- 
co-Portugais, Ltd. 


Sahidas: 
Não houve. 


A'sI9horas: 
Fóra da barra avista se dois vapo- 


tes. 
Vento N. O. (fresco). Mar um tan- 
to agitado. ; 


TEJO 
Em 15 de abril 
pita, de Matutis e Ibisa, com sal. 


Despacharam. para sahir os vapo- 
res: hollandez Juno, para Cadiz, Bar- 


com carga diversa; Hillgleu-e Sorce- 
ser, ambos para Villa Real de Santo 


“| Antonio, vazios; Baron Hilsa, para 


New Castle, com carga diversa; fran- 
cez Jules. Henry, para New-York, va- 
zio; americano Eastern Glad, para 
Philadelphia, com carga diversa; pes- 


O desfalque nos serviços 
do porto de Lisboa 


As Invasilgações policias 
Monta a mais do que se tem dito 
o desfalque nos serviços da explora- 


ctor da policia de investigação. 

O thesonreiro Gregorio Josó da 
Cunha 8 o 3, official Carneiro da Silva 
téom prestado declarações compro- 
meitedoras, * 

Às investigações estão quasi con- 
cluidas, motivo por que os implicados 
devem ser enviados ao tribunal na 
proxima segunda-feira. 

A policia passou uma rigorosa 
busca á casa do preso José Carneiro 
da Silva, apprehendendo muitos obje- 
ctos, entre elles lonça fina, ouro e 
brilhantes, 


Actor Antonio Pedro 


Trasladação cos seus restos 

mortass 
No cemiterio dos Prazeres reali- 
zou se a trasladação dos restos mor- 
taes do actor Antonio Pedro, fallecir 
do ha 35 annos e quo desde essa data 


mlets, nos «Soltoi 
co», nas «Duas Orphãs», nos Ladrões 


O cargo de commissario geral 

Falla-se na substituição do com- 
missario geral da policia de Lisboa, 
major snr. Carrão de Oliveira, indi- 
cando-se para o substituir os nomes 
dos snrs. major Esmeraldo e coronel 


de Lisboa», etc. foi trasladada para | 


Monarchicos e integralistas. 
Um accorio 


Do «Seculo», edição da noite: 
«Informam-nos de fonte auctorisada. 


caso está a ser investigado pelo dire-| fiança do snr. D. Manoel, acaba de ulli-. 


mar em Pariz, com o snr. conde de 
Almeida e Abranches e delegados da 
junta central do partido integralista 
snrs. conde de Monsaráz e dr. Luiz de 
Almeida Braga, um accordo ácerca da 
questão dymnastica portugueza, dando 
unidade de principios e de acção á cau- 
sa monarchica,», 


O cyclons do Chinde 


Os prejuizos materias 

Informações particulares que por car- 

ta nos chegam agora de Quelimane, di- 
zem-nos qu eo ciclone que assolou aquel. 
la região foi um dos que mais prejuizos. 
tem causado na Zambezia, apesar de 
não fer sido muito duradonro. No prazo 
de Carungo, o snr, Savicho de Lacerda, 
soffreu enormes perdas nas plantações, 
casas, dependencias, gados, ete., no va- 
lor de cerca de cessenta contos; a So- 
cieté du Madal, no Prazo Mahindo, cer- 
ca de cem mil libras; e.em Quelimane, 


os prejuizos por duzentas e cincoente mil 
libras, tendo ficado poucas casas em pó, 
Dos vapores d anavegação do Zam- 


Meu e Mopeia, parece que foram gran- 
des tambem os prejuizos. 

Em Quelimane realizou-se uma récita 
de caridade e durante esse dia as senho- 
ras da elite andaram pelas repartições e 
engenheiro seguido por terra, para ver 
quaes as obras mais urgentes a realizar, 


presentantes dos alliados's os mem- 
bros da delegação dos asoviets», 98 
TUSSOS expuzeram as razões que 08 
os impediam de acceitar uma grande 
parte das conclusões do relatorio dos 
peritos que se reuniram em Londres. 

Por grande maioria os delegados 


tadas pelos representantes dos «so- 
viets», 

Lloyd George declarou quo se a 
delegação dos «soviets» não der no 
praso de 24 horas uma resposta sa- 
tisfatoria, a conferencia dará por ter- 
minados os seus trabalhos, relativa- 
mente á questão russa, 


Questões financeiras 
GENOVA, 15--Em sessão plenaria 
reuniu-se a commissão financeira, 
para spprovar a nomeação de duas 
sub-commissões, uma para os credi- 
tos, ontra para os cambios e ainda 
ama para a valorisação da moeda, 
Acham-se representados n'essas 
sub-commissões os seguintes paizes: 
Alemanha, Russia, Hollanda, Dina- 
marca, Tcheco-Slovaquia, Finlandia, 
Romenia, Suecia, Austria, Lethonia, 
Hespanha, Suissa, Polonia, Jugo-Sla- 
via, Grecia, Noruega e Hungria. 


As delegações aliadas e as questões 


GENOVA, 15—Reuniram-se as de- 
logações alliadas a fim de, conjuncta- 


Moscow possa acceitar as condições 
dos alliados. 

PARIZ, 15—Em Genova os peritos 
allemães manifestam a maior satis- 
fação ao afirmar o isolamento da 
França na conferencia. Mostram um 
verdadeiro descontentamento no pro- 


Inauguração de uma esta- 
ção de telegraphia sem 
fios 


BUENOS-AIRES, 15.— A estação 
de telegraphia sem fios, creada pela 


que dirigig á nação argentina, como 
resposta amigavel ao dr. Marcelo Al- 
vear, em nome da republica sul 
americana, 


Em Fez 
Millgrand recoba Barenguer 


Cordealidada franco- 
haspanica 


FEZ, 14—Millerand recebeu o com- 
missario de Hespanha em Marrocos, 
general Berenguer, o quallhe mani- 
festou o prazer que sentia em cum- 
prir a missão de saudar o represen- 
tante da França, 

Berenguer recordou por essa 00- 
casião que durante longos annos se- 
guin passo à passo a preseverante e 
pacisica venstração franceza, bem 
como os felizes resultados, agora pa- 


excepcionaes qualidades que so de- 
vem ao marechal Levantey. 


Terminadas as allocuções, Baren- 
guer e Millerand conversaram cor- 
denlmente a respeito da situação de 
França e Hespanha em Marrocos, 
constatando com satisfação que as 
vistas de um e outro paiz são abso- 
lntamente concordantes. 


Findo o praso serão 
resolvidas estas preten- 


* Lisboa e Escriptorie 
do Monte-pio Geral, 6 de 
abril de 1022, —0 secre- 
tario da direcção, Alber- 


Jum r- 
maio 1 
suma 


FALLECEU 


par o fallecimento ás 
pessoas da sua amizade 
e do finado, e pedem 
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- Alg mpri 
“RHODINE” permiftirlhac 
hão de chegar robusto ao” 
termo de vossa viagem e; 
lhe evita uma perda de 


tempo. 
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selha, em lastro; luzre hospanhol Po , no «Paralyti- Allemanha os fructos. do genio colonial francez, loroso dever de partici. 


BOlE 1 pio o jazigo dos Artistas Dramaticos Por-| beze, alguns foram afundados, outros | mente com a delegação russa, exami-| Terminou por assegurar quo & | para assistirem aos Tes- 
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poa jpassagiros do da ourga di |flho snr. José Pedro de Souza,) Além dos cinco curopeus que, como especialmente, sobre as garantiasre-)  Millerand respondeu-lhe, expri | ga tarde de segunda fei- FUNDADA EM IsS4 
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Deposito no Thesoura Federal, 200:000800 


” Opera em SEGUROS TERRESTRES em prediosa 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercados 
rias em transito é ontros riscos terrestres. 


Porto B1go 
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Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, nã 
vios ávéla e outras embarcações, mercadorias em 


barcadas, etc. 
ACCEITA procuração para administrar bensds | 


cador portuguez Emilia, para o alto | Camara Pestana, que já exorceram 
mar. esse cargo. 


Rua dos Mariyres 
. , da Liberdade 
O Cmmmercio dr Horfy |Tinturaria e lavados 


asêcco 2805) qualquer natureza, recebimentos de alugueis ds | 


cesso seguido na discussão das ques- == 
tões russas pois os delegados alle- 


mãas foram postos de parte na con- 
versação realisada entre os alliados e 


Emigração clandestina 
A exportação da cebola de 


Prisõas a bordo | russos. Os delegados, por esse moti- Encontra-se 
BRAZIL; v ja! .. 4 Porão do vapor «Perio» dos Trans. | vo éem a impressão do se verem Ja ida fo parana m parda titulos po 
aa ser sustala | portes Maritimos do Estado foram pre- [assim na impossibilidade de repre- PORTO, LISBOA e principãeg IE Feridas a, mediante modica commissão. 


Sendo abnsivo o preço porque se | sos em Angra do Heroismo varios em. |sentarem o papel que em Berlim ti-| aigades de Portugal. 


RIO DE JANEIRO, 15 |ostá vendendo a cebola, parece que | grantes clandestinos que se destinavam |nbam preparado do acção commum 87-RUA DA QUITANDA-87 
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“ Medicos 


“Dr, Christiano 
Morees 
Clrorglão nos hosgitaes 
Doenças das senhoras 
partos e evoniiio 
Grando clrurgia. . ss 
Consultorio — Rua di, de Dr. Maia Lei ao 


is * 116, Das 8 
ETR Ones dos climas qumts 
g do B nica geral — Operações 
Momniini no Bio.” 1914] Rua José Falcão, 72 | Ordinaria 
Poa doi o | Ro e o Porto: (2918 (PONVIDO os Sa 
Dr. Nery de Ollvaira 4h da tarde | rapa da Lihardado, 552. ea 


Dr TitnFantos em pistas a comparecer na 
— Syphifis Clinica” geral | Dr. Tito Fóntcd nen E iara 


NITRATO DE SODIO 


Offertas de servicos PeRaUnea toe ás 
HA b DNS Corta ao Procuras pessoses . . . e (anil 
| O ISLAS ER Quartos, casas, compras € vendas. ae m 


Rio de olhos 


DE. A. DE SOUZA- 
medico especialista. Con- 
sultas das 13 ás 17 ho' 
ras, Ruz Senta Cathari- 
na, 8- Bo | 


Garantido 15 a 16% de azote 


Casamentos civis e «+, Chapa patio Machinaa vapor, ver- Quer 
280 Alugueres catholicos, ditorcios, ato. | ra MEUNHES e peças pa bão * 24, 26 6 | tlcal, de 6 H. P., comple. |lande; 

Pedidos a ra machines ds costurs 2, 

Aluga-se casa tecons: | aa de Santa Catharina, | Ping WEito, inger 6 ou- ta, estado do nova, pre- ma, 
truida ua Villarinha, 929, | 12,1.º. Director, Constan. | tros auctores, Vondem: co barato. Fabrica do 

des divisões, dista 7 mi-|tino Teixeira da Rochs. Campos Silva & 0.4, Luis, |8 à a pias RUA PaDE & [as do Matoninhos, À (ria Abreno 

nutos de electrico, Arôso, 2887 | Corpo da Guarda, 20 2726 los Alberto 

“Motor: 

1 


Arthur A. Gaspar 

Rua 3 da Jangiro,109-1.º—PORTO Tratar, Cedofeite, 254, Fazem-se vestidos é electricos, 
à —Folha do Fiândros | desde É) 

até ás 13 horas. 2087 | ponto aberta; reços M9- Arad de Figos Es Porca Era 


Aluga-se sala de jau- |dicos. Raa ves CASADA AFRI k ! A 
E tar, quarto « cosinha, in- | Thomaz ças | E Ras de S6 da Exa. | Vendom a Sib dia sent ana 
José da Silva À 
id R. Nova da Alfandega, 15. 
2865 gas 
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Arroz muito sêcco. 
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Mudon o consultoriu para a lhães, Praça da Batalha, cez, com 7 annos de es- P | Universal, Solmb: 


Medico do hospital da [ordem do dia: tivos ao anno de 1921. 4 
Trindade—Megico do |. Discussão e votação Gn gia marcado | 8 entrado, do Santo Ilda” | tudis em Brançs. Eras | —EOZ. 2478 


Es 


0 Rua Sênta Catharina brospital da, Misericordia | do balanço, relatorio do | comparecer namero | Eos: | fônso. Má | cer theorico, prático e| Balsamo Gautier, cu-| —Joalheiro, Ri E AR Seas 

: a ans |8 da Assistencia Nnolo- | Conselho do Administra- | stanto do acolonistas, E Compra onto e prats, | commercial. Rua Formo-| ra doenças da pelle, coze- | moida Bastos. T7—R. da compra, ouro, prata e bri- 
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eg BA. Coelho Bibeiro, Medicamentos Sani- | turco, tomeno, italiano é 


Dr. Ja me Ma: pe a de Administração, éra 


z Criada, precisa-se pa-| — = Ill AD GE caD, 4 e! 
de capital, ! 118 3 Bilhetes do thesouro to na dro- | checo eslovaco. Verwiem 
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(França) das clinicas de | rua da Di peuLo de Bra- és Roi 25 de março GUARDIAN 
Dr, Conceição bibi gra e 2) ygoranco Company. Lnlod 


somblela geral. 
Conuata das ds 8 Silva Juntor 


Ds Antonio da Silva | (Compenhia anonyma 
Chamadas a qualquer horo | 59 ANTIGO Interno dos 


de seguros Guardian) 
Rua de Santa Catharina H. Cíviade Lisboa, ESTABELECIDA EM 1821 
fe nº 108,10 ex-director do Serviço de Companhia E q |) Devidamente muctorisada em 
TELEPHONE, 2774 | Urologia do H. Militar de Portugal 


DRTHOPEDIA E RAIOS X | Miabo 


Dr, Souza Felteira 
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Mig Todos os dias uteis, das 
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osito e a desc! 
EU marido, filhas, irmãos, sobrinhos e gen- a E Ss des pais: Rua do “| portadores Nie ct E a Confeitaria ABECA, Pres, 8, 
; Propriedade, Vende- 
Total dos fundes inverti Carvão vegetal. Ven-| Manteiga finissima, 
vil s dois celindros muito eco. | 4.- É ua, cfc. Gaya ca 
Senymblo de lista Adelaide Brandão divas Bonifanto ora nomico em perieito cs-| Gi o foods is DS OM SELO velo | eninutos da: linha 18; 


O Ro atas RR Rn o lidade. Em de- | fabrico de casa do exc.”e | tun de Pedaguião. Fallar 
bai ines maito bem |lho. Fabrica de Tacidos| Feponsabinda TE | Sa6 de. Contivho; Vende [na rua do ntroparodos | É 
tá Capital subserinto, seo Sos Proa pad RR E Alfandega, 15, | ça de Carlos Alberto, 12L. 
BOUPOS k- De co qua det é a adido Sud Eco “088 ce rustica, toda murada, 
Adelaide d' Oliveira Brandão de Oustro Neves (ausen- de 4 Iogares, «Pengéot» cora ramadas de fé.ro. 
vantajogo, para fabricas | preotes de 1/2800 réis. 
pala, Lb, 6.480:000 | Tyiza Duarie Sousa d'Oliveira Advo) ado. Drs eye pano nro B us $ corrMibáraa, irlgir o (e EA Alogri a n.º 1£. | Fallar, BR. Chã, 28-— Porto. [8 


dia, com o curso da Or 


Simão Duarte d'O Bastos. Pra É 
do Medicina de Paris o | Olimiom dos Ric sociedade anonyma| SEOBITA ANNUAL |Sínio Duarte ga queira-—Boira Alta 181 Ei » Neretra— Villa Santo Annéo Tag E 
bs Criação de responsabilidade Ly. 1.180:000 Aa lada, do fina | Prata fina, uro fino 
rática nos hospitaes de Alberto Sousa Castro Neves (ausente) Casamentos (civil é AIEA Téculas, go-|—— CO | Marmelada, de tina F p| 
axiz, Londres 5 Borlim- | /Urathroscopias Cuatosco- imífada Acsoltam-sa Propostasoras | José Alves Bonifacios religioso), tratam-so na | mas, acidó aceticoepro-| Camion: de 4a 5 to-| qualidade, Kilo 25400 o |e pintina. Pedidos a F, 


neladas, allemão, em es- | 24200, pasteis finiscimos | L. Almeida Bastos, 77— 


Rua Alexandre Hercn. 
tado de novo. Para ver !a 120. Confeitaria Abreu, | E. da Prata —79. Telegra- 


lano 315, da 1'ás 4 da 


riscos do incendio o 


de sua amizado o distinoto paid Apito Difotor 


ttosi | rogam És posa Ednardo Teixeira, 


Tori fa foral. para atagnostico « Capital raallgaio 
raçõe 1 


y é apolicos -aos promios cor- isca dó 
tardo, Idenci, . Pegões Gm aspecialidade. E Ez, 1 000:000$00 | Cosiir obsequlo do assistitom aos oficios dê corpo que. Catharina, 45%-1.º (04 $ . Abel de Praça de Carlos Alberto, |mas: Prata—Lisboa. 
ad [e ft J Ti V de Lemos SÉDE'NO PORTO SETH Ra aa ana fala do TO hora OR CSA Rss aF. Thomas, Rua RARA ; PT Peitos) 281 na pintado desen. faleptone; 114 Cen 
Co 148 Telephone .- |U Au Extravio de acções |»» em Portigal | templo da Trindado. 8220 o pagamento. 2726 


Pedem desoulps de cumprimentos, 
Porto, 18 de Abril de 1999. 


Peixoto Mto 7 NDOo Ex="Sor| HENRY BURMAY & 5d: 
Manoel Alvaro de Sub-agente no Porto 


Dr- À, Pereira Dias |no Hompliai o pe DL raio ear do 
Alípio Moutinho 


Dosnças do “coração da Misericordia | gasta Companhia que se 


. Nariz, garganta, ouvidos | lhe passasse dupiloado 
P, da Libordade 1941 |“ Formosa, 205 sasso duplloado | gua Nova da Alfandega 
dasiZ ás 3, Teleione, 148, sá ER Ec) dog O di n.º 2292. 


panhia n.º! 6720 a 6.740 
ERRA A) que so lho extraviaram, | Telephone, 183 
Dr. A, Paralra 
Barbosa 


E annoncia-s! nhe 

Doonças das clmento. de “dm in. Bndes deunluio degola 
Tessar o 5 vae h 

Graanças passar ELE! titulos, se 


ê 
é 
caras, e st io nd na 
é 
4 
: 


mem [ ECOLE MODER NETaR 


dE AA Serviço fe limpeza 
“Profiram é. ENSIN O PRATI SS De parar 
Pre firam Linguas & comercio — Languagos and commerea — Languas Bt COMMANGO [ana DOS os indi 
ca vinhos tinto é branco de === PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES 


Da tds - 


PORTO 


tem. inscrever-so para 


Doenças dos rins e das Dr. Lopes Junior É rões (o so RSA da aa é ? Fanta aa 
deta, não npparecer s pois são col em P! ea . Acessa === á + d 
pgto db Pavia Bone quem js eta o sm tan gra. emecial vasmelha E ida Portuguez | ú Comercio fer seção da ER a) 
Telephone n.º 84g-—Ros,: A veira, com entrada pela, 28200 o 28400. Os atomaticos chás. x ! E tição municipaltodos os | be 
Eu, sa on da 824 eloa ons: R, José Falcão, reésiaoo pinos lhe so- | ra do bo da Guarda to é verde e os Baborosos PEN a? 4 Francez Contabilidade gua telas das IL às 17|. 
onsu Big As 14. nº stallação elé- E A 

. Naves Rodriguos | E pe vo» 80 de março do | otrioa 6 agus, Racebom- Gana Demanda E $ Inglez Estenografia B; mé egos Ea aatarioa eos 

« AJ. int, do o e E adininietrador dolo- Ro hor sinho da. Gilvalco, 05:15 Eos - Entrega & domícilios 1080 g Alemão a andina nodes 

talar e particular. E CHOGHOHGOCO: = á i Russo. - iii : Em dos 25%00,.da 1 ás 7 ho- 

EE . ; 


Haliano || etc. o arrumado: 


Ros so com 4 ALUNOS PARA LINGUAS E 8 ALUNOS PARA OUTRAS nspus sing 
“LIÇÕES PARTICULARES — GURSOS DIURHOS E NOGTURHOS 
Adm item-se 6 “alum nos pensionistas 


E e Mato | 7 E E E Cano de forr [ ferro 


videz e do parto, Ópe “Doenças de senhoras 
rações do parto, Si pa pet 
rea S%O por 
cads carroça de lixo po 
ta na lixeira é d02 por 
hectometro percorrido. 
(Com estes preços, os 
carróceiros devem tirar|. 


RUA DO ALMADA N.º Ré TR 
Ê g "Po de abril de 
Delphim A. Dumont. pe (R 


Y 80 a 190 ofm de propostas apresentadas 
largura, bem conserva- Fara & compra do cano 
da. Proposta a este le ferro, à Commissão 
nal com a palavra Administrativa do Ins- 
hotina, tituto Superior do Com- 
mercio do Porto, Ave- 
nida Rodrigues de Frei- 
tas n.º 267, recebe novas 
propostas em carta fe- 
chada, todos os dias 
uteis, das 12 ás 17 ho- 


FABRICA toda a 0898- 

cio de parafusos, 
porcas, anilh; 
E tos, parafuso: 


- oalxilho. o cnfario; dl 


a tos COM Fosca para m 


E deira; orampons, para= 


glad 


“fusos do óolises e ou. 


DISA-SE | que|: no acoessorios. de material par oa 


saiba -esoripta- 
xação commercial e cor- 
Tespondencia em portu- 
E gx o frances o dê re-| 
fereucias, Carta indican- 
do idade, referencias e 
paira á Filial n.º 2 
Poste jornal a As Br 


q pisa oca 


litado, para uma 
casa commeroial, Carta 
a este jornal com as ini 


att Conpra- -S 


um moinho de cylindros, 
| duplo, com 0,50 & 0,80 de 
comprido, que esteja em 


bom estado. Ofertas á Pest pone fa E g : Pedidos aos importadores - bsgamblaia para 
União Gommoroial| tos és horas José da Silva hiaia orilnaria 


de Coimbra, Limi- 


[8089 PRECISA-SE, habi- ' rar, até no dia 20 do cor- 


rents mez, para 2 com- 
pra de cerca de 520 me- 
tros de cano de ferro, 


joelhos & junções exis- 


'tentes nas estufas do 
mesmo Institato. 

A maior ns destes 
canos são de fabricação 
estrangeira é estão en 
bom estado de conser- 


minhos da ferro; grampos para cobgr= 


turas motallicas: velias para fardos: 
de cortiça, ato., elo., podendo de prom- 
pto satisfazer qualquer pedido, por hax 
ver sempre em armazom grande quan- 


tidade d'estes artigos. 


- ENVIAM-SE OATALGOS 


o) 
2: arrematação |8 Feniagaotrariasd parade 
| O Oss xo oia É Empreza Progresso Industrial ad 
2068 PRECISA-SE, com E Alcantara-27, R. tas Folitalhas, 2O-LISBOA 5) 
2 
É 
e 
ê 
8 
: 
á 
8 
E 
: H 
8 


Desde rEecTase ns Lesocsas: 


Timanio marca 
“Eleop; atra”), 


A melhor nana de 
cimento Belga, 
Garantida para traba- 
DER de cimento arma- 
O. 
ta? descarga pelo 
vapor «Ajax» 


marido 
“Propaganda 
| e Doria, 


tada — fada — COIMBRA. | Os aiametros exterio- & ca r 
Tes, aproximados, à" preto E a 2026 HÃO tendo podido 
E o jet ethos a os FEGARO : ar rd N fdiad e [ES 
prorar NÉ o ne reqnin 
eo Propriedade Brrenos E y 


 Samillo e rua Ferreira 


“industrial 


| DO local de maior mo- 


8138 a -SE na 

rua Fernandes 
Thomaz, adjacentes ao 
predio n.º 396. Situados' 


p | Vimento, São proprios 
pe- | Para edificar boas casas 
Pe | destinadas a commer- 


aa metros com 100)mm 


» » à. 
16 » » 5 

Às condições da: arre- 
matação estão patentes 


into, 


Porto e Instituto Su- 
perior de Commercio, 


na Secretaria do Insti- 


Fitas ALPAD unilatoraes 


8 
És para machina de escrever 


Todos os aecessorios : tirinhas ás 


UBE dg 3, Thiago de 


SUA JURA manda celebrar na: SATA quarta 
feira, 19 do corrente, pelas 1] horas da manhã 


| Suiphato do de cobra 
o ngloz o 


MARCA aMERSEY» 
A descarga pelo, 

vapor «Endyniono 

Pedidos aos importadores 


1 do corrente, é esta 
novemente 
para o dia 20 do mesmo || 
mez, pelas 21 horas, e 
se não houver num: 
conforme o esti) 
no $ 1.º do art.º 9.º Ea 
estatutos, funcionará 
em segunda convocação. 
com oB socios que com- 


cio. em 12 de abril de 1929. machinas de escrover José da Siva Maia parecereceram no dig 
Ro asa 0O Pta! Para mais esolateei) E q “Atbino. Pereira d CL8 EEA na Igreja dos Terceiros do Carmo uma missa pelo & Er 27 do corrente, á meema |” 
mentos, rua, dos Cleri- O Secretario da Commis- : eterno descanso d'aguslle saudosissimo extincto, ro- Rita do Balomono Vo : 
Eine à Sá upelo E PARA motores e Edit a gando ás pessoas de sua amizado o obsequio da sua to, 12, 9º «Boro, 18 do Abril do 
“telêphone 118—Fos. | do cosinha o para caldei- Cimento Rui de Albergaria, comparenocia, pelo que desde já se confessa eterna- - 1929, JE R.: 
ETR pre a duzidos. menta grata. - [EE OVice-Presidente da As: 


irmasem 
ou barracão 


1326 pen pa- 
ra oficina de 


El da 
sembleia Geral, 


Salvados da Real compa- 
traingira “Jo-! nha Vinicala 
fre” do Norte de 
3229 AUEIZAM-SE até Portugal - 


' Porto, 16 de abril de 1922. 
Condassa da & Thiago de Laio 


Santo Antonio Vaje Pie- 
lado, Gaya Telephone, 080 | 217 


à Putomone! 


Palace 


Alta rosistencia ESA 
em ab asos BENA 14><30 1912 À FORNECEDORA ne Rua de S. João 


Antonio José de Sou- Vende-se 


za Lima Junior USA Prsgata doa 


grana a dimensões, Limousine, ven- 
Temétto-so pelo correio gs go em perfeito estado, pRNPERtDo, SEO 


para todo O pais. dias | devido & tetirada do do:) Rua de Litelras, 158-160 | JOSÉ da Costa 


ao dia 97 do 


"Bo amostra; E ti i s bem conatrni- | tem de 
sai É Campos POr Carta ariana ne Missa do 30.” dia as com madetras de ri. 
Carta “4 to fesiio A VISO FILIAL: Fe” a compre dos entra: | S0pletaio An, R. Limitada nho e de carvalho prom- 
«Domingos Gunçalvas| Automovel 20, Sã da Bandeiro, 20-A| dos desta tralncira 6 éBio QUA. familia roga Ípta a carregar. Também 


pessoes das se venda 5 guinchos de 
suas lação e amisade | ferro de AiveraDE tama- 
O distinoto obsequio de nbos. Para tratar com 
assietirem 4 missa, que, | Joaquim de 


ue são machina, cal-| Com séde no Porto, 
deira e diversos perten-| Rua de Entreparedes, 48 


| ces EH sã Ce pes 
nos Armazens da Junta 
PREÇOS em sufícagio da alma do | P) 
id 2959 saudoso . extincto, man- Vilé do Pra a 


Autonoma em Leixões, 
gaia pESDE o dia 17 de dam celebrar na proxi- 


onde podem ser exami q 
cão diistdas 2 iai da am agia r ac ente, Capital 9,000 confoa-Fuilo de reserva 800 contos DA e rn 
05 SITUAÇÃO excel-| gui 


lua dos Cyprestes, 9% 


gd 2 tra 0 Se 


Banco Popular Portuguez 


Sociedade Anonsma de Resgonsibilitade Limiada 


- PORTO - 
8234 DEDE SE ao cliente 
Pego por engano |24 IOMPRA e vendo pa- 


AGAM-SE muito -não satisfez na ocessião peis de credito, na- 
bem, principal [da compra a importan-|Slonaes e estrangeiros. 


; | mento antigos 8 collo- | cia intepral do titulo de| (iambios e loterias 
conDa, 1 marcos 50003 if 9 
Manoel ET E com o n.º 143:752, o fa- 


Capilalist nados, Às propostas ss- 
do Almada, 1 vor de fazer & liquida- aApialSta cinta Mattos —Carme | Him ao progamas manhã, na capella das 
“3195 Eus se, gi 


jão na rua 31 de Janeiro 7 E, . 

2.019, a fim do ovitar | 8108 HA disponiveis 25 ia EPE | Companhia, tanto para Almas, o que antecipa» 

E Ealeneai RÓTAna6, cobrança com todas as : il escudos p"ra | teressados no dia 98, 4 | Vendas no pais, como. demente aúito ER da 
em ferro e gu i- | entrar immedistamente sê ara exportação. a agradecem, 

com cordas Crisadas pêr | despezas na sua resi- horas da tarde. No ca-|P! xportaçi - Porto, 16 de abril de 

fiego rasoável. 


SÉDE NO PORTO 
dencia. em. negocio Incrati so d'alguma proposta As tabellas estão pa- a 
to Praça da “Republica, | É 


Os melhores fil- 
tros para agua 
vende, a preços. 
sem COMER 


se Raro, 15 de: abril de|Quem pretender dirija 5º o o interessado | tentes nos escriptorios A partir do dia 17 do corrente mez, ás segundas 
E abtá io Lo) | debombolastá arm sspae da Comprnhia e seus de- 6 quintas-feiras, das 10 ás 13 horas, está em pagamen- 


q dy! dl t sitos, não se distri- lente na parte | celho 
a == é Tm FIOS Palito [a E Espe na E Unindo em conseqnenoio | to na Séde, Filial e Agencias d'este Banco, O dividen- | = "=EESdASica! central é dominante da | fas, publico 
' Não se admittem inter- da greve dos typogra- y cidade em condições es-|e para 08 
po orApes ogf mins [sea tie os ivados [SR EE o. E sa anno de 1921, á razão de Esc, 2850 por acção| Santo Thyrso prciaes, para cnalquor |tigo 19: dad 
ho Minho. - - vertical RAR Pá a SO ENDESE ama ConBtracça o co O] emana] 


data mediante o paga-|, boTtos 15 de abril do 
mento do restante ao | 192 
retiral-os. 


Porto, 5 de abril de 1922: 
Os directores, 


Fopriedade| Vende-se em chãos ou | 1922. 
deshabitáda, mada mo | na totalidade. 
melhor local d'esta villa. | Para esclarecimentos 
Tem acomodações para | mais detalhados — Séde 


seit DE embolido- Trains ira 


ros, força E863 JENDE SE uma das 


sp fes 14 CASA 


cincoenta con-, 3112 |JENDE-SE ums na Os directores, 


Fé À adiações de zoa Dugus de | He Pr : melhores da pra | N. B-A” anhia | Manoel Duarte Guimarães enla 
“a  Ealicão, Batetllos Em Saldanha, . a Compram: Mon- |» ão Porto. » sd Pera (gp oie ri Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos canada ore À dlstriças irao 
DO Nine... . propostas. Fallar na ruz | felro & Monteiro, |* Para tratar com José |Gireito de opção cobre | Luís Ignacio Woodhouse TESE | PA qi « Carta &º seideção. do senda ara RA Verifia 
E Informar—A. Menezes Sá da Bandeira, 52-1º Lifinitadas Moreira, Rua das Flôres-|gnalquer proposta caso | Alezandre Alberto Sousa Tomnercio do Porto a|226- Porto-idas 12 44) 0) 
= —R, Costa Cabral, vB a B Rteia VILLA DO CONDE! n.º 210; pr pi pstaa Alberto Pinheiro Torres, ação » 3/86 Por a 


Ro. 


Ea o dao 


O Comecis dy Furto Domingo, 16 de abril de 1922 


GESEEECECECFF CHE PETETEEEPCPEPEREP 5h O Hanasa casas SANA a nana DESA BASASASERERES RE 


“Grandes Armazens do Chiado 


E A'manhã, segunda-feira, 17 de abril 


bertura da Estação de Verão 


Todas as grandes novidades da presente estação, tudo o que Pariz, Lyon, Londres e Berlim 
- produziram de mais chic e sensacional, será exposto 
ámanhã, segunda-feira, nas suas innumeras ce importantes secções! 


É Saldos importantes! : 1 : 2: : : Pechinchas extraordinarias! 


Serão vendidas aos preços que se não repetem 


20 a 50 ojo. mais barato que-a o seu preço real actual! 


Teuidos dalgodão 


CASSAS inglezas em fivos gostos, artigos de com- 
Pleta novidade, metro 34600 é 23450 


CRETONES finos para camisas, padri q 
dade e lindas RS metro DEDO é pente o 


PONGÉS guissos, tecidos dagavelo, todas as cores 
da moda, metro 48810 “5000 


- RISCADOS oxfords, padrões de grande effeito pa 
Ta cumisas, metro 14260 6 15000 


CHITAS perozlines sem preparo, lindos desenhos 
e cores garantidas, metro 15250 e 13150 


Rouparia branca 


CAMISAS de dia em bello pano com ponto Poa 
para senhora à. 35850 


CALÇAS para dão lindamente Eraser 
a rendas finas” 


Ed para meninas, com bordados a cores 
ag 


SAIAS braricas em. “magnifico. pano lindamente 
guarnecidas, a 65950 


CAMISAS Rara Ea em bons morins com 
28500 


—— SEDAS — 


FOULARD aláintiro Tayé o que ha de isto a 
para blusa, metro 105000 


TEFFETA cLouisinv» tecido lavave). desenho em 
xadresinho, à grande moda, metro 275000 


TAFFETA «Pariz» qualidade riquissima, todas as 
cores da moda largura 1,=, metro 348000 


| OREPE Marrocaino, qualidade rica, a mais alta 


moda, metro 405000 


LÃS 


ul de gerando na tecido para RENAS 


de verão, metro desde Ta, à 15750, 15250 


SARJAS de 1, varias cores, metro; 105002, 85500 
e 85000 a 455 


SARJAS 


enero cheviote, puro estambre, sortido 
comple 58000 


de cores, metro 153 -a 25400 


CASIMIRAS grande variedade, largura 1,50 me 
tro 4 E “88000 


FATOS de L.llos cheviotes para campo & praia 
a É -BaS000, 


“Meias para dhaçã! pe 
GRANDE so:tuio o piso d'algodão pura sento E 


MEIAS multo transparentes em preto 6 cores 
5006. ai Ponce do Do DRA Ei 
MEIAS muito fortes, em cores é preto 
e x * 
MEIAS muito trausparentes para creança 
| CB BADDO DAGGO 610 7 OS ABR, 


MEIAS muito fortes em cordão para creança y 
a 850 


PANOS finos ingl gi Beats VOILE NINON, pura seda, largura 1,05. Custava 
nos inglezes proprios para roupas de se-| | CAMISAS d E . j õ a 
nhoras, tando <ortido, met tro p: Fr) RE de set com colarinho, lindos ss s 108000, Vendemos agora a 85500 Fi de lindos tecidos, para oreança to 


ses de seda para senhora. v 
desdo 88000 


*. “Sombrinhas em lindas precais Sombrinhas em algodão, artigo do: Sombrinhas de seda, em lindas 
estampada, desde 88000 + grande phantasia, a 258500 t Gras; desde SP ER 


Sapatos de lôna de côr para creança, a 28800. e 28350. 

* Sapatos de carneira com prezilha para creança, a 83500, 25250 e 23000. 
Sapatos de vitella branca para creança, a 43500 e 38500. 

: Sapatos de cabedal em côr e preto para creança, a 65600 e 55500. 

4 4 Sapatos de verniz para creança, 43400, 35500 e 38000. 

é Botas do calf preto para creança, a 105000. 

Sapatos de lôna em côr para homem, a 85600 e 78600. 

Mouras d do carneira para homem, a 43250. 


Tia Galeria de Frfigos de Mênago: Grande Dariedade de louças, vidros e arfigos de nobidade 


EEE DEDE DEDERRRR O RBD DEDE DERSREENONENEnEnEDEBEREDE E 
| TT Mor, | ja É grescecensussaosononesenannsos Eca TRANSPORTES MARITINOS. 


[ Thu d) O E | 


Ria do amões, = À ia ; 
do Camões, 202 — PORTO AFAMADO EM TODO: 


“Gravatas de Popeline nas córes da. 


Luvas de Suéde para homem 
moda. Grande variedade, a 18200 


Ea e senhora a pira 


patos de carneira, decotados, em côr e preto, para quarto, a ág600 e 53200, 
Sapatos de lôna com prezilhas, decotados, para quarto, a 43480. 
* Chenelinhas de velludo, em preto e em córes, grande sortido, a 65400. 
BE Chenelinhas de lôna com vistas de verniz, a 38200. 
E Sapatos de «chevraux» para senhora, a 158000, 138500 e 108500. 
| Sapatos de verniz para senhora, a 193500 e 173500. 
| Botas de bom calf preto para homem, a 243000, 
A Botas de lôna de côr para homem, a 98000. - E 


Rã LISBOA. ; O tradiional é famoso 2025] Para im) Prm, Bahia, Rio 
Es tamtamri Mod | bd «Pão de Ló de Margaride» || de Janeiro 6 Santos E 
ri SN ate p ais tell E 0 B R pay Z | Rs ti a g Recebo carga o passageiros do |.' 6 E " 
y e cautellas 1 g “ “intermediaria e 3.º olassos, esperado brovo- 
o contrário à EleotrmModoms, Lda [8 do Monte-Pio Geral eng Rosa a Siga. SUP, | mesas paso j 
arante plenamenta a sua fabricação de mo- Compra por alto preço 12 aparece nonoss so: mercado, (ES - ' ; 


89, transformadores, etc. 


MARGARIDE == 


(Casa fundada em 1730) 


' TRAZ-OS-MONTES E. 
E carga e maia infdBnAdEs, aa 
Só tem “ois denositos no Porto: Srmando Ochõa 


ONFHITRIA PALAE | CONFEPÁMA DO HOLAÃO À "era OO rude Un 


Logar Mango” 


(Funteado em Massarelos) 


Vendo-se com todo o aparelho À 


Acceltam-so offortas por os- | 
cripto ató 20 da corrante. 


B153 
Rua Sampaio Bruno, 10-1.º 


fabricado com formas 


o antigo ourives 


Francisco Lopes d'Almeida Bastos 
LISBOA 
77, Rua da Prata, 79 


BECO ISOISCAPSOSSREVADHRASDES 


Bycicloies, Gleos, Materia” 


electrico e Artigos | de a 


CINE ESC NRSEI O 
E Eboliometros 
4 “SALLERON,, & 


| BÉ Grande quantidade em deposito 38 
as aos melhores preços do mergaço x 


x 307 
% | Costa Peres, [ER 


410— Rua Sã da Bandeira—418 
K PORTO = 


O isros 3 


haguini mos = 


“1 Machina de vapor horisontal 2 cylindros 10 ; 
à HP. (saca). Om 

& À Machina de vapor vorti a Reto + idem. 
á ae Cant 12 HP,, id 

L Torno ma O 2,750. tra one idem. 
1 Torno mechanico do 1.270 entre pontos, 


COVDLBDDDVIVIGDVDIDDSDDASDICA: 


ie CEBEGEIGSUZCUSUaITASE: 


BHPAVBAE; 


Rua 34 de Jan dio 


| 
Esquina da | 
R. do Bomjardim | 


Rua Formosa 
N.º 305 


DÁ BELEZA 
E CONFORTO 
CADA PAR Faz 
Um Amigo 


SEE NIE SCHEME SOL DEDE ME SOE KYO NA MA 


: 
g 
a 
& 


Rodo QU 


Rua do álma:a, 199-201 --- Tolaph, 1786 Ji 


Bazar moves de ter | TUBOS PARA CANALISAÇÃO 


& maileira 


N'esta antiga e acreditada casa ha sempre em 
stock grande quantidade de camas de ferro, cofres, 
fogões, lavatorios, louças de agate, esmaltadas, 
bacias de zinco, banhe. ras, semicupios, copochas 

!d'arame, colchoaria de todas as qualidades, mobi- 
9861 , (lias completas de quarto, sala de jantar, sala de 
visitas, assim como peças avulso, guarda-vesti- 
dos, comodas, guarda-louças, estantes, secrota- 
ad cadeiras de girar e de todas as. aid 


Tennmoa exredicãos melo corrsio 


uma do E 


AGUAS de ENTRE-OS-RIOS 


: : NO DEPOSITO E 
Planiácia do Bolhão 


e em todas as pharmacias : : 
& Filhas 


ant do ae o mea | FRPPRÍTA IPMADE E 


DO Masanlo TORTO CASAESPECIAL DE GELO ra 
| FABRCA DE PAPEIS E FRUCTAS situado em rua Central) a174 | COMMISSÃO re 
PARA FORRAR CASAS DES AT estação ES UNO ten- A a geliar as tal Poda Porri Ee Eentica a dire | 


+ direito de regeitar as 
” s o fractas | do 40= de fundo por 6 de 
ç Yem em todas as épacas do pa oq frente, com entrada por | Propostas, por mais van-| contintia a ensinar a cor- | Cção de serviços de es- | 

q E Iroscas e outros artigos, fd dirs ta. | duas rnas dividido em 5 Rr Sera ep tar por escala, systema | Criptorio, Cgi 24 
r ireota- TE s- seus serviços, que dese- 

Antonio Car: a da Rocha camaras frigoríficas, importados dpofentos ado o rara-Hd E ADORA Tas PELStr asa | 

mente dos Estados-Unidos, Europa e outras si, poden 'o se angmen-| a ts 1? 
Carreiros—POZ DO DOURO EU CU E HoIdE, tar mais 7. Tem pateo e Le PRB a TG TOR, erafon Curia” E seio 
Je novidades em o LL 
nto de fabrico 

abricas estran 


Fogão 


FABRICA 
R. Neto de Chaves, 640 
PORTO 
DEPOSITO . 
- R.Sá da Bandeira,565 
A NORTE AMERICA LDA 
FABRICO MENSAL. 10.000 PARES 
Automotora | Anspas (Giga de 
do Porto Dotes ásfilhas, — perpimioriy 


“gem 
) q. Torno mechanico de 1* En onto, idem 
1 Machina de 50 q 12, idem. 
& 1 Machina de farar ferro, ea 
E 1 Machina de atarrachar, idem. 
k 1 Bomba para poço de 2º, idem 
2 Gninchos a vapor para, veleiros (novos) 
A 1 Machina de serrar ferro, idem. 


VENDEM 
ye de Antonio Fernandes Oliveira 


ana desconto aos revendedores 
| ESSU TER E E 


1.º andar 


LUGA SE um, jun- 
to on separado, 
situado em roa central, 


da Casa SOARES DE ALMEIDA 


bem conheci- 


inguem vompre sem Consultar oss preço 


ue serão sempre os mais convidativos * 


Ni 
q 


tese) toda a qnalida- 
de de toilettes para se- 
nhora e creança, fi 

do a alumna habilitadis- [Jornal com o endereço, 

|sima em 10 lições. Córto | Mutual 


e confecções, ensino “Fadãn Propro| 
eat ra 30 lições. Fogão j: sas ca- 


pia para lavar roupa. 

ey Presta-so para grande 
4, R. Primeiro de Março, 4 iastatsção “commercial 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL ou. pensão, a-se na 


Onsivesaria onlbaria os | 116 pROPRTO 
ECA TRA 78 | | re sen af P 


e variado sorti 
| 08 gêneros € pre 
como das princip: 


gos completos de cama e mesa O que 


paragran-|Praços convencionaes, |sa de grande familia ou | mais chic para enxovaes. R. Santos Ponsa 


' otel, vende- Fallar em escrever para | pensão, vende-se Café, undos Thomaz (Casa r 
patcU DEPUSITO NO PORTO JANEIRO & Filhos Ra das FIO [so mad EA de no- arãa dos Martyres da | Progresso, travessa de| Pai a Fort ( Seas 
ento Antanio — 180 RIO DE zes n vo. Raa do Almada, 21. Eiberdado nº 119 (loja) Sá Noronha. 


: Bios 
: us 
h - Fundição de 
Ê WB — Rua da Gasto Antani : É i ppl 


Enviam-so amostras francas de porte 


.M, 8. P. 
MALA REAL INGLEZA. 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- -Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
* ARLANZA — 25 de abril 
* ALMANZORA — 9 de maio 
ARAGUAYA 22 de maio. 23 de mato 
* ANDES — & de junho 


( * Estes vapores não foi em S. Vicente) 
Acpeitam passageiros de 1.%, 2.º e 3.º olasses. 


Os paquetes ARLANZA NZD e ANDES tóem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Alres 


| De Leixões | De Lisboa 


DARRO 12 de maio 13 de maio, 
DESEADO 26 de maio 27 de maio 
DESNA 9 de junho. 10 de junho. 


Aoceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º olasses 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em 8 6 de VIGO em 9 de malo 
Acceita passageiros de [.* e 2.º classes. 


Para mais. esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs, passuecicos dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portugal. 
TAIT & GC. 


nhone, 7 : ) 
gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas a Rniátãa 


Hendall, lendall, Pinto Basto & E.º 08h 


Vapores a sahir 


ty 


cerre | Mapia GIgMA esc ee 
Copenhagen, Cia 


Tecebendo carga tam- 
- bem com conhecimentos 
* directos e coa 
* para todos 08 eco 

Dinamarca, incluindo EE 

bjerg, Hade: rslev, Aaben- 

raa e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
“cia. Finlandia, oenigs- 
- berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 

taig, Stettin, Lubeck, Li- 

bau, Riga e Reval com 

transbordo em Copenha- 
gen. 


CETTE 


(Directo) 


BEIRA 


Em 2 domalo. 


q 


| Ramonita Em 19 de abril, 


e todos os po) 
tos do costume. 


Londres Principios do mal 


” Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


— Rendall, Pinto Basto 8 E. b.” 


É RE Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPHONE, nTO 


Henry Burnay 8 E: 


|) Telephone, 885 


a 


Rua da Nova Alfandega, 22. 


aee: 


1 : A a la Mo cn 
DONT LANG |mapa 


itorrango o Levante. 


“HANS Entra a d Londres 
E Su o corro td, e Hamburgo à 


Recebendo carga a frete corrido para New-=York, Philadel- 
Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, eto.. 


- CHELLAH “Emo mes Pan, Boráeus 
3168 


(Erancez) 


“Uoyd Royai Belgo 


Re LVIER' É Ema eram Snes 


REONDIER E 38 de abr ir Ba ne, 


(Directamente) 


Campania Tag Day rio 


(Linha regular mensa! de navegação entra o Braiil 
e 0 norte da Europa) 


Sahe em 19 do cor- 
rente, Receba passa- 
gelros del.» 6 2.º Inter= 
medlaria 6 3.º classe é 
Carga. 


Southampton, Ha- 
vre, Ânvers e 
Hamburgo, 


Saha em 22 do cor- 


Havi 
e A Rca Tanto. Recobe só carga. 


Sahe em 24 do corrente: 
Receba passageiros do 1. 
Infermadlaria e 3.º clas” 
sos e carga para todos os 
portos do Brazil com bal- 
tlcação. 


Funchal, Per- 
nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos. 


3 Trata=sa com os agentos 


Pinto & Sotto Mayor 


8 Sseçto Maritima 
E Telephone, 2764 - > Praça da Libordade, 28, 2.º 


Wall 


London | DARINO 


London | PALMELLA 


Antwerp & Hull ALBANO Fins do corrente, ZEELAN DIA 
JO I[—————— 28 de maio o paquete 
6o ” 
Liverpool | TORGELLO | Mesdos do comento ORÂNIA E 
Estes paquetos recebem passegeiros E 
de luxo, de |.º classe 2.º, intermediaria É 
Liverpool | ESTRELLANO | “us to semente pi 
bo AA OR [E cm pr — Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 
pton e Amsterdam 
Dublin ENDYMION Esperado hoje e carre- A 4 de maio o paquete 
iga em 19 e 20 do corrente. 
& Glasgow ORANIA 
|—— e e | EE 
E 25 de maio o paquete 
É Esperado hoje e carre- 
Bordeus bi POELDIEP + em 18 do corrente. GELRIA 
DE aires e para carga 
ara Bahia, Rio de Janeiro, Santos, à 
na * * Fins dojentierte, Montevideu e Buenos Aires “== 4À 


—————w—>— HT 

Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
| Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, É 


Alexandria, Port-Said, Constantinopl 


Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem É 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É 


portos da China e Japão, etc., etc. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo«á sua chegada, evitando assim que o É 


façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos dirlelr-sa aos agentas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


| 
aa, Go 4 


LISBOA, PORTO E 


Rua Infante D. Henrique, 131 
PORTO 


Booth Line 


Maranhão, Ceará g Par: 
nahyha 


Pará e Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) | 


AIDAN - 


Recebe carga e passagelros de 1.' e 3.º classes 


PANCRA 


“ Mavre e Liverpool 


Vestray 


Vapores a sahir 


Carrega em 176 18 do É 
icorrante. 


Esperado segunda-feira 
para carregar cerca de 
25 do corrente. 


Rua da Reboleira, 55 


REU 


Teleg—LANDGAR | 
Telephones, 436 e 1658 


| Stipion Gasto | 23 das 


RONNIE 


 HOLLANDSCHE LLOVD 
(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correlos a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 


1892 


aneiro, Santos, Montevideu e Bue- 
É nos-Aires. 


30 de ahril o paquete 


E A 16 de abril o vapor 

i SALLAND 
É A 8 de maio o vapor 
: DELFLAND 


ara Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 


a, klger, Tunis, É neiro e Santos 


Para anda ent, » Carga e mais ea 
ecimentos, dirigir 


OREY, ANTUNES & 6, Li 
No Porto Em Lisboa 
E L. 5. Domingos, 62, 1.º/P, Duque da Tercalra, 4 


1576 | Telephone, 4120, 1e 2 É 
CESTO e 


|R. P. Houston & ("sm 


(DIRECTO) 


Telephone, 


Para Lourenço Marques 
e Beira 


E H . 
Ê 
e) 
Rã 
| 
| 


VAPORES A SAHIR 


Koninklijke Nederlandsche | 
Stoomboot Maatschappi) 


dO 


Pars Amsterdam, 
Rotíerdam, e 
todos os portos da 


Hoilande, levan- 
do carga a frete 
corrido para Am= 
Bruxel= 
Liógo, 
Gard, e todas as 
cidades da Bel- 
gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os portos 
da Allomanhas 
Todos os portos do 
sem Ds 
Este vapor tambem acceita carza com 
conhecimentos directos para: New-Yo 
Newpori-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
era Cruz, Bnenos-Aires, Montevideu, 
rio, Karachi, Bombay, Mormngão, Col 
Madras, Calcuttá, a Con: 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patr: 
Galata, Brailn, Obina o Japão, dy É 
Amerioa Gantral, Ilhas Occidentaos bem 
como Ghilo e Perth 


BORDEUS | 
Directo a412 E 
Vapor—INO—A eabir em 24 do corrente: 


Holland Cost-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 
(DIREGTO) 

Durban, Lourenço Marques, In- 
hambane, Beira, Quelimane, Moçam- 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- 
ga, Mombassa e Suez 

O vapor hollandoz “TEXEL” à sai 
de Leixões, em 8 de mao, 
Só recebe passagelros de 1.' classe 


Pede-se aos snrs. carregadores a fineza É 
de darem a nota da carga com a maxima 
brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, tá 
trata-se com os agentes | 


Jervell 5 Kmudsen 


Largo do Tarrelro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


CV COMPANHIA 


A 16 de abril, o vapor 


“HESPERIA” 


Este vapor recebe carga para 
iodos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, qa 
rigira 


OREY, ANTUNES & 6.3, Li 
No Porto Em Lisboa 


VIGO ** 


Telephone, 1576 Telephones n.º 4120. 1 e 2 


Vapor “Saugerties” 


Para Porto Rico, Havana, Nova 
|| Orleans e outros portos do Gulfe do 
Mexico. 


| 2 de maio. 


2 de maio. 


Recobem carga e passa- HILDEBRAND | 19 de mato. A sahir nos primelros dias de maio. 
geiros para nça, e ater- A: ! 
pode Ariosto ALBAN 28 de maio. Douro RE SP E ER arca 


Lamport & Holf hino 


Liverpool | HOLBEIN 


Bahia Rio de Janeiro 
e Santos 


BRUYERE 


(Novo) 


Rio de Janeiro, Monte- 


vldou e Buemas-tiros | HERSCHEL 


Recebe tambem passageiros 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


LINNELL 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras= 
bordo no RIO DE JANEIRO ap todos os PORTOS DO SUL. 


Linha E VARAçEs io 


Anvers e Bremen 
(DIREGTO) 

O vapor-NIXE-—Sahe em cerca de 20 do 
corrente, accsitando carga a frete corrido para 
qe os portos da Belgica, Allsmanha, Hollanda, 

Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da 
America do Norte, etc., etc. 
ae mais informações dirigir-se aos agentes 


W. Stiive & Cº 


Telezhone. 1102 Rna Moasinho ds = Iveira. 72,24 


PARÁ 


Lugre “Porto” 
Recehe carga a fretes muito reduzidos. 
Sahirá em fins do corrente. 
Para quaosqusr esclarecimentos diri- 
gir-se a: 


Marques Pinto & E." Ltd, 


2929: 


Rua Candido dos Reis, a 


TELEPHONE, 2070 


E) 


Pora mais informes e « esclarecimentos airigioo 
se 208 agentes no Porto 


Nro Ea Telephone, 1438 Rua da Rebolaira, 49 
passageiros. 5 
Tm 1 AVISO 


Recebe carga. 


De, de avo, Gu. Fabre 
Vapor Braga 


Previnem-se os snrs. recebedo- 
res de mercadorias vindas de New- 
York por este vapor que ellas foram 
em Lisboa transbordadas para o ss. 
BOLAMA que devo chegar a Lei- 
xões em 14 do corrente devendo os 
ditos recebadores pôr no proximo 
sabbado, 15 do corrente, barcas no 
ria Douro para recebar as mercado- 
rias que alli se encontram em fraga- 
tasdos sars. 4. J. Gonçalves de Mo- 
raes, Limitada. 

Porto, 13 de abril de 1922. 


Qs agentos Edo 


Orey, Antunes & 6, 1.º 
Largo de S, Domingos, 62-1.º 


Telenhono m.º 1576 PORTO 


Vapor TYPHOON 


Este vapor com carregamento 
de trigo é esperado sabbado, 15 do 
corrente. Previnem-se os recobedo- 
res para mandarem barcas sufficien- 
tes para Leixõss a fim de evitar de- 
moras, 


3 de maio. 
Recebo carga e 
passageiros ds 3. 


para Santos 


9 de maio. 
Recebe carga. 


Eoteo 
ER guita 


E moito italiano 
Sulnhato inglez 
Feijão “uu 

brazileiro 
VENDEM 


Sexerim José do 
Brito & Gº Lºs 
R. do S. João, 184 
PORTO 


Telenhone 1621; 


Os agentes, 8166 


e enfer- 


“º Duchista 


com aaa e mmciro| Kendall, Pinto Basto & C.Limitada 
erica do eric | Rua Infante D. Ros TR eis ao ie 


mas, R. de Traz, 156, 2.º 


Telopghone, 470 


Largo S. Domingos, 62,1º|P. Duque da Tercelra, 4| E 


Shore Lines: 


Blackett a Magalhães: 


= |317O 


|Douro de conta e risco da merca- 


la al o Bd 


franjes paquetes correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
ara Lisboa 


E de abril 
ORTEGA-E a Eneia antos, Mon- 


AEaaE e Bnenos-Aires, e portos do Chile e do 
erú, 


ORIANA-E 6 de junho, para Lis- 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires portos do Chile ç o 


ficos paquetes recebem passs, ei 
rosde 1.º, pira P EAR 


Para consulta da pl planta, reserva de Era] om 
qualquer outra informação, pirata aos agentes 
geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telephone, 0 End. tel. —NAVIGATION—Porto 
Ou aos seus correspondentes em todas as 

terras do paiz 


Hlamburgo 
O vapor—-SPIGA —entra no domingo e car: 

rega segunda-feira, 17 do corrente, recebendo ca 
a à frete corrido pira todos os portos da Alle- 
manha, Dinamarca, Suecia, Noruega e Nova-York. 
Trata-se com os agentes, 

BURMESTER & C.' Lda 
Rua S. João Novo n.º 7 Telephone. 789 


LISBOA 


Vapor “AUDAZ” esperado em 


19, 
carga para o porto acima. 


Fara mais esclaresimentos, trata) 
sec: 


A, J. Anil de Moraes, Midi É 


Telenhono, 1830 18, Rua da Nova Alfandega 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


“HERSCHEL” 


Não recebendo a Alfandega os 


falta de espaço, previnem-se de que. 
se acham-se em barcaças no rio 


doria. motivo porque deverão tomar 
conta d'elles evitando maiores des- 
pezas. 


à Bougainville-- 


“À Amiral Sallandrouzo de Lamor 
 nai-- 


E | Buonosaires. 


E Amiral Rigautt à de Genouil 


É! | ção no Tio de Janeiro para Natal, Cabedol 
à |rahyba do Norte), Maceió, , Aracaju, Victoria, Pa 
É | nagná, Antonina, S. Franci isco, “Florianopol 


é |as suas passagens com a maior antecl; 


| logo os logares. 


à Gomptoir Maritime Franco-Porky 


É Diogo Joaquim de Ma 


* sahir em 21 de abril, recebe É 
É 


couros trazidos por este vapor, por É 


Cargas Rami 


COMPANHIA FRASCEÇA DE MAVEGAÇÃO A ip 


Serviço regular e rapido de Lgj 
Em 13 do A 
“nambuco, Bahia, Rig dj 
nero, Santos, Rlo Grando do Sul, Monteyld 


nos-Alres, 
Acceitam-se passageiros de 3. last, 


Em 18 da abril=—Para Dakar, Parmang 
co, Rlo da Janelro, Santos Hr n 


Em 25 da abrll—Para a Bahia, Rlo da); 
Santos, Rlo Grande do Sul, Montevideu q Bj 


Aires. j 
Acceitam-se passageiros de 3, 


Todos os vapores recebem carga 
Itajahy. 
Os vapores que fazem a escala do y 


Grande do Sul, baldearão neste poi 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Roga-se aos senhores passageiros de Di 


nestas condições ser-lhs-hão reservados 


Para o HAVRE 
Amiral Ganteaume 
Em 16 de abril Ê 


Para carga, p$ssagons e quaeeqer esolamel 
mentos. trata-so com os agentes 
em Portugal. 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


No Porto Em Lisboa. 
É |R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5 
Telephone, 1890 


Tehono, mit O 


Companhia de Navegação 
SUD-ATLANTIQ 


Serviço exclusivo de E 
 Paquete de luro, extra apito, à! quatro lema 


A sahir de Lisbo: oa. É 


MASSILI 


Em 24 de abril 


Para Rio de Janeiro, Santos Mor o! 
fevídeuo Buenos-Alres. | 


ecehe passageiros de lu. 
Ze intormodiaria o 8 


Os senhores passa: 
Z.'c intermediaria 


mentos, trata-se com os agentes gar 
Portugal 
Comptoir Maritime Franço- 
—ugais, Limitada — 
. SUCCESSEUR DE 


No Porto Em Li 
*. Nova Alfandega, 7] Rua da. 


Telephone, 1590 | Telepho 


Cit Maritime a 


“E a 
É Vapores a sahir do (Porto) rio Douro! 
APOLLON para ROUEN 

Já untá, á dr oarga 


à GAULOIS para BORDEUS em: n te 


É VILLE DE BELFORT para ROUE || 
em doa abril k 


à BELLONE para NANTES em 11 ha ab | 


VICTORIA para BORDEUS em 18 de abih vi 
MARS em (9 do abril Eua à MARROCOS 


8 


Porto, 31 de março de 1922, 
Os agentes, 


Garland, Laldley & Go, Limitada 


i3l, Rua Infante D. Henrique 


MAE NT 


Para consumo 
PEDIDO & 


283; 
Torres a Torres, L.': 
THOMAR 


| 


ia t Fa 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha e Genova 


Recebe carga, esperado 
Douro em 24 do corrente, 0 


italiano ) 
“OCCIDENT” 


Para mais informações, trata-se com 

ARMANDO OCHO 

Tiephone, 975 - Rua da Nova Alfand 
«e PORTO ——— 


